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Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la M a r i n a . 
A L D I A R I O DE L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
TSLi E G - R A MAS D E A N O C H E . 
Madrid, 2 de febrero. 
E l m i s m o p e r i ó d i c o q u e p u b l i c ó l a 
c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a p o r u n o d e 
s u s r e d a c t o r e s c o n e l M i n i s t r o d e 
I T l t r a m a r , p u b l i c a t a m b i é n d e c l a r a -
c i o n e s d e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s , a n á l o g a s á l a s h e c h a s 
por e l s e ñ o r M a u r a . 
E l s e ñ o r S a g a s t a m a n i f e s t ó q u e e l 
G o b i e r n o d e s e a p r o c e d e r c o n a c i e r -
to e n l o s a s u n t o s u l t r a m a r i n o s , y 
q u e p r o b a r á c o n h e c h o s y n o c o n 
p a l a b r a s , e l v i v i s i m o i n t e r é s q u e l e 
i n s p i r a e l b i e n e s t a r de C u b a y P u e r -
to R i c o , c u y a s l e g í t i m a s a s p i r a c i o -
n e s d e s e a a t e n d e r . 
S. M. e l R e y h a p a s a d o m u y t r a n -
q u i l o l a t a r d e de hoy . 
L a s e n t e n c i a d e l T r i b u n a l S u p r e -
m o e n l a c a u s a c o n t r a l o s s e ñ o r e s 
O t e i s a y P r a d o c o n d e n a a l p r i m e r o 
á d i e z y o c h o a ñ o s , d o s m e s e s y 
v e i r . ü ú n d í a s d e p r i s i ó n y á l a i n -
d e m n i z a c i ó n d e c i e n m i l p e s o s e n 
oro; y a l s e ñ o r P r a d o á c i n c o m e s e s 
de a r r e s t o m a y o r , s i r v i é n d o l e de a -
bono l a m i t a d d e l t i e m p o de l a p r i -
s i ó n p r e v e n t i v a s u f r i d a . 
Nueva Torh] 2 de febrero. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n -
t r a d o e n e s t e puer to e l v a p o r a m e r i -
c a n o " S é n e c a " . 
Boma, 2 de fehrero. 
L a C o m i s i ó n de l a C á m a r a s e 
m u e s t r a f a v o r a b l e á q u e s e c o n c e d a 
l a a u t o r i z a c i ó n q u e h a s i d o s o l i c i t a -
d a por e l F i s c a l P ú b l i c o p r o c e s a r a l 
D i p u t a d o S r . Z e r b i . 
P a r í s , 2 de febrero. 
E l T r i b u n a l h a s u s p e n d i d o l a s s e -
s i o n e s da l a c a u s a d e l C a n a l d e P a -
n a m á , p a r a r e a n u d a r l a s d e n t r o d e 
u n a s e m a n a , p a s a d a l a c u a l , s e e s -
p e r a l a d e c i s i ó n d e l J u r a d o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
S i ievn -Yor lx - f r h r e r o Io. , d l a ? 
•54 de i a t a r d e , 
Unza? e s p a Q p í a ^ á$3.">.i5. 
- itaalftues, á #*.8íi. 
Ocsciienfo paj;. ! eosnoreiftí, (Mi drv., de 4 i fi 
6 por ciento. 
CÍAinUto* sobre Londrc». «O Ü | T . (lMUM(iioro*'}; 
6 S'-MH-
Idem sóbrei P a r f e , div. ( b a u q u é t o s ) ) A & 
fraucoa 185. 
f deni ^obre Uftüibnrfro. í:><> djv (baiui«eros), 
(i 9 H i 
T.wim refásírartoH de los E-slados-lIiiidos, 4 
por ciento, .111'H, ex-cnptfn, 
Centrífnferás, »!• 10, pní. !K}, a. S i . 
llognhxríi buen refino, de 3 I f l G d 8 3 i l 6 . 
A/úear fie miel, de 3 I l j l G « 2 I S i l O . 
Minies ifc Cubil- en honoyes, noniínal . 
V i rttéwtdp, firme. 
t^SÍDÍDOS: 206 bocoyes de azúcar. 
Slanteosi CW;!;-»»; l, en tcn-eroias, ü $11.95. 
JRarrnfl j-atént Mfnnefiota, $5.00. 
t'Anifftes, febrero 1 ° 
-lafieor de remolaclia, 14;4i", 
A/dear Ci iitríf'igaj poi. f>Bj 
Idem vc / . r - i n r rcH;^, Á« 1» « 1K]R. 
tíonisolidfiiLi:., ü 98fj §x*|nter(5»i. 
ÓesciiéiitQ, Banco üfi i ^ l a t e r r a , 2i por KM', 
^«ntro por e íenío cÁpaffol, .1 60fj ex - ín fe -
r A R . 
P<f?'í.*r, f e b r e r o I a 
B e r t a . por 100, íi í)7 «Varieos fift ct», , ex-
Inter^. 
(Queda prohibida la reprodunciím de les 
lelefframas que anteceden, con arreglo al ar-
ticulo 31 de la Ley de Propiciad Inteleetual.) 
G O B I E R N O M I I Í I T A H D E I -A P R O V Í N C I A Y 
P L A Z A D E I .A H A B A N A . 
A N C S C I O . 
E l soldado licenciado Bnen'áyentárá Kadía Veu -
drall , vecino de e í ta ciudad, y cuyo domicilio se igno-
ra, se servirá prescntturse on el Gobierno Mil i ta r de 
esta Plaza, para entregarle un documento que le i n -
teresa. 
Habana, 28 do cuero de 1893.—El Comandüiife Se-
cretario, M h r i u n o ' i f a r t t . íi-31 
E X C M O . A V C N T A f l í l E N T O I )E ¿ A H A B A N A . 
SUCCION 2" ;—HACIENDA. 
Terminado el treinta y uno de Ene ró último <d pla-
zo concedido ií los vondedoros ambuluntcs de este 
té rmino rauuioipal para que se proveyesen de las ma-
tr ículas correspondientes, y no bibiendo acudido sino 
un corto nómero al llamamiento, el Excmo. Sr. A l -
calde Municipal ha dispuesto se concedan diez días 
como plazo improrrogable, que vencerán el diez del 
presente, para que los causantes á dicho arbitrio se 
provean de las mat r ícu las que les correspondan; en 
la inteligencia que, pasado dicho término, sufrirán los 
perjuicios consiguientes. 
Habana, 19 de febrero de IWS.—Agusl in Guaxa r -
do. 3-2 
ATÍCAI ÍDIA M ü N I C I l ' A T i D E L V H A B A N A . 
Se hace saber que hasta el día úl t imo de Febrero 
próximo estarán al cobro sin recargo los recibos por 
concepto de Subsidio Industrial, correspondientes al 
tercer trimestre de 1892 á 93, por juegos de bolos, b i -
llar y naipe, en la Eecaudac ión , sita en el entresuelo 
de ozta Casa Capitular. 
Habana, 30 de enero de 1893.—El Alcalde Presi-
dente, L u i s G. Corvjcdo. 3-1 
Ayuiitamieiilo de Marianao. 
Desde el dia primero de febrero hasta el 2 de mar-
zo inclusive, estará abierto el cobro sin recargo de 
las cuotas do repartimiento de 1892 á 93, por lincas 
urbanas, lincas rústicas y subsidio industrial, en la 
oficina recaudadora l l c a l n. 112. 
1129 4-31 
E D I C T O . 
BANCO E S l ' A N O I . D E I Í A I S E A D E CUBA. 
UKCAUDACIÓN D E CONTRIBUCIOXES. 
A los Conlribuyenlcs del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana. 
P R I M E S A V I S O D U COBRANZA D E L 
Segundo trimestre do 1892 á 1893, por Contr ibución 
do Fincas Urbanas. 
La Recaudac ión de Contribucioues hace saber: 
Que el dia (i de Febrero p róx imo empezará la co-
branza de la contr ibución correspondiente á este 
T é r m i n o Municipal , por el concepto, trimestre y aúo 
económico arriba expresados, así como de los recibos 
del segundo s.imestre de igual año y los de trimestres, 
semestres y años anteriores, de igual clase, que por 
rectificación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábi les , desde las dioz de la m a ñ a n a ú las tres de la 
tarde, on este Establecimiento, calle de Aguiar mi-
msros 81 y 83. 
E l plazo para pagar sin recargo vence el 7 de Mar -
zo venidero, y entonces so anunc ia rá el segundo y 
úl t imo plazo de otros tres días hábiles, al efecto de 
que, durante ellos, puedan los contribuyentes ve r i l i -
car el pago, también sin recargo; pues pasados que 
sean, y sin más t rámi tes , incurr i rán los morosos en el 
primer grado de apremio. 
L o que se anuncia en cumplimiento de lo p ' üvenido 
eu el ar t ículo 14, reformado, de la Ins t rm oión de 
procedimientos contra deudores á la Hacienda Púb l i -
ca, y demás disposiciones vigentes. 
En la Habana á 31 do Enero de 1893.—El Sub-
Goberuador, J o s é R a m ó n de I l a r o —Publ íquese: E l 
Alcalde Municipal , L u i s G a r c í a Corvjcdo. 
I n . 13 8-2 
t r ien de la Plaza del día 2 de febrero. 
S E S V I C I O P A R A E L D I A 3. 
Jefe de día: E l Comandante del bata l lón de A r t i -
l lería Voluntarios n á m . 2, D . Juan Gafas. 
Visita de Hospital: Regimiento Infanter ía de Isa-
bel la Católica. 
Capi tanía General y Parada: Batal lón de Arti l lería 
Voluntarios n . 2. 
Hospital Mil i tar : Bata l lón de Art i l ler ía Voluntarios 
núiúero 2. 
Bateríft de la Reina: Art i l ler ía de Ejérci to . 
Castillo del Pr ínc ipe; Regimiento Infanter ía Isabel 
la Católica. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mi l i ta r : E l 
2'.' de la Plaza, D . R a m ó n Sánchez. 
Imaginaria eu ídem: E l 2'.' de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel SarKento Mayor. F é l i x del Castillo. 
n m m i 
Barómet ro 
reducido á 0° 
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C O M A N O NÍ! ÍA G E N E B A I i D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E i , A H A B A N A . 
N E Q O ( J I A ¡ ) O D E I : . -sc i i i roiÓN M A R Í T I M A . 
A N U N C I O . 
- L JS cabos de mar de Puerto excedentes, J o s ó Ro i -
bal y J o s ó Valle Fajardo, se p r e sen t a r án en la Co-
mandancia General del Apostadero, en el plazo de 
diez días, pura un asunto del servicio que les interesa. 
Haibana, 28 de enero de 1893 .—I/u í s G. Carhonell . 
'• 3-81 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Cap i lan ia del 
Puer to de la H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal .—DON 
F E K N A N D O L Ó P E Z SAÓI,, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscal ía , en 
dí.i y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
eu.'ontrado una cédula de inscripción, expedida por 
esta Comandancia al individuo Rodolfo Recio y 
Aguiar, la entregue en esta Fiscalía; transcurrido d i -
cho plazo, el expresado documento quedará nulo y de 
ningún valor. 
l l ábana , 28 de enero do 1893.—El Fiscal, í e r n a n -
dn Jjiípea S a ú l . 3-3 
DOSl Q VHS'AR L I . O R K T Y CASADO, Alférez de navio 
graduado. Ayudante de Marina del distrito de 
TIUIMS de Zaza y Fiscal de una sumaria. 
[fago saber: quo cu uso de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de la Anu ida , cito, 
llamo y emplazo, por este mi segundo edicto y t é r m i -
no de veinte días, al tripulante que fué del balandro 
"Sandoval," Elias Veitla y Anduiza, natural do Ber-
meo, provincia de Vizcaya, soltero, de ocupación 
inscripto en la mar y de 27 años de edad, para que 
comparezca en la Fiscal ía de la Ayudant ía de Marina 
del puerto de Tunas de Zaza, á descargarse de la c u l -
pa que le resulta por el hecho de haber desaparecido 
do abordo de dicho balandro; habiéndose encontrado 
muerto abordo su pa t rón Jo sé María Rey, sin herida 
ni contusión alguna, tendido sobro cubierta, y el ba-
landro varado enfrente del cayo La Gloria, el día 21 
de diciembre de 1892 
Asimismo se solicila á las personas que puedan dar 
noticias del paradero dol mencionado tripulante, y á 
las que puedan dar también noticias de como le habrá 
acontecido la muerte al pat rón de referencia; hacien-
do con ese acto un servicio especial para la más recta 
y pronta administración de justicia. 
Tunas de Zaza, 28 de Enero do 1893.—Gaspar L l o -
re!. 3-1 
"VAÍ'ORKH DE TBATESIÁ. 
S E E S P E R A N . 
Fbro . 3 Holstein: Nueva-York. 
3 Alfonso X I I I : Santander y ercalas. 
4 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 México: Nueva-York. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 I r th ington: Amberes y escalas 
4 St. Germaiu: Saint Nazairo y escalas. 
5 City of Washington: Nueva-York. 
(5 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
7 Gran Ant i l l a : Barcelona y escalas. 
7 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Séneca: Nueva York. 
8 Ynmurí : Veracruz y escalas: 
. . 10 K o n g Frode: Nueva York , 
11 i\Ticeio: Liverpool y escalas. 
. . 12 City of Alexandr ía : Nueva-York. 
. . 12 Madri leño: Glasgow y Liverpool. 
. . 12 Conde deWifredo: Barcelona y escalas. 
« 14. Antonio López: Cádiz y escalas. 
. . 15 VTuoat.ín: Veracruz y escalas. 
. . 16 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 21 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 24 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 25 Alartín Saenz! Barcelona y escalas. 
S / i . U > R A N . 
Fbro . 3 Morgan: Nueva Orleane. 
4 iVIascotto: Tarapa y Cayo-Hueso. 
4 Saratoga: Nueva-York. 
4 España : Vigo y escalas. 
5 St. Germain: Veracruz. 
íi Olivette: Tampa y Cayo-Hueso, 
7 Alfonso X I I I : Veracruz. 
f! México: Colón y escalas. 
8 Holstein: Nueva-York. 
8 Séneca: Veracruz y escalas. 
9 Yumur í : Nueva-York. 
. . 10 Cata luña : Puerto Rico y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico 7 escalas. 
. . 11 City of Washington: Nueva York. 
15 Kong Frode: Nueva-York. 
1H Vucatán: Nueva-York. 
]8 City of Alexandda: Nueva York. 
r u E i m ? DF LA HAÍ^KA, 
8 A I Í Í I ) A R . 
Día 2: 
Para Nueva-Y'ork, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
tosh. 
Veracruz y Progreso, vap. amor. Niágara , capi-
tán Burlev. 
S A L I 1ÍRON. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vnpor am. Orinaba: 
Sres. D . J . Klaussen—Antou L . Scbntte— * ngus-
to MÜs—Charles t t '.stave—Enrique Rodr íguez—G. 
Rabia un o—J. G. Eyre—Luis V . Placó y seño ra—E. 
M . B . Ciarter—J. Fraucis—Eduardo K . Sparks— 
Juan Ruiz. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. americano 
N i á y a r a : 
Sres. D . W . Burhing—Charles L . Simpson y seño-
ra—A. Smilh—A. Mary—Graham Spencer—J. 51. 
Allister—Leoncio Rodr íguez. 
l i s á la c a r o . 
P a r a V i g o y C o r u ñ a 
sa ldrá á mediados de febrero el pailebot e-pañol "Pe-
pe Tono", cap. A l b i : admite un resto de car^a á flete; 
para inforrucs fus consiguatarios, San R o m á n , Pita y 
Cp.. Oficios 23. 1032 15-28E 
VAP0ÍIES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 4 Manuela do Santiago de Cuba y escalas. 
8 Antiuójenes Menéndez en Batabanó, pro-
cedente do Cuba, Manzanillo, Suata Cruz, 
J ú c a r o , Túnas , Trinidad y Cienfuegos. 
S A L D R A N . 
Fbro. 5 Joseí i ta : de Batabano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tanas, Júca ro , Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
5 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo , Baracoa, Guantánarao y Santiago 
de Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
12 Ánt inógenes Menéndez, de Ba tabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas , J ú c a r o , 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
T i t i T O N . — D o la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano j Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles 
PEDRO M U R Í A S . — D e la Habana para Sagua y 
Caibariéu todos los sábados á las 6 do ta tarde, re-
tomando de Caibar ién y Sagua, l legará á esto puerto 
1 >s jueves. 
A L A V A . — D o la Habana Ion miércoles á las fi do la 
(arde para Sagua y Caibar ién, regrosándolos lunes. 
C E A S A . — D e la Habana para Sagua j Caibarién 
todos los limos á las 6 do la tanie, retornando el vier-
nes por la mañana . 
P R A V I A N O . — D e lu ¡Tabana para ios Arroyos, La 
Pe y Guadiana, los l ibados, regresando los lunes 
MORTEHA.—Para N'uevitaf los días 7, 17 y 27 de 
cada raes, retornando los días 12. 22 v 2. 
G - U A N I Q U A N I C O . — D é l a Hibanapara losAnoyos, 
L a Pe y Guadiana, lo» días 10, 20 y 80 á las 5 de la 
tftrde, 
General Trasatlántica 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G-obiairno 
f r a n c é s . 
Para Teracmz (lirecto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 do febrero 
el vapor francés 
S T . G E R M A I N 
C A P I T A N B E K E R S A B I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direotoa 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militaros obtendrán gran-
des veiitajas en vñyar por esta línea. 
Kridat, Mont'ros y Comp., Amargura número F. 
1015 110-26 dlO-26 
IAILST 
I f - Y O M k COBA. 
E i l F C O i F M Í 
S A B A N A "2" 
Les faenuosos vapores de esta CompaSífl 
saldrán como sigue: 
B e M u e v a - Y o r k Icrs m i é r c o l e s á l a s 
t r e s i © i a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . Febyero 19 
S E N E C A 4 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 8 
O R I Z A B A U 
S A R A T O G A 15 
Y U M C R I 18 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 23 
Y U C A T A N 25 
B e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
j u e v e s y l o a s á b a d o s ó Í AS 
8 de l a n o c h e . 
D R I Z A B A . . . . Febrero 19 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . 4 
Y U M U R I 9 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . 11 
Y U C A T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
S E N E C A 23 
S A R A T O G A 25 
Estos hermosos vaporea tan bion eoaooidco por la 
rapidez y segeridad de sus viajes, tienen excelentes 
oomodidados para pasajeros en sus espacio&as cámaras. 
También su llevan á bordo excelente» cocineros es-
pafiolcs y franceses. 
L a carga se recibe en ol muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremcn, Amstordam, Rotter-
dam, Havre y Ambares: Ruanos Aires, Moutovidco, 
Santos y Rio Janeiro, cón conocimientcs directos. 
L a correspondencia se admit i rá ánicaiaOTte en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i i v e r p o o l , L i o n d r e s , S o u t b a z n t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d e S a i n t ISTasaire y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v s e . 
L í n e a e n t r e W u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
gos , c o n e s c a l a e n i v T a s s a u y S a n -
t iago cíe C u b a i d a y v u e l t a . 
C P ' L O B hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capi tán C A L L A W A Y . 
Salón en la forma siguiente: 
L I N S A B E L S U R . 
B e ETexv - Y o r k . 
S A N T I A G O Febrero 2 
C I E N F U E G O S 16 
B o C i e n t u e g o s . 
C I E N F U E G O S Febrero 19 
S A N T I A G O . . J5 
B e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Febrero 4 
S A N T I A G O 18 
l^ 'Fasa l e por ambas líneas á opción dol viajero. 
Para fletes, dirigirae á L O U I S V. P L A C E , Obfa-
píi. núi&ero 25. 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatarica, 
Obraoía número 25, H I D A L G O V COMP. 
C n. 13&i 812-1 31 
B e N u e v a Y c r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2» $20.—Ida vuelta $75 oro americano 
B e l a H a b a n a á N u e v a Y c r k . 
I? $45—2? $22-50.—3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español, 
í í ida leo v Cn. lÁ-Jn . 
PLANT STEA]K 8HÍF L I J Í E 
A H e w - Y o r k o n 7 0 h o r a s . 
Les rápidos vapores-correos americanos 
l á S G O T T l Y OLIYETTB. 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto todoi los 
lu¡;- -, miércoles 7 sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Rucio y Tampa, dónde se toman los 
trenes, llegando los pt^jjriezoB á Nuovar-Yoik sin cam-
bio alguno, pasando ñor Jacksonville, Savanah, Char-
leoton, Riclimond, Washington, Filadelfla y Bal t imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Crleans, St, Lonis, 
Cbicago y todas las principales ciudades da los Esta-
dos-Unidos, y para Ec:opa en oombinaclón oon las 
mejores líneas de vapore» que salen de Nueva Y o r k 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
rloano. Los conductores hablan el castellano. 
Lcis días do salida do vapor no se despacl ta pssrje» 
lespnés de las once de la maSana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignaía" 
ri-.s, L A W T O N Ü E B M A N O á , Mercaderes 11. 35. 
J . D, ITilí'hiljprri. 261 Rtoád^rá j , Nuova-Yr.rk. 
D.W.Fitzgevald, Seperintendente.—Puerto Tampa 
C 16 156-1 K 
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D E LA 
C o s i i p a ñ í a T r a s a í l á i i t i e a 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N J A U H K G U J Z A R . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de febrero á las 2 de 
la larde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Adñdté carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so l irmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus eonsignatarias, 
M . Calvo v Compañía , Oficios nfimorn 28. 
110 313-1 B 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N G E N I S . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
febrero á las 5 d é l a tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite cprga y pasajeros para dichos puertos, 
carga para Pto. Rico. Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Pto. U i c o y C á d i z solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
lias pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rioB antes de cor/orlas, siu cuyo ceqtdidin serán nn -
lar. 
Recibe carga á bordo basta el dia 8. 
Do más ponnciiores impondrán sus consignatarioi, 
M . Calvo y Compañía . Oficios número 28, 
E X T R A O R D I N A E Í O. 
Esa «¿Sises sffi t s;?a 
c a p i t á n B e s c h a m p s . 
Süíilrií párii 
Vigo, COI'UÍÍII y Síintandcr. 
el 4 de febrero, á las cinco tic líi i^ardé l!e-
vaitdo lacorré^póndénciá fttfbHcay .de oficio. 
Admite carga c-n ^cierai , incluso tabaco 
y ágnártliente para diclios puertos. • 
Las pólizas de carg-a se flrinaráapor los 
cOBsignatarlos antes de cerrarlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Becibo carga ft bordo hasta el día 3. 
Do más pormenores impondrán sus ¡consig-
natarios, M. Calvo y Cp.} Oficios 28. 
I 10 4-1 F 
L i m k D E r a W - Y O E E . 
' 3 n c o m b i n a c i ó n c o n l e a v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s ^ s a l i e n -
do l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s X O , 2 0 y 3 0 , y d e l d a JSTew-'Z'ork 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 Ü de c a d a m e s . 
H l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva-York el 10 do febrero, 6 las 
cuatro de la tarde. 
Admite, carga y pasajeros, á los que ofrece ol buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
L a carga-se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta naa póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las do-
máí , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so ctabarquen en sus vapores. 
I 10 312-1 E 
L I I E A DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asogurayas todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A , 
S A L I D A . I L L E G A D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba- 5 
. . Ponce 8 
, ., itfayagüez . . . . • > . . 9 
E E T O K N O . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
„. Santiago de Cuba.. 
Ponce . . . . -
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
S A L I D A . 
Do Puerto-Rico e l . . . 
. . Mayagüez , 
Poned , 
. . Puerto-Principe. . 
Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara. 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Baroelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desdo el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
pá ra los últ imos puertos.—M. Calvo y Comp. 
^ 1 1 0 8*»4--fi 
LINEA BE LA HABANA A COLON. 
Evi combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vaporei 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L VAPOR. C O R R E O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de febrero, á las cinco de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe ol día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
quo sufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falla de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
Santiago de Cuba. . 9 
. . La Guaira . . . . 13 
Puerto Cabello 14 
. - Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
Colón 20 
. . Puerto L imón (fa-
cultativo!. . 21 
M . Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 13 
. . Sabanilla 16 
. . Cirtacena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa -
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
, . Habana 29 
I 10 312-1 E 
Yapores-correos Aíeinaaes 
de ía CompaS ía 
1 
Para el H A V R E y I I A 3 I 3 U R G O , con escala» 
eventuales en H A I T Í ' , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá sobro el día 22 de enero el imevo 
vapor-corroo a l e m í n 
O O X J O I & T J . . A . , 
c a p i t á n P e t e r s e n . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número uc puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A ; A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
mencres que se facilitan en la caca consignaiaria. 
NOTA.—Lia carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y TUIOB cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomaa, Hái ty , Havro y Hambur-
go, ú precios arreglados, t-ebro los que Impondrán les 
coneignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de ene-
ro el vapor-correo alemán 
C 3 - E ; ^ . B B K / O O K : 
c a p i t á n S p l i e a t . 
Admito carga á tiste y pasajeros de pioa, y ano» 
oaaulos pasajer is de V: cámara . 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? t á m a r a , J?n p r o a . 
PÍHA. VKKACSUE $ 25 oro. $12 oro. 
T A M P I O O $ 85 oró. $17 oro. 
La carga se recibe por oi muelle de Cabal ler ía . 
La correEpondencia sólo ce rsoibe en la Adminís-
íración de Corrcoc. 
itrm ÍTJÍ 
Los raporeg de esta empresa hacen e sea ia en uno ó 
aián p-aortoB de la certa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, s iempre Í̂IB se les ofrezca carga suficiente paru 
arDetitar la escala. Dicha carea se admite para los 
puert-.H" do sn itinerario y tambión para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a ctrga se recibe por el mnollo de Caballeril . 
L a c-jiiespondencia sólo so recibe en la A d m i n h -
tración do Correos. 
Para más pumienores dirigirse á los oonoigaatarios, 
oálle de San (guació n. 54. Apartado do Correos 847. 
W A B T Í N . F A L K Y CP. 
C n. 1«3« Ift- Nov 
i r n o s . 
V A P O R E S P A Ñ O L 
n 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P . 
(SOCIEDAD E N C O M A N D I T A . ) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E L A H A l i A N A A B A H Í A - H O N D A , 
K Í O BLANCO, SAN CAYETANO Y M A L A S - A G U A S 
Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y l icuará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
R e g i e s a r á á San Cayetano y á Rio-Blanco (donde 
pernoctará) los mismos lunes, y á B a h í a - H o n d a los 
martes, saliendo los miércoles para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A V T O M P . , Oficios ns. 1 y 3. 
C 234 IK- l -J? 
iEiiipí'esaáeVajOFSsEEBaSÉs 
CORREOS DE L A S A N T I L L A S T T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
J>E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
C A P I T A N D . F R A N C I S C O V E N T U R A . 
i£s:e vapor saldrá de este puerto el día 10 de febre-
ro á las 5 de la tarde, para los de 
S Ü E V X T A » . 
G I R A R A , 
B A R A C O A , 
CUBA, 
P O R T A U P R I N C E , H A I T I , 
CARO H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O PLiATA, 
PONCE, 
M A V A G U E Z , 
AGTJA01L,I.A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodr íguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sros. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince; Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mavagüez: Sres. Schub.e y Cp. 
Agüadil la: Sres. Valle, Koppisoh v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Dunlace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n i íms-
ro 26, plaza de L u í . 1 9 312-1 E 
V A P O R 
C A P I T A N l í . M A K U E L G I N E S T A -
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 Je febre-
ro á las 12 del día, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
M A Y A B I , 
B A R A C O A , 
G U A N T A N A M O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez j Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel de Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 1 37 5J2-1 E 
C A P I T A N J . V I Ñ O L A S . 
Saldrá para Puerto Padre directo los dias 2, 12 y 
22, re tornará los días 5, 15 y 25 y l legará á la Habana 
los 7,17 y 27. 
Recibe carga y pasajeros.—Sobrinos de Herrera. 
1 9 27 E 
C A P I T A N V A C A . 
Saldrá para Gibara, Guan tánamo v Nuevitas el dia 
3 de febrero á las 5 de la tarde, recibiendo carga so-
lamente para Gibara y Nuevitafs, 
¡Gran rebaja de fletes! 
. Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarros, puesto en el muelle 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga do v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre 1'.' de 1892.—Se despacha por 
sus armadores Sobrinos de Herrera, San Pedro 6. 
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C A P I T A N 1). F E R N A N D O P E R E D A . 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, l legará á Sagria los mirtos al amanecer y á 
Caibarién tos miércoles por la mañana , 
R E T O R N O . 
B^d^f da Caibarién los jueves después de U¡ Helada 
del tren de pasajeros y tocando en* Sr.gua ol li'.ismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua; Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Andrés Urrutibeascoa. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 2S centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 20, plaza de Luz. 
I 9 312-1E 
VAPOR "ADELA. 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
95 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y l legará á S A G U A los sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N los domingos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando eu Sagua el 
misino día y l legará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve do la mañana . 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porto de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Cihn-
cLilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
Consiguatarios: Sagua, Puente y Torre. Oaiba-
rién, Andrés UrrutibeascoE. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Her re -
rrora. San Pedro 26, plaza de Lus. 
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capi tán A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á Iss seis de IR 
tarde, del muelle de Luz, y l legará á S A G U A loa jue -
yes y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, part 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a do f l e te s e n ore . 
A S A G U A . 
V íveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N 
$ 0-10 
0-60 
Víveres y ferretería con lanchaje. $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
¡gíPNOTA.—Estando en combinación con el ferio-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines . 
Se despachan á bordo, ó informen ( / t tB» ñáme lo !. 
C 225 1-F 
8 , O'REILLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Girau letras sobre Londres, New-York , New-Or -
leaná. Milán, ' fur ín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Bárdeos , Marsella, L i l l a , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
¥ M 
Sobre todaa las capitales y pueblos; sobre Palma dt 
Mallorca, íb iza , Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoa, 
Saact i -Spí r i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Manzanií lo, Pinar dol Río , Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Huovitar, eto. C I I 156-1 E 
S S O T J I N A A A M A S Í C m K A 
líAÍTEN PAtíOS POR E l - ( jAHLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Pu orto-Rico, Londres, Pa r í s . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Napoleb, 
capitales y pueblos da 
E S P A Ñ A 3 I S Í ^ A ® C A K A K X A . B . 
<í ?32 i;,fi-.i F 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E M T P A G O S P O H C A B L S 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA ¥ LARGA YIBTA, 
sobre Londres, Par í s , Berl ín, Nueva-York y demás 
Ílazas importantes de Francia, A ^ o m ^ i a y Eatados-Inidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do E ^paüa. T^a, 
Baleares y Canarias. 
C 0Í 9 ^12-1 A b ) 
k m m k ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÍ̂ O DE 18;{!). 
de Sierra y (jómez. 
Situada en la calle de J ú s i i z , entre las da B a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café ¿ a M a r i n a . 
E l dia 3 de febrero, á las doce, se remata rán con 
intervención del Sr. Agente del L loyd inglés, 45 do-
cenas muñecas vestidas con adornos en cajitas de 
car tón de 1 y 1 docena, varios números . 
Habana, 28 de enero do 1893.—Sierra y Gómez. 
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Bemiiío de la toca holiimlcsii 
GIRO DE LETRAB 
CUBA NUM. 43, 
c 14 ir,r ,-i E 
B A N Q U E E O S . 
2, O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E K E S . 
MACEN PAGOS POS E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
RICO, P O N C E . M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , PA-
RI.1?. B U R D E O S . L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO SOBRE T O 
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I B L . A S C A N A E X A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . BO-
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L ^ 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COR C 233 15«-1 P 
H I D A L O - O T C O M P . 
35, OBRAPIA 25. 
l iacon pagos por el cable, ^iran letras & corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Newv-York 
Fi íadelphia , New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Pa r í s , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, as! 
o nno sobre todos los nneldos de España T SUS provin-
cias, q 13 156-1 B 
E l maiies 7 de febrero á las 12 del dia, se rematará 
en el muelle de Caballería á petición del señor capi-
tán ó intervención del Sr. Cónsul de los Países Bajos, 
la barca holandesa J . P. A . , con los enseres que se 
hallan á bordo de 3,1S8¡'23 metros cúbicos bruto y 
neto 3323ill6, varada en los arrecifes del Cabo do San 
Antonio, todo eu el estado en que se halle, sin ga-
rant ía ni responder á nada, siendo de cuenta del com-
prador abonar los derechos que devengare á la H a -
cienda, los de almoneda y demás gastos que se ocasio-
naren: demás pormenores en la morada del Sr. C ó n -
sul Cuba 53. 
Habana, 31 de enero de 1803.—Sierra y Gómez. 
1159 6-1 
G i M I S ! E I P F M 
I v I E E C A I T I L E S . 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regía. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdimuistríiciíJn de los ForrocaiTilcs. 
Con motivo de las fiestas que han de efectuarse en 
C E I B A M O C H A los días 1, 2 y 3 de febrero p r ó x i -
mo, ha acordado esta Sociedad establoeor durante e-
llas, trenes extraordinarios do viajeros entro la esta-
ción de Matanzas y ol apeadero provisional do la A l -
cantarilla, ki lómetro 69 de la linea de Regla, frente 
al citado pueblo, donde igualmente se deteiubián en 
sns viajes de ida y vuelta los trenes ordinarios. 
ORDEN D E LOS V I A J E S . 
P E I M E R D I A . 
I D A . 
T R E N E S . 
Extraordinario 
Ordinario número 4 . . 
Extraordinario 
Idem 





l l - : f . i 
Llegada 
á Alcantari l la . 
7- 50 m a ñ a n a 
8- 3̂ 1 
12-10 tarde 
1- 13 . . 
2- 32 . . 
3- 55 
V X T E Z J T A . 
Llegada 
T R E N E S de AlOantarma a Matan/.as 
Extraordinario. 
Ordinario número 5. 
Extraordinario 
Idem 
Ordinario número 9. 
Extraordinario 
8-00 mañana 
8-57 . . 
12-20 tarde 
2-00 . . 
4-57 . . 
10-30 noche 
E l tren que sale de Alcantarilla á las 8 de la maña-
na se cruzará en Benavides con el tren 4 y el que sa-
le ú las 2 de 1^ tarde se cruzará también en Benavi-
des con el tren 12. 
8- 48 manana 
9- 25 . . 
12-55 tarde 
2-46 . . 
5-25 
11-05 noche 
S E G U N D O D I A . 
I D A . 


















7- 15 m a ñ a n a 
8- 09 . . 
10- 00 . . 
11- 35 . . 
12- 15 tarde 
1- 08 . . 
2- 08 . . 
2- 23 . . 
3- 20 . . 
4- 20 . . 
6- 15 . . 
7- 50 noche 
9- 30 . . 
11-25 . . 
Llegada 
Alcantaril la. 
7- 50 mañana 
8- 33 . . 
10-35 . . 
12-10 tarde 
12-50 . . 
1- 43 
2- 32 
2- 58 . . 
3- 55 . . 
5-05 . . 
0-50 . . 
8- 25 noche 
10-05 . . 
12-00 
V U E L T A . 
















de Alcantaril la 
Llegada 
Matanzas. 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITO POR HACENDADOS 
BALANCE EN 31 D E D I C I E M B R E D E 1892. 
A C T I V O . 
Caja 
P K O P I E D A D K S : 
Terrenos, almacenes, muelles, ect. 
Muebles y utensilios 




Cuentas por cobra r . . . . , I $ 3.093 I 09 








B I R L E T K S . 
173 
09 | $ 1.061 
18 
P A S I V O . 
CARITA i . : 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva.. 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y P É R D I D A S : 
Saldo utilidades, anterior 
Utilidades líquidas del a ñ o . . . . . . 
I14.622 I 69 
20.642 18 
MENOS: 
Dividendo mims. 28 y 29. 
Fondo de reserva 
$31.100 I . . 
1.636 83 








O h O. 
626.910 
4,348 










NOTA.—Exis ten en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 2 bocoyes y 767 sacos de azúcar y 
y 141 sacos do guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $ 658-52 en ORO. 
Habana, diciembre 31 de 1892.—El Contador, Joaauln Ar iza .—Vto . Bno.: E l Presidente, N i c o l á s 
Alfonso. C 761 3—2 
C i í a i l a T r i a C u p i í a M l e i r n n l t Sapa la &raie. 
Situación de la Compañía el día 31 de de diciembre 1892. 
A C T I V O . 
E F E C T I V O 
CARTERA , 
C R É D I T O S V A R I O S . . . 
PROPIEDADES 
( Banco Español de la Isla de Cuba. 
J Banco del Comercio 
j Adminis t ración de la Empresa 
i Caja 
Vales por cobra r . . . . 
Derechos de Aduana condicionales 
TLe Colonial Company l imited de Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
Trasportes á cargo dol Estado 
Otros créditos más % 
Construcción general do línea 
Idem del tramo de la Encrucyada á C a m a j u a n í . . 
Adquisición de material rodante 
Cuenta de materiales sobrantes 
rGastos de Explotación.—Dirección 
GANANCIAS V P É R D I D A S < Idem de Explotac ión .—Adminis t rac ión . 
(Intereses generales 
O R O . 
Cts 

















P A S I V O . 
C A P I T A L SOCIAI , 
OBLIGACIONES Á 
VISTA 
S Capital realizado 
' " \ Idem invertible 
Fondo de reserva 
f Dividendos activos desdo el n? 1 al 41 
| Ferrocarril de Cárdenas y J ú c a r o , cuotas de conibi 
jK j nación 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real l lacicnda 
Cuenta en suspenso 
Depósitos para el sello del canje de tí tulos 
O R O . 
Pesos- 67,9. 
2.923.980 . . 
100.020 . . 
O ü L I G A C I O N K S k P L A Z O . Bonos por pagar del Empést i lo Inglés Vales por pagar 
f Productos por cobrar 
O A W i K - r . T » B níi>n, .>.c:J l>ro(luctos sobrantes en 30 de septiembre ú l t imo . 
WAINA*CIA8 1 rBKOWAM í d em en octubre y noviembre próximos pasados... 






















Habana y enero 28 de 1893.—El Contador, E . A . Mántici.—V*.' B ' .—El Piesidcute, L . Carvajal . 
C 238 4-2 
E l tren extraordinario que sale de Alcantaril la á 
las 8 de la mañana , se c iuzará en Benavides coíi el 
ordinario número 4. 
A fin de evitar molestias se suplica á los señores 
viajeros se provean de billetes. 
Todos los trenes do viryeros, tanto ascendentes co-
mo descendentes pa ra rán en la Alcantarilla para to-
mar y dejar el pasaje durante los tres días de fiesta. 
NOTA.—Con la debida autorización la Compañía 
se reserva el derecho de alimentar ó suprimir los t re -
nos, según el número de viajeros. Los trenes extraor-
dinarios se detendrán en el paradero principal do 
Ceiba Mocha ó en el de Benavides cuando sea nece-
sario. 
Los Ixdetines se despacbaráu en la Estación de 
Matanzas y en el apeadero provicional de la Alcan-
tarilla, á los siguientes 
P R E C I O S E N O R O . 
E n primeva clase 8 0-80 
E n seguiula idem „ 0-50 
E n tercera idem „ 0-30 
Ida y vuelta tercera idem „ 0-60 
Todos los trenes para rán en la Jaiba á fin de evi-
tar accidentes. 
Habana, 20 de enero de 1893.--EI Administrador 
General interino, J u l i á n de So ló rzano . 
C 182 8-26 
Coup ía Cntea ¡leAliiiíMofleGas. 
Por disposisión del Sr. Presidente de esta Empresa 
se pone en conocimiento de los señores accionistas de 
la misma, que de conformidad con lo que prescribe el 
artículo 29 del Reglamento, desde esta feclia y du -
rante el mes actual, tienen á su disposición los libros 
do contabilidad de la Compañía , para su examen, en 
la Adminislración, calle do Amargura número 31. 
Habana, Febrero 1'.' de 1893.—El Secretario. J o s é 
M * Carbonell y Jtuiz. 1186 10-2 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer acordó r e p a r t i r á los señores accionistas 
un dividendo de dos por ciento en oro, por cuenta de 
las utilidades realizadas en el segundo semcM re del 
año úl t imo y que se les haga saber por este medio, 
así como desde primero de febrero próximo pueden 
ocurrir por sus cuotas respeQtivas todos los días h á -
biles de una á tres de la tarde ala Adminis t ración de 
la Empresa. Amargura n. 31. 
Habana, enero 25 de 1893.—El Secretario, J o s é M " 
Carbonell y Euiz . 1187 8-2 
The Western Rnilway of Ha van a 
Limí leí!. 
A D M I N I S T A C I O N G E N E R A L . 
Aprobadas por el Excmo. Sr. Gobernador General 
las modificaciones propucutas por esta Compañía eu 
los itinerarios de sus trenes do Viajeros, se anuncia al 
público que desde el día primero del entrauro Febre-
ro, empezarán á regir las alteraciones referidas, en la 
forma siguiente: 
E l tren ordinario especial á Rincan saldrá de Cris-
tina á las 9h. A . M . (en vez de á las 8h.) y l legará á 
las 91i. 42' á Rincón, desde dondo saldrá á las lOb. 20' 
para llegar á Cristina á las l i l i . 02' A . M . 
E l tren ordinario especial á Rincón, que sale ac-
tualmente de Cristina á las 5b, 20 'P . M . , vcrllicará 
su salida á las 41i. 25' P. M . y extenderá su recorrido 
hasta Artemisa, á donde l legará á las 6b. 33' P. M . , 
saliendo de allí á las 61i. A . M . para llegar á Cristina 
á las 8h. 11'; nuedando por lo tanto suprimido el tren 
que boy sale de lüncói i á las Ch. 12' y llega á Cris t i -
na á las 7h. A . M . 
E l tren ordinario general de Cristina á Puerta de 
Golpe, así como el do Puerta do Golpe á Cristina, no 
sufren alteraeion en su itinerario actual. 
Habana. 2" de enero do 1893 —James M a l l ó v , 
Administrador general. 
Cn 181 8-28 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECRETARIA. 
Con arreglo al art ículo 26 del Reglamento, se pone 
en conocimiento de los señores accionistas que desde 
esta focha quedan de mauiliesto cn la Contadur ía , 
Mercaderes número 28, altos, los libros documentos 
y comprobantes do las operaciones sociales del ú l t i -
mo año , por el término de treinta dias, para que los 
que así lo deseen puedan acudir á examinarlos. 
Habana y eneró 31 da 1893.—El Secretario, Car -
los de y.aldo. 1 15-2 
8-00 mañana 8-48 mañana 
8-^7 . . 9-25 . . • 
10-45 . . 11-20 . . 
12-30 tardo 1-03 tarde 
1- 10 . . 1-54 . . 
2- 00 . . 3-09 . . 
3- 20 . . 4-06 . . 
4̂ -20 . . 5-06 . . 
4- 57 . . 5-25 . . 
5- 30 . . 6-05 . . 
7- 00 noche' 7-35 noche 
8-10 . . 9-15 . . 
10-30 . . 11-05 . . 
E l tren que sale de Matanzas á las 4 y 20 de la tar-
de se cruzará en Mocha con el ordinario número , 9. 
El tren extraordinario que sale de Alcantaril la á 
lus 8 de la mañana , se cruzará en Benavides con el 
ordinario número 4. 
El tren extraordinario que sale de Alcantaril la 
á las 12 y 20 de la tarde se cruzerá en Benavides con 
el que sale de Matanzas á las 12 y 15. 
E l tren extraordinario que sale de Alcantarilla 
á la 1 y 10 de la tarde, se cruzará en Benavides con 
el que salo de Matanzas á la 1 y 8. 
E l tren extraordinario que salo de Alcantarilla á 
las 2 de la tarde, se cruzará cn Benavides con el or-
dinario número 12 y con el extraordinario que sale de 
Matanzas á las 2 y 23. 
E l tren extraordinaria que salo de Alcantaril la á 
las 3 y 20 de la tarde, se cruzará en Benavides con el 
que sale de Matanzas á L s 3 y 20, 
E l tren extraordinario que sale de Alcantari l la á 
las 4 y 20 de la tarde, se cruzará f-n Benavides con 
ol que sale de Matanzas á las 4 y 20. 
T E R C E R D I A . 
I D A . 
T R E N E S . 
Extraordinario 
Ordinario número 4 . . 
Extraordinario , 




7.15 m a ñ a n a . 
8-90 . . 
11-35 . . 
2- 08 tarde 
3- 20 . . 
Llegada 
á Alcantar i l la . 
7- 50 m a ñ a n a 
8- 33 . . 
12-10 larde 
2- 32 . . 
3- 55 . . 
V U E L i T A . 
T R E N E S . 
Extraordinario 
Idem 
Ordinario n ú m e r o 5. . 
tüxíraordin'ario 
Ordinario número 9 . . 
Extraordinario. .• . . .< 
Salida 
de Alcantarilla 
4-30 m a ñ a n a 
8-00 . . 
8-57 . . 
12-20 tarde 




5-05 m a ñ a n a 
8- 48 . . 
9- 25 . . 
12-55 tarde 
5-25 . . 
11-05 pocha 
luisresa I fra l i co Eléctrica 
D E L O S M O L I N O S D E L R E Y 
D E S E R G I O D E L A V E C A . 
Constituida esta Empresa con el objeto de siiminis-
trar agua, luz y fnerza motriz á domicilio por medio 
de la electricidad, se propone dar principio á la rea-
lización de este objeto por el alumbrado de luz incan-
descente en la Seiba y Puentes Grandes, baliendo 
terminado ya las obras é instalaciones hidrául icas ne-
cesarias al efecto y preparado las instalaciones e l éc -
tricas para llevarlas á cabo tan luego se o b t é n g a l a 
autorización solicitada del Gobierno y del Ayunta 
miento. 
Seguidamente procederá á la instalación del serví 
ció de la trasmisión de la fuerza motriz á domicilio, y 
á este fin invita á l»s Sres. industriales que la necesi-
ten en cantidad desde uno á diez caballos basta la 
concurreneia de doscientos caballos por de pronto pa 
ra que pasen á la casa caWe de San Ignacio número 
50, donde podrán enterarte de las favorables condi-
ciones de este servicio y do las ventajas de economía, 
comodidad, seguridad y aseo que brinda sobre todos 
los demás sistemas empleados basta el día. 
A los que gusten establecer sus industrias cu el 
hermoso valle de San Gerónimo, en donde están si 
tuados los Molinos del Rey. á la dUtancia de 800 me-
tros de la Calzada Real de Pusntes Grandes per buen 
camino, se les ofrece gratuitaniciiie el terretu; que 
necesiten para sus fábricas ó establecimientos indus-
triales y el beneficio de la exención del pago de con-
tribuciones durante los diez primeros años con arre-
glo al art ículo 221 de la Ley de Aguas vigente.—Ha-
bana 19 de febrero de 1893. 1199 4 2 
Compañía del Ferrocarril de Sftgna 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que ba de tener lugar á las doce del día 16 
del mes entrante, cn la calle del Barati l lo nftmero 5. 
para leer el informe de la Comisión de glosa do las 
cuentas del último año social y acordar lo quy se 
tenga por conveniente acerca de las mismas. Y no 
habiendo podido celebrarse por no haberse reunido 
el número de acciones que exijo el art ículo 51 del 
Reglamento de la Compañía , la Junta general ex-
traordinaria que se covocó para el día de ayer á fui 
de tratar de un proyecto de reformas de dicho Regla-
mento, que los promoveutes del mismo han sido en-
cargados de presentar en el neto de la .funta, y de 
tratar también do la revisión del acuerdo de la .Junta 
general de 28 de abril de 188'i, en que se op-
tó, cumpliendo un art ículo d i l Código de Comercio, 
porque la Compañía continuara rigiéndose por MI UC-
glamenlo, se cit • por segunda vez para dieba Junta 
general cxiraovd'maria, que se celebrará el dia y en 
lugar expresados seguidamente después que termine 
la sesión ordinaria: adyirtiéudoso que ambas sesiones 
tendrán lugar con los sucios q ue concurran, sea cual 
fuere su número y el capital cine represeuten, según 
disponen los articules 27 y 54 del Reglamento. 
Habana, enero 18 de 1893.— BenigSio B e l Monte. 
C 155 23-21 E 
m i 
00MPÑIA MINIMA 
L O N I i D E V I T O f l E l i H A D A I I 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente se convoca á los 
señores accionistas para el martes 7 del próximo mes 
de febrero á las dos de la tarde en los salones de la 
lonja Lamparil la 2. 
E n dicha hora dará principio á la primera junta 
general ordinaria, del año, que tendrá efecto cual-
quiera que sea el número de coucurrentcs, por ser 
segunda citación. 
E n ella dará cuenta la Directiva con la Memoria 
reglamentaria de suges t ión en el ejercicio anterior, 
se elegirán dos socios para que formen la Comisión 
de glosa, un Vice-Presidente, ocho Vocales y "seis 
Suplentes, para reemplazar en la Directiva á los que 
cesen en sus cargos, y cinco entidades pertenezcan 
ó no á la Sociedad, para constituir la Comisión de 
Arbitraje en el presente año. 
Terminado este acto en el cual podrán tratar los 
señores socios los particulares que estimen conve-
nientes de la Compañía, se constituirá la junta en 
extraordinaria si están legalmente representados los 
dos tercios del número de los accionistas que repre-
sente los dos tercios del capital social do acuerdo 
con lo que dispone el artículo 21 de los Estatutos. 
En ella propondrá la Directiva si concede á los se-
ñores socios el derecho de hacerte representar por 
otro en las juntas generales ordinarias y extraordi-
narias sin necesidad de otorgar poder en forma. 
Habana, 30 de enero de 1893.—El Secretario. í / a -
nudMarzán. C195 7-31 
May Benéfico Cuerpo de B O Í I I I H M ' O S 
del Comercio número J. 
Habiendo acordado el comité de este. Cuerpo sacar 
á subasta los suministros de ios efectos que se i ece-
sitan para el mismo, se convoca por este medio á las 
personas que deseen hacer proposiciones, pudiemlo 
verse los pliegos de condiciones en la Estación Cen-
tral en donde se verificará la subasta ante las perso-
nas uombrádas al. efecto el dia 16 de febrero a las S 
de Ifl raariana. 
Uelaeioii de los efectos que se sacan á subasta: 
Pit'nso para el g'inado. 
Mah'Jn idem. 
Carbón mineral coke. 
Efectos de telégrafos y teléfonos. 
El Presidente, Prudencio liabcll. 
1193 8_2 
El escritorio de los Sres. Sobrinos do Herrara se 
ha trasladado á la calle de San Pedro número fi. 
I n . 9 10-31 
' G U A R D I A C I V I L " 
SUBINSPECCÍON.—17? TERCIO 
A N U N C I O . 
Debiendo procederse á la subasta para la adquisi-
ción de 1,227 machetes largos llamados de media c in -
la marca "Luckhans & . Giinther" que so necesitan 
en este Instituto, se anuncia para que los señores quo 
deseen hacer proposiciones, puedan efectuarlo en la 
forma y modo que previene el pliego de condiciones 
y tipo que se hallan de maniliesto en la olicina de 
esta Subinspección todos los dias no festivos de 12 á 
1 de la tarde, en la inteligencia, r̂ uo la subasta ten-
drá lugar ardo una junta que presidirá el que suscribo 
el día 18 de febrero próximo, ú las 12 de su mañari i , 
en el cuartel de! Cuerpo, calzada de Bclascoaín nú -
mero 50, en cuya hora entregarán los señores que Im-
gun proposiciones el pliego y demás documentos que 
correspondan al Coronel Subinspector, Fabio I l e r -
uández. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E N P A P E L 
D E L S E L L O 11? 
D . F . de T por sí y en repvescntaniiJn de la 
razón social de . . . . se corapronieto á facilitar al Ins-
tituto de la Guardia Ci^ i l mil doscientos velntisiote 
machetes largos llanindos de media cinta al precio 
de tanto cada uno. sqjetando&o en todos eon-
ceptos al pliego de condiciones cuya conformidad he 
firmado. Fecha y firma. 
'¿3-21F 
TIERJ\E3 3 DE FEBRERO DE 1893. 
LA [U OE EMPLEADOS. 
Por Keal Decreto de 5 de enero últi-
mo, que aparec ió en la Gaceta de la Ha-
hana el 20 del mismo mes, se l ia apli-
cado íí estas provincias el Decreto-
Ley que en la T e n í n s u l a regida las con-
diciones do ingreso y ascenso do los 
funcionarios públicos en la Administra-
c ión general del Estado. Diclia dispo-
sición había sido ya planteada en las 
islas do Cuba, Puerto-Bico y Fi l ipinas 
por el Sr. Fabió en 13 de octubre de 
1890; pero no obstante el c a r á c t e r le-
gislativo que revestía, ñ ió derogada y 
no sustituida por ninguna otra a s í que 
se posesionó el Sr. Eomero Robledo del 
Ministerio de Ul t ramar . 
E l p ropós i to que i m p u l s ó á aquel dis-
tinguido liombro púb l i co para adoptar 
resolución t a n radical , no pudo ser otro 
que el de destruir cuantas dificultades 
se opusiesen ú su deseo de designar con 
absoluta l ibe r t ad do criterio y do ac-
c ión , las personas que tuviera por con 
veniente para ocupar los puestos de la 
a d m i n i s t r a c i ó n ul tramarina. Esas difi-
cultados no ex i s t í an en lo que se refie-
re á l a sepa rac ión de los funcionarios, 
que continuaba y c o n t i n ú a siendo l i -
b é r r i m a prerrogativa del Ministro; pero 
el Sr. Eomero Eobledo sin duda juzga 
ba preciso no tener necesidad de ajus-
tarse á pauta ninguna impuesta por a-
jeno criterio, aunque este criterio fuera 
el do la ley, para hacer los nombra-
mientos y determinar las ca tegor ías . 
E l Sr. Maura, íí pesar de las grandes 
ventajas personales que reporta el sis-
tema de la omnipotencia ministerial pa 
ra la p rov i s ión de cargos públ icos , y á 
pesar do que pod ía sin esc rúpulo util izar 
ese sistema, en cuyo planteamiento no 
b a b í a tenido la m á s p e q u e ñ a responsa 
bi l idad, ha preferido en bien de estas 
provincias y del prestigio de la A d m i 
n i s t rac ión públ ica , volver al buen ca 
mino, al iniciado por el Sr. Fab ié ; y á 
eso obedece la segunda promidgación 
del Decreto-Ley que organiza en Ultra-
mar la carrera de la Adminis t ración 
general del Estado. E n ese sentido me-
rece la iniciat iva del Sr. Ministro de 
Ul t ramar los p lácemes de las personas 
imparciales. 
F o significa esto que nosotros juzgue-
mos buena en sí misma la ley de em-
pleados que ha empezado á regir de 
nuevo en esta Isla, n i que creamos que 
con su promulgación se ha resuelto uno 
de los términos del complicado proble-
ma administrativo antillano; pero á la 
postre dicha ley plantea un sistema, fi-
j a reglas, determina condiciones, esta-
blece derechos é impone deberes, y por 
eso, á pesar de sus deficiencias, merece 
ser bien recibida, ya que pone té rmino 
á la omnipotencia gubernamental, l imi-
ta ndo las atribuciones del Ministro en 
lo que toca al nombramiento y ascenso 
de los funcionarios públicos. 
Con arreglo al Decreto-Ley en que 
nos estamos ocupando, no se p o d r á in-
gresar en destino alguno sino por la 
quinta clase de oficiales de Adminis 
t rac ión, excepción hecha de los que po 
seen t í tu lo académico de Facultades ó 
estudios superiores, quienes pod rán in-
gresar en L i carrera con destinos do 
oficiales de Admin is t rac ión de segunda 
clase, f de los bachilleres en Artes que 
hayan cursado determinadas asignatu-
ras de la Facultad de derecho, quienes 
pueden ingresar como oficiales terceros. 
Para ascender de una clase á otra se 
requieren dos años de servicios en la 
inmediata interior, y fuera de la carre-
ra no pueden ser nombrados jefes de 
adminis t rac ión con destinos propios de 
esas ca tegor ías , m á s que los diputados, 
senadores, diputados provinciales, fun-
cionarios de la carrera judicia l , alcal-
des y jefes del ejército que r e ú n a n de-
terminados requisitos además de los 
señalados. 
Los residentes en Cuba, Puerto-Eico 
y Filipiaas que hubieren sido diputa-
dos provinciales, alcaldes, ó concejales 
en capital de provincia, ó pertenecido 
á los Consejos de Admin i s t r ac ión , ó íi 
Juntas Consultivas ó auxiliares de la 
Adminis t rac ión que tengan el c a r á c t e r 
de centrales, p o d r á n ser nombrados 
jefes de Admin i s t r ac ión ; y jefes de Ne-
gociado los que hubieren pertenecido á 
Juntas provinciales ó locales, ó sido 
alcaldes ó concejales de fuera de las 
capitales, si además r eúnen otras con-
diciones que taxativamente se señalan . 
Se restablecen cinco turnos para el 
ingreso y el ascenso, que son: ant igüe-
dad entre los empleados activos, anti-
güedad entre los empleados cesantes, 
elección entro los empleados activos, 
elección entro los empleados cesantes y 
l ibre nombramiento, en las condiciones 
que liara el ingreso dejamos apuntadas 
pero en cambio de estas cortapisas, 
existe (y aqu í aparece el defecto fun-
damental del Decreto-Ley) la facultad 
de decretar libremente las cesant ías , 
con lo cual desaparece tina condición 
esencial que debe reunir toda buena 
Admin i s t r ac ión : la de la estabilidad 
E l Gobernador General propone^ "de 
acuerdo con el Intendente", (?) los nom-
bramientos para Tesoreros generales 
do Hacienda, Tesoreros provinciales,' 
Depositarios y Eecaudadores del ramo 
de Hacienda, cualquiera que sea su ca- j 
t egor ía y clase, y solo puede nombrar 
libremente los oficiales quintos. A u i i 
esa facultad depende de la ul terior a-
probación del Ministerio. Los funciona-
rios do policía y los del ramo de presi-
dios los nombra igualmente el Gober-
nador General, pero esos funcionarios 
no es tán comprendidos en el escalafón 
de empleados de la A d m i n i s t r a c i ó n ge-
neral del Estado. 
Estos son los particulares m á s sa-
lientes que ofrece el Decreto-Ley. Acer-
ca de él expusimos francamente nues-
t r a op in ión cuando se p romulgó por 
voz pr imera en 1890, Posteriormente 
hemos defendido un p lan descentran za-
dor para la gobernac ión de estas pro-
vincias, con arreglo al cual los altos 
funcionarios debe r í an ser nombrados por 
el Gobierno Supremo y los demás por 
el Gobernador General; su je tándose , 
naturalmente, una y otra entidad á 
determinadas reglas previamente fija-
das. E n esas condiciones claro es que 
no nos puede satisfacer por completo 
el acto realizado por el Sr. Maura. 
Pero de muchas reformas es suseep 
tibie la ley de empleados sin necesidad 
de llegar á la adopc ión del rég imen 
descentralizador. E l nombramiento he-
cho por el Gobierno General de los fun-
cionarios públicos de ca tegor ía supe 
rior á la de oficiales quintos, no dejan 
do al arbitrio personal la decis ión, sino 
a jus tándose á prescripciones legales de 
antemano fijadas; la in t e rvenc ión del 
mismo Gobierno General, por medio de 
propuesta, en la elección de otros fun-
cionarios de superior ca tegor ía y que 
han de depender de un modo directo de 
su autoridad; la creación de carreras es 
peciales (Aduanas, Correos, Abogados 
del Estado, etc.) cuyo ingreso sea por 
oposición, y la estabilidad como de-
recho consignado en la ley, hasta el 
extremo de que sea el empleo c iv i l , co-
mo lo es el inilií ar, una propiedad de 
la cual no pueda ser desposeído el fun-
eíónario más (pie por causa de delito, 
ó por negligencia inexcusable ó igno-
rancia supina, ambas comprobadas, 
empresa es que puede acometerse sin 
introducir alteraciones en el sistemaim-
perante. 
Si la lleva á cabo el Sr. Maura sin 
vacilaciones, se ope ra r á un beneficioso 
cambio en el estado de nuestra A d m i -
nistración piiblica, objeto hoy de tantas 
censuras, é irá, por modo perdurable, 
unido su nombre á una de las reformas 
de que más necesitada e s t á esta Isla, y 
en cuyo planteamiento es t á directa-
mente empeñado el in te rés y el presti-
gio de nuestra patria como potencia 
colonial. 
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Novela escrita en francés 
A L B E R T O D E L P I T . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Edi tor ia l ," 
63 llalla de venta en la " G a l e r í a Literaria," de la se-
ñora Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo 55.) 
( C O N T I N Ú A . ) 
De nuevo se hallaba solo con sus 
pensamientos. Sin duda importaba po-
co que Francisco hablara ó guardase 
silencio. Si afirmaba en a l g ú n sitio 
que el banquero Montfranchet hab í a 
matado y robado, todo el mundo se en-
cogería de hombros. A ú n suponiendo 
que sus mismos enemigos fingieran 
creer semejante historia, no hab í a nin-
g ú n peligro que temer. E u efecto: na-
die sospechaba, nadie podía sospechar 
que Mrs. Eeadisb llevaba cuatro che-
ques de 4,000 libras esterlinas cada 
uno prendidos en el interior de su cor-
sé , y por tanto, ¿cómo explicar un cri-
men inexplicable, puesto que á nadie 
aprovechaba, y n ingún interés hab ía en 
cometerlo1? Toda acción mala que se 
realiza con violencia es siempre á im-
pulsos de a l g ú n in te rés directo, de un 
provecho que se espera obtener. E n el 
p réñen te caso nadie obse rva r í a in te rés 
alguno. 
A pesar de todas las seguridades que 
ü s í mismo se daba, la inquietud del 
En la América de! Sur, 
L a agi tac ión qxie se observa en mu-
chos pa íses de Europa alcanza tam-
bién, por diverso modo, á varias nacio-
nes de la Amér ica latina. E n una y otra 
parte, las ambiciones surgen, se acen-
túan los disentimientos y se mantiene 
perenne esa guerra eterna de la ambi-
ción. No tienen las luchas que ahora 
se promueven el carác te r y la exten-
sión de las que arrojaron del poder, en 
Cbilc, á Balmaseda, y pusieron, en Ve-
nezuela, al frente de los negocios al 
general Crespo. 
A lgo se nos alcanza de esos sucesos. 
La insurrección promovida en el Bra-
sil, en la provincia de l í io Grandé-do-
Sid, ha causado v íc t imas entre los es-
pañoles allí residentes, y la diplomacia 
se ha puesto en juego, reclamando e-
nérg icamente contra semejantes aten-
tados, que si no se castigan, pueden 
obligar á nuestra patr ia á proceder se-
veramente. Debemos esperar, y es-
peramos, que este asunto se resuelva 
por las vía • pacíficas, y creemos que la 
provincia de Rio Grande, una de las 
más ricas y m á s pobladas do emigran-
tes europeos, r e c o b r a r á la calma. A s í 
lo indican los ú l t imos telegramas reci-
bidos. 
No sucede lo mismo con las repxibli-
cas Argent ina y de Chile, que después 
de los sucesos que las han agitado, pa-
recían entrar en las v í a s de t ranqui l i -
dad y orden, y sin embargo, se ha-
llan abocadas á nuevas perturbaciones. 
La elección presidencial en Buenos 
Aires se efectuó en condiciones las me-
nos pacíficas. Los radicales federalistas, 
que hicieron aquella c a m p a ñ a de a-
cuerdo con los cívicos, á ra íz de la gra-
ve crisis que so susc i tó con motivo de 
las prevaricaciones de J u á r e z Colman, 
se separaron enseguida de sus nuevos 
amigos, haciendo lo posible por derri-
bar del poder al antiguo é ilustrado re-
presentante de su pa í s cerca del Gabi-
nete de Washington, Sr. Suá rez P e ñ a , 
el cual, á los dos meses de ocupar la 
presidencia, se encuentra con una insu-
rrección en una de las provincias del 
Norte (Corrientes), insurrección que 
debía estar preparada de antiguo, á 
juzgar por los ráp idos progresos que 
ha alcanzado. Parece que los federalis-
tas quieren vengar con ella su reciente 
derrota electoral. 
E n Chile, por su parte, el partido 
balmacedista, que se creía aniquilado 
con la muerte do su jefe y la implaca-
ble repres ión que le siguió, parece salir 
banquero no desparec ía . Una miste-
riosa voz interior le avisaba que era 
preciso evitar el peligro, y por primera 
vez germinó en su cerebro una idea, 
que claramente se formulaba así: 
—"Para destruir la acusación es pre-
ciso comenzar por destruir al acusa-
d o r . . . . " 
E l desgraciado no se aperc ib ía de 
que caminaba hacia ese abismo abierto 
á los pies de todos los criminales. E l 
mal brota del mal, y el hombre que ha 
cometido el primer crimen e s t á forzosa-
mente condenado á cometer el segun-
do. Los filósofos pueden inventar cuan-
tas sutiles argucias quieran y negar el 
libre arbitr io del ser humano pueden 
imputar á enfermedades mentales los 
hechos que son obra de una voluntad 
personal y activa, pero lo que domina, 
sobre todas las cosas en esta vida, es la 
herencia fatal, el encadenamiento de los 
hechos consumados. D e s p u é s de ha-
ber estrangulado á Mrs . Eeadish, Eo-
lando la hab í a robado, y, en el instan-
te mismo en que cre ía segura su impu-
nidad, el asesino se ve ía obligado á in -
molar otra víct ima. E l hombre de bien 
mira el porvenir con t r a n q u ü i d a d , nada 
puede obligarle á realizar el mal. E l 
culpable no puede mirar á lo futuro, 
porque sabe que sólo ha de hallar nue-
vas l á l t a s que cometer y nuevas abo-
minaciones que llevar á cabo. 
Y . 
A l aceptar una colocación en el ho-
l l ó l e la avenida Friedland, no hab ía 
dejado Francisco el cuarto que habita-
de la tumba y.ha- querido dar seña les 
le vida. Su primer acto de vi ta l idad ha 
sido una tentat iva de soborno á un re-
gimiento de Santiago, con objeto de 
derrocar el gobierno del Presidente 
Mont t . L a conspi rac ión fué descubierta 
y sus autores s e r án fusilados unos, y 
otros desterrados á una de las islas de 
la Polinesia. Aunque esta tentativa la 
hayan aprovechado muchos amigos del 
malaventurado Balmaseda, para reite-
rar su fidelidad al actual orden de co-
sas, dedúcese de ello que la seguridad 
en Chile no es tan absoluta como se 
creía. 
No son osas las ún icas complicacio-
nes que se observan en la A m é r i c a del 
Sur. A l mismo tiempo que se anuncia 
la conclusión de u n tratado de alianza 
entre el B r á s i l y Chile, se suscita un 
conflicto serio cutre esta ú l t i m a repú-
blica y la de Buenos Aires, que pide la 
salida del representanto chileno señor 
Guerrero, acusándolo do tentativa de 
corrupción de funcionarios argentinos. 
Y como si esto no bastase, susc í t anse 
cada d ía cuestiones de l ímites en casi 
todos los Estados do la Amér i ca del 
Sur, y surgen conflictos en otros pa í ses 
de la misma, si no tan serios, bastantes 
para mantener en ellos perenne agita-
ción. 
E L T f i l H T i m L 
al terminar el ano 1892. 
Parécenos conveniente y oportuno 
reproducir al pie de estas l íneas el in-
teresante a r t ícu lo publicado por nues-
tro competente colega barcelonés el 
Diario del Comercio, en su número del 
día 1? de este mes. 
Aunque expuesta la cr í t ica del movi-
miento mercantil y de sus tendencias á 
fines del año pasado, con severa conci-
sión, no por ello resulta menos expresi-
vo y completo el curioso estudio que 
inserta el referido periódico de Barce-
lona, cuya i lus t rac ión en asuntos mer-
can tiles se ha patentizado m á s de una 
vez, dentro del sistema económico que 
siempre ha mantenido. 
Nosotros entendemos que aquellos 
de nuestros suscriptores que siguen 
con el poderoso in te rés que e n t r a ñ a el 
proceso del comercio universal, leerán, 
de lijo, con agrado el a r t í cu lo que re-
producimos, pues los grandes fenóme-
nos mercantiles solicitan hoy, acaso 
con mayor atracción que los del orden 
estrictamente polí t ico, con los cuales, 
por otra parte, van unidos ó relaciona-
dos de una manera ín t ima, el cuidado 
de los gobiernos y de los publicistas. 
He a q u í el trabajo del D ia r io del Co-
mercio á que nos referimos: 
" P e r í o d o de convalecencia, pa r én t e -
sis de reposo p u d i é r a m o s llamar al año 
que espira. Las locuras y catás t rofes 
de 1888-89-90, que ya emi^ezó á purgar 
el 1891, han producido ese genetismo y 
esa perplegidad y zozobra en 1892. 
Cierto que no registra n i grandes ca-
tás t rofes , n i crisis profundas, n i con-
flictos de alto bordo, pero ha señalado 
un recrudecimiento en la enfermedad 
que v e n í a sufriendo el mundo de los 
negocios, enfermedad rayana en la pa-
rálisis , ya que de gran desconfianza re-
sulta la carac te r í s t ica en todas la ma-
nifestaciones de la vida financiera. 
Precisamente el año de 1892 ha con-
seguido acaparar y amontonar m á s ca-
pitales que todos sus anteriores en una 
década. Y como el capital es el factor 
único y pr incipal ís imo en la vida del 
cambio, la deficiencia y el marasmo ob-
servado en 1892, resulta como compro-
bación de nuestro concepto al definir 
aquel per íodo de tiempo, como pa rén-
tesis de reposo y convalecencia. 
Consignemos de pasada y á guisa de 
enseñanza financiera, cuales fueron los 
stock metál icos y capital fiduciario en 
circulación de que Europa ha dispuesto 
durante los cinco íi l t imos años , y ten-
dremos: 
S T O C K S * N TODOS L O S BANCOS 
D E E U R O P A . 
fJSn millones de francos.J 
Billetes Proporc ión 
ASos. Oro. Plata en entre encaje 
circulación. y billete. 
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Examinando este cuadrito so hecha 
de ver; que á la desmonet izac ión euro-
pea originada por los éxodos á los pue-
blos americanos del Centro y del Sud, 
siguieron, la ca tás t ro fe Barhing, la 
pé rd ida de las cosechas en Europa, y 
una gran crisis del c réd i to que puso en 
peligro las m á s formidables organiza-
ciones financieras. 
E n este per íodo de tiempo, que com-
prende desde 1888 á los comienzos del 
92, se presentaron para Europa los 
gravís imos sucesos á que dió lugar la 
agi tac ión socialista, la gigante crisis 
del carbón, y las contingencias que lle-
va aparejadas la revoluc ión que en la 
pol í t ica comercial deb ía verificar la 
mundo entero en febrero de 1892, cnue-
do la te rminac ión de los tratados. 
Y así comprendieron los Estados U n i -
dos que pod ían favorecer su riqueza, 
promulgando la famosa ley McKinley; 
y as í entendieron los franceses que de-
bían aceptar una polí t ica coaiercial pro-
teccionista, para á tiempo que se aisla-
ban comerciabnente del resto de Euro-
pa, pretender encausar 'sus potencias 
productoras, por el camino del progre-
so nacional. 
Mientras t a l tendencia se marca-
ba en la reforma arancelaria de los 
Estados Unidos y de Francia, al lá en 
el centro de Europa y capitaneado por 
el Imperio alemán, i n t en t ábase la crea, 
ción de una l iga aduanera que si pa 
recia perseguir la fórmula del equilibrio 
comercial europeo, en el fondo dibujá-
base una polí t ica de guerra contra 
Francia y Eusia, á quienes intereses 
ba en la avenida de Ternes. H a b í a to 
mado cariño á aquellos antiguos m u é 
bles, conocidos y admirados desde su 
infancia, que, por herencia, le hab ía 
transmitido su padre. 
Todos conservamos como un piadoso 
recuerdo aquellas cosas que pertene-
cían á nuestro pasado, y guarda uno, 
á pesar suyo, con misterioso respeto, 
todo lo que le recuerda su niñez. ¿Quién 
no experimenta a legr ía cuando vuelve 
á ver los mismos paseos ó á contem-
plar los mismos paisajes que admiraba 
á la edad de 12 años? ¡ Impres iones 
indelebles, que quedan en el corazón 
como un recuerdo agudo y penetrante! 
E l antiguo coic-boy sint ió una in-
mensa a legr ía al encontrarse en su ca-
s:). A pesar de lo que h a b í a manifes-
tado á Mad. Duseigueur, no renuncia-
ba á su proyecto de venganza, l imitán-
dose ún icamen te á diferirlo. 
Una naturaleza aventurera como la 
suya se hallaba en su elemento al tra-
zar nuevos planes de venganza ó modi-
ficar los anteriores, y su esp í r i tu degin-
ventiva hab í a trazado ya un hábi l pro-
yecto de facilísima ejecución. ¿Cómo 
no le hab í a ocurrido antes la misma 
idea? Es imposible matar á un hom-
bre á quien rodea numerosa servidum-
bre y á quien protejo la cuotidiana v i -
gilancia de un gran botel parisiense, 
efi tanto que al lá en Yaucluse ser ía fá-
ci l acercarse á Mr . Montfranchet, sor-
prenderle en uno de sus solitarios pa-
seos y matarle de un t i ro de revólver . 
E l cuarto de Francisco, en el quinto 
piso, se Componía de tres habitaciones. 
polít icos enemigos de la Triple Alianza, 
un ían indisolublemente para todas las 
contingencias de una conflagración eu-
ropea. 
E l ciclón proteccionista, derivado 
de las actitudes de McKin ley en los 
Estados Unidos y Meline en Francia, 
no se ha disipado t o d a v í a n i lleva tra-
zas do procurar al agitado mundo de 
los negocios, la calma y el sociego tan 
necesarios al mayor desarrollo de las 
actividades humanas. 
No h a b r á que e x t r a ñ a r por estas con-
sideraciones , que el año 1892 haya 
transcurrido en medio de su indecisión 
y del marasmo financiero. Ta l es la 
complejidad del problema polít ico co-
mercial, que no es mucho hayan resul-
tado estéri les todos los esfuerzos para 
solucionarlo. 
Eecordemos y ofrezcamos á nuestros 
tros abonados, cuales y cuantos son 
los elementos que juegan en el conflicto 
comercial del mundo, y piensen si es 
cosa de quo en el corto intervalo de un 
año, pueda realizarse revolución tan 
gigante cual supone el cambio de mol-
des al sistema arancelario de las pr in-
cipales naciones del mundo. 
Sin descender á ciertos detalles por 
otro lado innecesario á nuestro fin, ho 
aquí en cifras redondas el montante del 
comercio exterior de las naciones com-
prometidas en la resolución económica: 
C O M E R C I O E X T E R I O R POR NACIONES. 
N ú m . Naciones 
Comcrc. exter. 
l íeselas 
1 Holanda 3.700.000.000 
2 Inglaterra 16.000.000.000 
3 Bélgica 1.760.000.000 
4 Dinamarca 493.000.000 
5 Suecia 1.190.000.000 
6 Francia 7.876.000.000 
7 Noruega 346.000.000 
8 Alemamia 7.380.000.000 
9 T u r q u í a europea... 737.000.000 
10 I t a l i a 2.710.000.000 
11 Eumania 480.000.000 
12 Aus t r i a 3.300.000.000 
13 E s p a ñ a 1.463.000.000 
14 Portugal 352.000.000 
15 Eusia 4.510.000.000 
10 Chile 600.000.000 
17 Colombia 115.000.000 
18 Costa Eioa 31.000.000 
19 Ecuador 35.000.000 
20 Guatemala 43.000.000 
21 Honduras 15.000.000 
22 Nicaragua 27.000:000 
23 Paraguay 15.000.000 
24 P e r ú 95.000.000 
25 Plata 880.000.000 
26 San Salvador 43.000.000 
27 Santo Domingo 32.000.000 
28 Uraguay 250.000.000 
29 Yenezuela 185.000.000 
30 China 1.166.000.000 
31 Egipto 516.000.000 
32 J a p ó n ^80.000.000 
33 Marruecos 40.000.000 
31 Siam 80.000.000 
35 Túnez 40.000.000 
36 Posesiones inglesas 3.950.000.000 
Es decir, un movimiento comercial de 
sesenta m i l millones de pesetas al año, 
realizado por las naciones que rompen 
los antiguos lazos arancelarios y estu-
dian el nuevo código que ha de regir 
aquella fabulosa actividad. 
Europa, incluyendo Inglaterra, rea-
liza un comercio de m á s de cincuenta 
m i l millones de pesetas; el nuevo mun-
do américo, excluyendo el coloso del 
Norte, vomita por sus puertos m á s de 
2,300 millones, y ese otro mundo del 
Asia y del Afr ica no baja de 6,000 mi-
llones el valor de lo que trafica. 
Dominar las corrientes de ese movi-
miento, encaminarlas á u n fin de pa t r ió-
tica pilí t ica comercial y deducir los ma yo-
res beneficio para la producción y el 
trabajo nacional, se nos antoja labor y 
empresa de gigantes. ¡Haga Dios que 
los españoles no resultemos destrozados 
en esa contienda! 
Dar forma á una legislación que ar-
monice tan fabulosos intereses comer-
ciales, casi siempre sohdarios de otros 
intereses de orden político-social-reli-
gioso, se nos antoja asunto de excep-
cional trascendencia en la vida de los 
pueblos, y por ello, al heredar el año 
1892 el conflicto que nace de esa revo-
lución comercial, insistimos en que ha 
debido producirse esa especie do quie-
tismo j esa para l izac ión que, aun con 
la fabulosa abundancia y baratura de 
los capitales anotados, resulta la ca 
rac te r í s t i ca del citado año , cuyo balan 
ce intentamos. 
E n el patrimonio de las naciones, a 
parte de su aspecto comercial, indus-
t r i a l , agrícola, etc., fué papel principal 
los elementos financieros, es decir, todas 
esas masas de t í tu los de la llamada 
Deuda pxíblica que, bajo abigarrados 
conceptos y condiciones diversas, han 
venido á aumentar el combustible en 
ese inmenso crisol en que se funden, 
cambian y transforman todas las rique 
zas, todas las fortunas, todos los capí 
tales del mundo civilizado. 
Es casi inabarcable la cifra que re 
presentan esas mercanc ías financieras 
s íntesis del capital de las deudas reu 
nidas de Europa y Amér ica . Y esos i n 
mensos montones de papel son mercan 
cías tangibles, que bajan a l mercado, 
se compran y venden, se acapara^ 
cambian de precio, constituyendo esos 
fenómenos del mundo financiero y del 
mercado bursá t i l , una de las creaciones 
m á s peregrinas de la cultura moderna. 
Aquellas masas de mercanc ías que 
circulan por todo el orbe, arrastradas 
por millones de trenes y comboyes, y 
estas masas de papel que circulan por 
todas las Bolsas y carteras, son la más 
genina s ín tes is de la vida comercial del 
cambio. Buscar el equilibrio de intere-
ses tan complejos, trazar sobre el mapa 
los pe r ímet ros de acción de cada uno y 
evitar los choques para no caer en pro-
fundas perturbaciones, es asunto y 
problema digno de este siglo; pero es 
asunto y problema que ha estado sobre 
el tapete todo el año 1892, para que 
és te desaparezca y se hunda en el espa-
cio y quede el conflicto en pie, tan pa-
voroso y tan p r e ñ a d o de dificultades 
para todos los gobiernos, como para to-
das las naciones y para todas las in-
tebgencias. 
E l año 1892 no ha resuelto nada; pe-
ro al iniciarse el 1893, el proteccionismo 
de Mac-Kinley ha sido derrotado, y el 
prohibicionismo de Meline, amenaza 
gravís imos perjuicios para la Eepú-
blica francesa." 
Desde la ventana de su alcoba, algo 
abuhardillada, pero bastante grande, 
so divisaba parte de la l ínea de las for-
tificaciones, con sus casas de color gris 
y de triste aspecto, como todas las de 
los barrios bajos de P a r í s . 
Algunas tardes, después de comer, 
antes de que comenzase su servicio en 
la Opera, gus t ába l e pasearse á lo largo 
del boulevard Goubion-Saint-Cyr. 
Cuando abandonó la po r t e r í a del ho-
tel volvió á sus antiguas costumbres. 
Era muy querido en el barrio por su 
activa ociosidad y por su pacífico as-
pecto de hombre que modestamente 
vive de sus rentas. 
Se hab r í an admirado mucho la mo-
dista ó el tendero si les hubieran dicho 
que aquel señor tan foruial y tan ama-
ble, era un antiguo "espumador" de la 
Pradera americana. Una leyenda te-
naz, como todas las narraciones inve-
rosímiles, circuló por el barrio cuando 
Francisco dejó la avenida de Ternes 
para entrar al servicio de Montfran-
chet. Primero decía el rumor general 
que el maquinista h a b í a entrado como 
secretario part icular en casa del ban-
quero. A l d ía siguiente ese mismo ru-
mor, aumentando, le a t r i bu í a el impor-
tante papel de socio. ¡Cuán tas qui-
méricas novelas forjaron los desocupa-
dos cerebros de las j óvenes casaderas 
del barrio! Cuando Chevrin volvió á 
ocupar su casa definitivamente, todos 
experimentaron una gran sorpresa y 
una profunda decepción. ¿Qué hab r í a 
inairrido? E l antiguo cow-boy dijo que 
no h a b í a podido acostumbrarse á aquel 
VAPOH CORREO. 
Por la Comandancia General de este 
Apostadero se nos comunica que el va-
por-correo nacional A í/b«so X J J J cru-
zó por Materuillos á las once de la ma-
ñ a n a de ayer, jueves. 
España y Portugal 
Yiene observándose en la prensa de 
Lisboa, que a c e n t ú a su hostilidad ha-
cia todo lo que procede del Eeino Un i -
do. L a pol í t ica que el Gobierno de Lon-
dres inició contra Portugal hace dos 
años , no pod ía dar otros frutos. L a 
herida es t á abierta, y de ella mana 
sangre. 
O Journal do Commercio ha publica-
do recientemente u n ar t ículo , en que, 
aludiendo al banquete dado en honor 
del Sr. Sánchez Moguel, aconseja una 
polí t ica de aproximación á E s p a ñ a , 
única , en su concepto, que puede resul-
tar ventajosa para ambos países . 
D e s p u é s de advertir que la opinión 
se ha modificado mucho en ese sentido, 
y que crece la corriente de s impa t í a s 
hacia nuestra nación, añade : 
aEste sentimiento tiende á fomentar 
la prosperidad do las dos naciones de 
la Pen ínsu l a , y á establecer entre ellas 
amistad m á s estrecha, basándo la en las 
afinidades de raza. 
E l importante cambio que esto re-
presenta en la pol í t ica de Portugal , 
débese, en cierto modo, á Inglaterra, 
nuestra codiciosa aliada, que, abusan-
do de su fuerza, ha dado nueva direc-
ción á la pol í t ica portuguesa, de t a l 
modo, que la opinión públ ica no vaci-
la r ía en preferir la amistad de E s p a ñ a , 
si tuviese que optar entre é s t a y su a-
lianza con la Gran B r e t a ñ a . 
L a alianza b r i t án ica no era úl t ima-
mente m á s que un acto de explotación 
cuyo efecto inmediato fué impedir que 
Portugal hiciese un tratado prác t ico y 
de verdadera amistad con E s p a ñ a . U n 
pacto de esta clase cons t i tu i r ía la ga-
r a n t í a más sólida de prosperidad." 
Todo lo que sea fomentar nuestras 
relaciones con el Eeino lusitano y ha-
cerlas duraderas, no p o d r á menos de 
parecer altamente s impát ico á los que 
ansian, dentro de la absoluta indepen-
dencia de ambos pueblos, que se es-
trechen los lazos de su amistad m á s 
firme. 
MERCADO DE L M P Q O L . 
Los Sres. H . Salvador Y i d a l y Ca, 
de Liverpool, escriben con fecha 18 de 
enero próximo pasado: 
Arroces.—Muy euculmadoa y sin varia-
ción on BUS precios, que son: 
Of cwt. cfa. Habana y Matanzas. 
9 [ l i ,, „ demás puertos 
y l i más por Saigon 
Las existencias en Liverpool y Londres 
aón 42.95^ y 17.084 toneladas en contra de 
40 C80 y 20.857 idem respectivamente en 
1891. 
Navegando para Europa hay 26.524 tone-
ladas en contra de 9.284 id. on 1891. 
En Birmauia no queduba ningún tonelaje 
cargando en contra de 7.000 toneladas en 
1S91. 
Bacalao, c. Sin variación. Cotizamos: 
Bucalao. 23[6 caja. 
Pez palo, 23(6 les 50 kilos. 
Buches, ÍOd libra. 
Queso. Sin variación. Cotizamos: 
Goadas Edams. 
Van Rossem — — 
Grijpink 72[ 73[ 
Laming 74[ 74[ 
Embarques: en la semana pasada fueron: 









Santiago , .. . 
Cionfuegos .. . 
Sagua 
Cárdenas 






. . . 10700 1727 249 
. . . 1100 — 
. . . — 30 100 
. . . 1750 150 100 
. . . 300 50 — 
.V. 915 25 
19865 2084 926 
¿Sere l ira ñ o t a l i i l d ? 
Con fecha 14 de enero decían de Pa 
r ís á E l Imparc ia l : 
a ü n a noticia recogida en el curso de 
una conversac ión eu casa de persona 
cuyo nombre no hace al caso, pero cu 
yas relaciones con el mundo financiero 
son ín t imas y frecuentes: 
E l b a r ó n A . de Eothschild, desde el 
accidente quo le ocurr ió no hace mu 
cho en una cacer ía y por el cual tuvo 
que sufrir la ablación de un ojo, no sa-
le de una hab i tac ión obscura, donde la 
vida se le hace horriblemente triste, 
con el temor, a ú n no alejado, de que el 
ojo sano llegue á d a ñ a r s e por s impa t í a 
Esta s i tuac ión influye poderosamen-
te en el estado moral del paciente, pr i -
vándole en parte de aquella serenidad 
y perspicacia que todos reconocían en 
el barón Alfonso. 
Como és te es realmente el jefe oído y 
respetado por toda la d inas t í a de los 
Eothschild, y sus grandes condiciones 
de jefe comienzan á f l aquea r fa t igándose 
con trabajos que desmejoran su salud, 
dícese que la familia no e s t á lejos de 
resolverse á l iquidar la casa de banca, 
pasando la dirección á s u hermano Ja 
mes, de Londres, después de estableci-
das las cuentas. 
L a noticia, por su importancia, exi 
ge confirmación, que, como es com-
prensible, no puede obtenerse inraedia-
mente, por lo cual me l imi to á darla á 
t í tu lo de información bajo reserva. Sin 
embargo, su cot ización expl icar ía m á s 
de un fenómeno b u r s á t i l y bancario de 
los que se manifiestan tanto en P a r í s 
como en M a d r i d y cuyo misterio no 
llega á descubrirse." 
COMEO EXTRANJERO. 
T.OS BANCOS I T A L I A N O S . 
Roma, enero 26.—Lns escándalos causa-
dos por los bancos de Boma y de Nápolea 
amenazan tener consoenencias mucho más 
graves de lo que se creyó al principio. 
Esta Larde se llevó la discusión de este 
negocio á la Cámara de los diputados, que 
género de vida tan insulso y sedenta-
rio. 
Esta frase lisonjeaba, sin duda el 
amor propio de quellas gentes, las cua-
les debieron figurarse que llevaban un 
género de vida agitado y tumultuoso, 
cuando su vecino desertaba, por aburri-
miento, del suntuoso hotel situado en 
la avenida de Friedland, en busca del 
bullicio de la avenida de Ternes. 
Obligado á d i f en r l a ejecución d e s ú s 
proyectos, puesto qúe M r . Montñ-an-
chet no regresa r í a á Vaucluse hasta la 
llegada del Otoño, adop tó un género de 
vida ordenado y metódico. Se desayu-
naba muy temprano, y después de un 
buen almuerzo, que le sos tenía hasta 
las primeras horas de la tarde, vagaba 
por las calles de P a r í s como un ocioso 
á quien no importa perder tiempo. Du-
rante la noche concur r ía al teatro, al 
café-concierto ó á cualquiera de las m i l 
distracciones que P a r í s ofrece á los 
desocupados. H a c í a poco tiempo que 
hab í a vuelto á tomar posesión de su 
antiguo domicilio, cuando un d ía el por-
tero le dijo con amabilidad: 
—Ha venido un caballero á pregun-
tar por usted, Mr . Chevrin. 
—¡Una visita! ¿Quién será? 
—No lo sé, porque no ha dejado su 
nombre. 
¿Quien p o d í a i r á verle? Sin embar-
go, se t ranqui l izó poco á poco porque, 
•o a o cien do á fondo el ca rác te r de Mad. 
Duseigueur, no cabía la sospecha de 
{\\u'. hubiera hecho t ra ic ión á su secreto; 
poro á pesar de esta creencia, cuando 
estaba completamente llena en espera de 
las declaraciones que había de hacer el 
presidente del Consejo de Ministros, señor 
Giolitti. 
Este, después do haber dicho que el ban-
co de Roma había emitido billetes por 
65,000,000 de liras más de lo que debía, pe-
ro que se tomarían medidas para garantizar 
la circulación de estos billetes,'anunció que 
el Gobierno presentaría á la Cámara un 
proyecto de ley para reglamentar la emisión 
de billetes de banco. 
Con respecto á autorizar una investiga-
ción parlamentaria acerca de estos escán-
dalos, dijo que el gobierno no podía con-
sentirlo. 
El marqués de lludiuí, ex presidente del 
gabinete, declaró á su vez que era imperio-
samente necesaria la investigación. 
Las casas de las personas que sojuzgan 
comprometidas en este asunto están vigila-
das por la policía, la que so espera hará más 
arrestos. 
El nombre del Sr. Crispí está mezclado 
más ó menos directamente en estos escán-
dalos. 
A última hora ha circulado el rumor en 
esta ciudad de que muchos ex ministros, 
diputados y periodistas están acusados pú-
blicamente de haber recibido dinero del 
banco de Roma. 
La quiebra de este banco producirá efec-
to en otra multitud de establecimientos fi-
nancieros. 
Boma, 29.—El Sr. Monzelli, director del 
negociado de Industria y Comercio, ha sido 
arrestado por acusación de complicidad eu 
¡os negocios fraudalentos de los bancos ita-
lianos. 
El juez de instrucción ha dado decretos 
de prisión contra treinta personas compli-
cadas en este escándalo. 
El diputado Sr. Colajanni ha atacado hoy 
violentamente en la Cámara al gobierno. 
Ha manifestado que los bancos siempre han 
servido para intrigas políticas y que los go-
biernos siempre so han utilizado de los fon-
dos de estas instituciones para pagar los 
gastos electorales. 
Este discurso fuó oído con profundo si-
lencio, y al terminar el orador fué aplaudi-
dído y felicitado. 
Durante más de dioz minutos fuó imposi-
ble alSr. Giolitti, jefe del gabinete, hacer 
uso de la palabra. En su contestación, sin 
responder directamente á los ataques de 
Colajanni, se manifestó otra vez contrario 
al nombramiento de una comisión para una 
investigación parlamentaria. 
Si no se hubiera levantado la sesión, lo 
quo fué aprobado por una mayoría insigni-
ficante, es indudable que habría terminado 
coa una crisis ministerial. 
DESPUES D E L A B O D A . 
Berlín, enero 26.—Los oficiales del regi-
miento de los granaderos de Alejandro, del 
que es coronel honorario él czar, han dado 
UQ lunch al czaremtch, al que asistieron e! 
emperador, el príncipe Enrique de Prusia, 
y el conde de SchouvaloíT, embajador de 
Rusia en Alemania. 
El emperador brindó en honor del czar, 
haciéndolo en los términos más amistosos 
y entusiastas. "Rusia, dijo, ha dado repe-
lidas pruebas de su íntima y estrecha amis-
tad con mis augustos predecesores, y ha 
sellado muy particularraento esta amistad 
on los campos de batalla con la sangre ver-
tida por los regimientos rusos y prusianos. 
Levantad, puen, vuestros vasos, y gritad 
conmigo de todo corazón: "¡Hurrah por 
S. M. el czar!" 
El czarewitch brindó después en honor 
del emperador Guillermo. 
Copenhague, enero 26.—El rey dió ayor 
ua banquete do gala on palacio con motivo 
del casamiento do la princesa Margarita 
con el príncipe Federico de Hesse, al que 
concurrieron los Re3'es, el príncipe herede 
ro, el embajador do Alemania y los priñcl 
palos funcionarios do la Legación alemana. 
Al terminarse el banquete, el rey Cristian 
brindó cordialísimamente por la princesa 
Margarita y el príncipe Eederioo'. 
Esto ha disipado los rumorea de que la 
ausencia del rey Cristian eu la boda obede-
cía á cuestiones políticas. 
EL, « O B 1 E U N O D E C O L O M B I A . 
P a n a m á , enero 2 7 . — E l Porvenir, perió 
dico de Cartagena, publica una carta de 
Panamá revelando una maniflesta violación 
do contrato por la compañía del canal de 
Panamá al traeferir el material del ferruca-
rril de Panamá. 
La compañía vendió en Agosto 951 vago-
nes y 28 locomotoras por $400,000, lo que se 
considera como un fraude hecho á la repú-
blica do Colombia. 
E l Observador dé Panamá os opuesto á 
que so lleven adelante más negociaciones 
con los franceses, porque, dico, la conducta 
de estos es deshonorable, y ningún bene-
ficio puede resultar do olla para Colombia. 
A I E M A N I A Y R U S I A . 
Berlín 27 de enero.—La North Germán 
Gaiettc de hoy publica un artículo de ori-
gen oficial declarando que la noticia acogi-
da por ciertos elevados círculos de Berlín 
relativa á un ataque de Rusia á Alemania 
en la próxima primavera, es una invención 
sensacional. "No hay, añade el periódico 
citado, el más míuimo temor do guerra en 
un porvenir próximo." 
Vocales: D . Anton io Menéndez P é n 
dez, D . Eernardo F e r n á n d e z , D . De-
metrio Mar t ínez , D . An ton io F e r n á n -
dez Soza, D . Manuel Albuerne Estra-
da, D . Marcelino Diaz, D . Juan Fon 
seca Leruelo, D . R a m ó n G a r c í a A l v a 
rez, D . Salvador Morán F e r n á n d e z , D, 
J o s é González F e r n á n d e z , D . Faustino 
Cuervo, D . Ceferino Alonso Car roño , 
D . Baldomcro Pérez Alonso, D . Juan 
Día s Suárez , D . F e r m í n Diaz E s t é v a -
nez, D . Juan E n r í a . 
Suplentes: D . Víc tor Cué Cantero, 
D . J o s é Garc ía F e r n á n d e z . D . Cir i lo 
P í r ez González, D . R a m ó n P é r e z Ro-
dr íguez , D . Manuel Saiz Herrera, don 
Celestino Rodr íguez , D . Manuel Gon-
zález Corbato, 1). Victoriano Alvarez. 
—Ha fallecido en Manzanillo el Sr. 
D . Juan Sánchez del Barro, antiguo y 




H a sido aprobado el presupuesto 
del hospital de Jove l lanós , para el ac-
tual ejercicio. 
—Se ha dispuesto se saque á segun-
da subasta los suministros de medici-
nas del hospital San M e o l á s , de Ma-
tanzas. 
—Instalada en la casa número 260 de 
la calle de San Miguel , la escuela mu-
nicipal de nueva creación de los barrios 
de San L á z a r o y Pueblo Nuevo, ha to-
mado poses ión de dicha escuela la 
maestra nombrada para el efecto, Srta. 
Dn M a r í a Josefa B á r z a g a . 
Las numerosas familias pobres con 
que cuenta aquella barriada, tienen ya 
un plantel de educación gratui to don-
de mandar á sus hijas. 
—Por haber llegado á su t é rmino , 
se ha disuelto la sociedad que giraba 
en esta plaza bajo la r azón de Rodr í -
guez, González y C'í, y se ha formado 
otra con la de J o s é G. Rodr íguez y Ca, 
¡pie se hace cargo de todos los c rédi tos 
activos y pasivos de la ext inguida así 
como de la cont inuac ión de sus nego-
cios; siendo único gerente de la nueva 
sociedad D . J o s é González y Rodr í -
guez que u s a r á la firma de ella, y co-
manditario D . J o s é Rodr íguez López. 
—Como resultado de las eleociones 
verificadas en la Junta General cele-
brada el domingo 29 del pasado enero 
por la Sociedad Astur iana do Benefi 
concia, de Matanzas, la Junta Direct i -
va de dicha Sociedad ha quedado cons-
t i tu ida en la forma siguiente: 
Presidente, D . Lorenzo Fuentes. 
Vicepresiclente,!). V a l e n t í n P é r e z y 
Pérez . 
Tesorero, D . Maximino Alvarez. 
Secretario, D . Celestino Junco del 
Pandal. 
Vicesecretario, D . Fernando Rodr í -
guez. 
bajo al d ía siguiente, no dejó de interro-
gar al portero. 
—Me dijo usted que h a b í a venido 
ayer un caballero á preguntar por mí . 
¿Qué señas tenía1? 
Satisfecho de poder hablar á sus an-
chas, el portero le refirió prolijamente 
que era un señor de porte distinguido, 
con un traje casi tan bueno como el del 
mismo M r . Chevrein. 
ÍTo hab ía podido ver bien su rostro 
porque era la hora del crepúsculo y 
además llevaba un sombrero hongo que 
le cubr ía hasta los ojos; pero pudo ob-
servar que t en ía una hermosa barba 
rubia muy bien cuidada. 
Estas señas acabaron de tranquilizar 
á Francisco. 
Sin duda sería uno de sus antiguos 
compañeros de la Opera. 
Dir ig ióse en seguida para almorzar 
al restaurant á que estaba abonado, 
que obstentaba en la muestra este ori-
ginal t í tu lo : " A l Papel A z u l . " Duran-
te el almuerzo estuvo alegre, de buen 
humor y algo chistoso, dando bromas á 
la d u e ñ a del restaurant acerca de su 
desmedida afición á las canciones de ca-
fé-conciertos. 
Aquel la belleza retrospectiva, 
se mostraba conmovida ante las aten-
ciones de un joven tan galante. E l an-
tiguo cow-boy empleó todo el d ía en ha-
hablar con unos y otros, jugando á las 
cartas ó refiriendo algunas aventuras 
de su vida anterior, lo cual hacía excla-
mar á sus admiradores: 
—¡ Mr. Chevrin es un gran viajero! 
|Ha corrido mucho! 
C A R T A D E E U R O P A . 
P a r í s , enero 8 ¿le 1893. 
Hemos terminado el período de rela-
t iva calma que seña lan la Pascua de 
iSTavidad y la de Reyes, y dentro de 
breves horas volveremos á las agitacio-
nes de la polí t ica con la r eun ión de las 
Cámaras . No ha sido posible ult imar 
todas las informaciones ya parlamenta-
rias, ya judiciales sobre el vasto asunto 
del P a n a m á , en el cual cada d ía se pre-
senta una complicación nueva y u n 
personaje que aparece comprometido 
en sus escándalos . Por las revelaciones 
de un cajero del "Credi t Lyounais ' , em-
pleado antes en la empresa del P a n a m á 
ha sido procesado otro Minis t ro de 
Obras Púb l i ca s , Baihaut, que lo fué en 
1886 y continua siempre pendiente la 
amenaza sobre crecido n ú m e r o de Se-
nadores, Diputados y Ministros, insis-
tiendo el iniciador de esta cues t ión , el 
diputado Delahaye en que cuando so 
haya esclarecido el empleo de los nue-
ve millones que repartieron el B a r ó n 
Reinach, Cornelio Herz y A n t ó n , de la 
misma manera que la tercera p a r i ó de 
la cifra ha producido ya el proceso do 
quince personas notables en polí t ica ó 
en la Banca, las otras dos terceras par-
tes envolverán eu la causa á un cente-
nar más , pertenecientes al mundo ofi-
cial. Delahaye y Andrieux insisten cu 
que Floquet, cuando era rresidente del 
Consejo sino se apropió sumas proce-j 
deutes del P a n a m á , las aplicó conside-
rables á los fines políticos que perse-
guía, y de los cuales era el m á s impor-
tante la c a m p a ñ a contra el General 
Boulanger. Respecto á Freycinet, si-
no se han disipado todas las acusacio-
nes que pesan sobre su nombre, por 
causa de sus relaciones con Cornelio 
Herz, ya rayado de la Legión de Honor, 
donde el actual Minis t ro de la Guerra 
lo elevó á Grande Oficial, aparecen más 
calmados y por ahora con t inúa consti-
tuyendo parte del Gabinete, no sin ha 
ber tenido alguna disidencia con Ribot 
y Loubet. Qué va á suceder abierto 
que sea el Cuerpo Legislativo, nadie 
puede predecirlo, y la herida abierta en 
la Repúbl ica t a r d a r á largo tiempo en 
hallarse cerrada y cicatrizada. 
A estas preocupaciones aludió Car-
not, el m á s ileso en la tempestad pre-
sente, contestando el 1? de año á las fe-
licifcáciones que á nombre del Cuerpo 
Diplomático le dirigió el Nuncio Mon-
señor Terrata, en términos que reve-
laban el alto aprecio que la Santa Sede 
continua haciendo de Francia á pe-
sar de la crisis que la adolora. Llevan-
do la voz de los embajadores y de las 
naciones á quienes representaban, con 
ese esp í r i tu de fraternidad, que dijo de-
bía hacer de todos los pueblos una gran 
famiba, á pesar de la diversidad de ra-
zas y de intereses, consignó el puesto 
importante que la nación francesa ocu-
paba en el concierto universal de los 
pueblos. Aj í rovechando esta frase el 
Jefe del Estado y aceptando la idea de 
que la paz y la concordia constituyen 
el supremo bien á cuya conservación 
consagra r í a la Francia todas sus ener-
gías , vió en la justicia que el Nuncio 
hacía á los servicios prestados por el 
pueblo francés á la noble causa del pro-
greso de la humanidad, como la garan-
tía do un porvenir qne la Francia con-
templaba con calma y serenidad. Qui-
so aludir con ello Carnet á la reproba-
ción de la conciencia francesa contra 
los escánda los de algunos de sus hijos, 
y á la confianza de que llamado el pa í s , 
en 1893, á elección os nuevas, el voto 
popular so sobrepondr ía á la crisis que 
atraviesa la Repúbl ica . 
De l lado al lá de sus fronteras, el 
representante de Francia cerca de 
Suiza hac ía sentir t ambién una voz de 
calma al presidir el Cuerpo Diplomat i 
co en sus recepciones por el actual Pro 
sidento de la Repúbl ica Helvé t ica . D i 
jo en su arenga el Embajador Arago, 
que el rompimiento comercial entre 
Francia y Suiza no podr í a durar n i 
estenderse al campo de la polí t ica, pues 
que los sentimientos de las dos nacio-
nes republicanas se oponían á ello; sien-
do de esperar que un esp í r i t u de mode-
ración y de conciliación rec íprocas se 
sobrepusiese á alarmas demasiado v i -
vas. Contestando á su vez el jefe del 
Estado l amen tó t a m b i é n el giro que los 
sucesos h a b í a n tomado sobreponiéndo-
se á las intenciones conciliadoras de 
que fué símbolo el convenio votado en 
ju l io por la Confederación. Nadie tan-
to como Suiza sen t í a tener que res-
ponder, con medidas comerciales seve-
ras, al voto del Cuerpo Legislativo 
francés, dispuesta cuando Francia abra 
sus fronteras de una manera equita-
t iva á reanudar las antiguas y buenas 
relaciones entre ambos pueblos. 
L a nota pacífica domina t a m b i é n en 
los recibimientos de primero de a ñ o te-
nidos en los palacios de Roma y de 
Viena; y es de esperar que lo propio a-
contozca hoy en las frases que el Czar 
dir i ja á los personajes del Imperio, sien-
do sabido que el año griego comienza 
13 d í a s de spués del gregoriano; que las 
recepciones en Rusia se verifican al d ía 
de Pascua, como acontece en el V a t i 
cano, y que de igual manera que en las 
Cortes de Inglaterra y de E s p a ñ a , ge 
neralmente el Soberano alude poco en 
sus discursos á l o s sucesos de la pol í t ica. 
Lo cual tiene la ventaja de evitar que 
como cuando el célebre discurso de Na 
poleón I I I en primero do enero de 1859, 
una frase caida desde tan alto h i c í e s o 
inevitable la guerra entre Aust r ia , Ha* 
lia y Francia. 
• E n medio de este concierto relativa* 
mente pacífico y consagrado á invocar 
la necesidad de que los gobiernos, loa 
parlamentos y los pueblos se consagren 
á la solución de los grandes problemas 
sociales, para mejorar la si tuación do 
las clases desheredadas por la fortuna, 
tema al quo parecen principalmente 
consagrados los discursos del Empera-
dor de A u s t r i a - H u n g r í a , y del Rey do 
Bélgica , muchos quieren ver una nota 
discordante eu las frases pronunciadas 
por el Emperador Guillermo H al reci-
bir las felicitaciones de los jefes del 
ejercito. E l Soberano hablando de los 
planes militares sometidos al Roichstag, 
y cuya suerte se presenta siempre tan 
nebulosa, dijo que su aprobac ión era 
una necesidad pol í t ica y mi l i t a r para 
garantir la posición de Alemania en 
Europa, y la paz del Continento. Evo-
cando sin duda con el pensamiento a-
quella gran lucha que su abuelo Gui-
llermo I , y el p r ínc ipe de Bismarck sos-
tuvieron para implantar el septenario 
mil i tar y la organizac ión del ejérci to 
prusiano, precursora de la grandeza del 
Imperio, alcanzada en Sedowa y Se-
dan, el nieto del padre de la pa t r ia d i -
jo que la consolidación do una Alema-
nia mi l i ta r poderosa se fiaría con el ac-
tua l parlamento, ó con otro que le su-
cediese, expresando además su resolu-
ción de no permit ir que n i n g ú n (demen-
to mi l i ta r hostilizase planes que hab ían 
merecido ya la aprobac ión del consejo 
federal del Imperio. 
Sin desconocer el alcance de tales 
manifestaciones, debe recordarse el am-
biente en que fueron hechas y que un 
Emperador hablando con generales so-
bro proyectos do milicia, no es un so-
berano constitucional que se dirijo a 
diputados de la nación. Debiendo el 
Roichstag continuar á mediados deene-
ro el examen do las reformas militares, 
Guillermo I I ha querido influir sin du-
da en sus decisiones. Pero el p ropós i to 
de paz europea aún cuando reconozca 
por principal causa el temor de inmen-
sos desastres, cuya respensabilidad na-
die quiero aceptar, subsiste y lo QPnBQ-
M a r í a si se confirmase la noticia bien 
dudosa de una próxima visita del C/.a-
rowitch á la corto do Alemania. 
H a c í a las cuatro de la tarde salió 
Francisco del restaurant. Generalmen-
te, t e n í a la costumbre de i r un rato á 
su casa antes de comer. Aque l la tar-
de, el portero le detuvo de nuevo. 
— M r . Chevrein: la persona que pre-
g u n t ó por usted el otro d ía ha vuel to . 
— ¿ P u e d e usted darme esta vez s e ñ a s 
m á s detalladas? 
—Menos todavía. Llevaba un p a ñ u e -
lo atado por debajo de la barba. Ta l 
vez le doler ían las muelas. 
Garvani ha observado que los porte-
ros tienen, por regla general, muchos 
hijos. A esta primera obse rvac ión pue-
de a ñ a d i r s e otra, y es, que el dolor de 
muelas aflige particularmente á dicha 
clase do sociedad. ¿Es porque v iven en 
un piso bajo, ó porque tienen frecuen-
temente abierta la puerta de su cuar-
to? 
Chevrin no se p r e o c u p ó por esta se-
gunda visi ta , y se di r ig ió tranquila-
mente al restaurant " A l Papel A z u l . " 
En la pradera, un cow-boy e s t á siempre 
alerta, porque se halla rodeado de pe-
ligros. D e t r á s de cada arbusto puede 
emboscarse un enemigo con la carabi-
na en la mano y el revólver en la cin-
tura; pero si el aventurero entra en la 
vida parisiense, no tarda en renunciar 
á su ins t in t iva prudencia. ¿Qué temor 
ni qué peligro puede haber en una gran 
ciudad donde por todas partes se ven 
agentes de policía y guardias munici-
pales? Por otra parte, Francisco no te-
mía á nadie. De un p u ñ e t a z o hubiera 
matado al hombre m á s vigoroso, y su 
bas tón do estoque era, en sus manos. 
Quien ha llegado ya á la de Sigma-
ringen, que lo es de la rama do los 
Hohenzollern que estuvo á punto de 
dar un Rey á E s p a ñ a , es el Gran Duque 
Alejo, hermano del Czar y destinado á 
representar á Alejandro H l on las bo-
das de Fernando'de Rumania, con la 
princesa M a r í a do Edimburgo. En la 
presente semana y con el mismo objeto 
se encon t r a rán en aquella modesta ciu-
dad germánica los pr íncipes de Galos y 
los de Edimburgo con sus hijos, ya lle-
gados la Condesa de Flandes con el he-
redoro del trono de Bélgica, el Ernpe* 
radorde Alemania, el Rey de Dina, 
marca, el Rey Carlos de Rumania y 
otros principes germánicos . 
Mientras que ayer u n decreto rcíVon-
dado por la Reina de E s p a ñ a disolvía 
nuestras Cortes convocando el nuevo 
Parlamento para abri l , ab r í a las do 
Portugal en Lisboa el Rey D . Carlos de 
Braganza. E l mensaje regio, excepto 
las frases lisonjeras que consagra al 
viaje de ios monarcas lusitanos á Es« 
p a ñ a y á la esperanza de un tratado de 
comercio próximo entre las dos nació» 
nos hermanas, reviste t intas impregna-
das de tristeza por la crisis económica 
que todavía aflige á Portugal. Se habla 
siempre de economías que se imponen, 
de sacrificios que h a b r á de soportar oí 
pueblo en la medida posible, y do las 
exigidas á los tenedores de la deuda 
pública, si la nación quiere ver restau-
rado su crédi to . Lo m á s doloroso es 
que la miseria se extiende en un pa í s 
que hace un cuarto de siglo vivía bien, 
aunque modestamente, y m a n t e n í a su 
renta á un tipo bastante elevado. Si-
tuación dolorosa esta que acrece, con 
las esperanzas, los trabajos de los re-
volucionarios y sociabstas lusitanos. 
Estas dificultades no son ciertamente 
exclusivas de Portugal; las sufro Gre-
cia en mayor escala, sin que el gobierno 
Tricoupis haya sido m á s febz que su 
antecesor, derribado por el Rey, en la 
empresa de mejorar los cambios, de 
elevar el crédi to y de nivelar los prei 
supuestos. 
Las dificultades son tan grandes en 
Atenas, y su sola cámara de diputados 
se manifiesta tan impotente para poner 
remedio á los males, que so pide al Rey 
Jorge se arrogue como una dictadura 
do salvación públ ica , la cual nada po-
dr í a salvar sin disminuir los gastos de 
la guerra y de la marina, que eu Gre-
cia, como en tres cuartas partes de Eu-
ropa, son la causa del malestar presen-
te; pero cuya supres ión á su vez en na-
ciones levantiscas, pueden ofrecer com-
pbeaciones acaso m á s graves. E n medio 
de estas nubes se aproxima un día 
fausto para Grecia, cual lo será el de 
esta primavera, coincidiendo con la 
fiesta del Rey Jorge, en que se abrirá 
al comercio del archipié lago griego, y 
á las relaciones entre Occidente y O-
riente el Canal de Corintho. E l cual, 
aunque no tenga comparac ión por su 
grandeza con el do P a n a m á , ha supera* 
do las dificultades que encont ró tam-
bién en su eurso, como esperamos las 
venza el destinado á uni r el Pacífico 
con el A t l á n t i c o , si son ciertos los 
cálculos de que se hace eco la prensa 
paris ién, estimando en 500 millones de 
francos el capital necesario para con-
cluir los k i lómet ros que restan de per-
foración, y Colombia, merced á ciertas 
ventajas, prolonga la concesión á una 
sociedad francesa bien constituida. 
Volviendo á la política y á la hacien-
da, d i r é que en E s p a ñ a no es posible, 
a ú n siendo eficaz, el remedio de dieta-
duras monárquicas , en quo no puede 
pensar una augusta princesa, modelo 
de soberanas constitucionales. Como 
en Grecia, y podría añadi r que tan bien 
como eu I ta l ia , lo que so necesita es 
orden en la administración, grandes 
economías en los gastos estériles del 
Estado y patriotismo en los partidos. 
Sin m á s que constancia y aun dosespe^ 
raudo de que Francia abra sus fronte-
ras á los vinos itálicos, más cerradas 
todavía que á los de España , en el se-
gundo semestre de 1892 ha visto au-
mentados en 21 millones de bras los 
un arma temible. Si hubiera sido ob-
servador y vigilante, como en otros 
tiempos, h a b r í a llamado su atención 
un hombre que llevaba un sombrero 
hongo y el rostro medio oculto por un 
pañue lo , que le segu ía á cierta distan-
cia. 
H a c í a un buen tiempo. Era una de 
esas tardes de primavera, tan deliciosa 
en P a r í s , que el gran poeta Francisco 
Copée ha descrito con tan penetrante 
emoción: 
A la hora del crepúsculo, cual triste despedida, 
sombiío ea el Oriente contemplo el cielo azul; 
la ñocha, que ya avanza, tendiendo va su velo 
y br i l lan las estrellas con blanquecina luz. 
Era la hora en que las pá l idas obre-
ras vuelven á sus casas después de 
terminado el trabajo del dia, y las ten-
deras, desdo las puertas do sus esta-
blecimientos, se dirigen unas á otras 
inút i les frases ó agridulces cumplidos, 
eu tanto que algunos muebachos jue-
gan al aro ó se persiguen gritando co: 
mo una bandada de gorriones, alegran-
do á la vendedora de flores quo va em-
pujando lentamente su carretoncito, y 
pregona con lastimera voz: "¡Violetas, 
violetas! ¡Quién quiere hermosas vio-
letas!" 
Sin embargo, á lo lejos, la gran cmr 
dad se iba i ínminando, como si prepa-
rara ya su alegre noche, y los faroles 
l e gas destacaban por todas partes su 
imaril lenta luz sobre el fondo de la na-
ciente obscuridad. 
( Continuará. J 
i r 
ingresos del Tesoro, siendo grandes las 
economías realizadas t a m b i é n . A l i o r a 
é l Parlamento i tál ico va á abordar l a 
important ís ima cues t ión de los bancos, 
cuyo estado deja tanto que desear como 
e l del banco de E s p a ñ a . 
» 
» * 
Los corresponsales de este pa í s les 
d a r á n la 1ÍBflticia de estar decidida la 
marcha de l a Infanta Isabel á la Expo-
sición de Chicago, donde representará 
á l a familia real invi tada por el Presi-
dente de los Estados Unidos. La acom-
p a ñ a r á n el Duque do Veragua, como 
símbolo de la descendencia de Cris tó-
ba l Colón, y los nuevos ministros en 
las dos grandes repúblicas de la A m é -
r ica del JNbrte, señores Murnaga y D u -
que de Almodovar. Una división naval 
do cuatro buques de guerra acompaña-
r á á la liermana de Alfonso X I I , y le 
servirá de escolta también una nave 
enviada por los Estados Unidos. No 
sería improbable una visi ta d é l a augus-
ta viajera á Méjico y á la Idla do Cuba. 
Entretanto nuestra patr ia e s t á á su 
vez visitada por augustas x>ersonas. 
L a Emperatriz Isabel de Aus t r i a i n -
cansable en sus viajes, d e s p u é s de re-
correr las islas Baleares, h u é s p e d del 
Arcliiduque Salvador, Valencia y Má-
laga, se halla en la pintoresca Grana-
da de donde se t r a s l a d a r á á Sevilla, 
encont rándose allí con la Duquesa de 
Montpensier y con sus hijos los Con-
des de P a r í s . U n diario f rancés afir-
ma sin fundamento que el gabinete Sa-
gasta h a b í a hecho algunas indicacio-
nes al p r ínc ipe Felipe de Orleans para 
que no prolongase su estancia en Es-
paña, recelando los republicanos fran-
ceses que Villamanrique, donde reside, 
pudiese convertirse, suposición insen-
sata, en centro de conspiración contra 
la repúbl ica . Pero si el pr ínc ipe Víc-
tor Napoleón, de seguro más empreu-
dedor, no inspira recelos al Elíseo, es-
tando en Bruselas, ó sea á cinco horas 
de P a r í s , mal pudiera inspirarlas el 
Conde de P a r í s , enemigo de conspira-
ciones, ha l l ándose á 4 0 horas de la ca-
p i t a l de Francia, en el pa í s de su espo-
sa, y habitando una p e q u e ñ a v i l l a de 
A n d a l u c í a , M á s veros ími l ser ía que 
su joven hijo el Duque de Orleans vol-
viera á las agitaciones de la pol í t ica , 
aun cuando no fuera más que para dis-
traer la pena que ha debido inspirarle 
la debilidad de la bella cantatriz Mel-
ba, que parece haberlo abandonado 
por un joven teniente de'hulanos aus-
t r íacos , el p r ínc ipe de Sclnvarzenberg, 
que t ambién dese r tó de su regimien-
to, como el duque de Orleans dejó á su 
prometida la princesa Margar i ta de 
Chartres. ¡Cuán diversa ser ía sin esta 
t r i s te aventura su posición ante la 
Francia! 
Ot ro de los parlamentos que han 
vuel to á funcionar de spués de Pascua 
han sido las C á m a r a s constituyentes 
de Bélg ica . An te ellas ha formulado 
al fin el gobierno su proyecto de roíór-
ma constitucional. L a capacidad y el 
doinicilio son las solas condiciones ne-
cesarias para disfrutar del derecho e-
lectoral . B a s t a r á uua propiedad que 
valga 2 , 0 0 0 francos ó habitar una casa 
. de modes t í s imo alquiler en las grandes 
ó p e q u e ñ a s ciudades, ó tener la ins-
t rucc ión elemental, para ser elector en 
Bélgica. Este cuerpo electoral ejerce-
r á sus fnneionos lo mismo en la elec-
ción de diputados] que en la de sena-
doresj x'ero con la 'di tépencia de que los 
ciudadanos que elijan el Senado ha-
b r á n de contar 3o años, mientras bas-
tan 25 para ser elector de diputados. 
Por una innovación verdaderamente 
importante, el ejercicio del voto electo-
r a l es obligatorio. A u n cuando con-
servadores y liberales templados de la 
fracción Frere-Orban, parecen confor-
mes en las l íneas geiierales do la refor-
ma constitucional, esta tiene que lu -
oliar con la oposición a r d i e n t í s i m a de 
radicales y socialistas, oposición que 
desde los comicios ha pasado á las ca-
lles. Se trabaja para una huelgagcne-
ra l de los obreros, y ya eu algunas po-
blaciones como Groningue, ha habido 
verdaderas batallas entre los artesa-
nos y socialistas con la g e n d a r m e r í a y 
l a fuerza piiblica, resultando heridos y 
muertos. 
Y a que estamos en Bélgica, d i ré que 
se atribuye al gobierno de Bruselas el 
proposito do establecer una alianza en-
t re Bélgica , Suiza, I t a l i a y E s p a ñ a , pa-
ra combatir con medidas comunes los 
excesos del proteccionismo comercial 
f rancés , sin que pueda atribuirse t a l 
ac t i tud á lazo alguno con los imperios 
ge rmán icos . Por mi parte no creo en 
l a posibilidad de esta l iga inmediata, 
en cuanto á E s p a ñ a , antes de que el 
gobierno presidido por el señor Sagas-
ta, realice sus ú l t imos esfuerzos para 
m í a inteligencia con Francia. Desgra 
ciadamente además do los obs tácu los 
que á esto presenta el haber rechazado 
nuestro Cuerpo Legislativo el convenio 
comercial con Suiza, viene á prolongar 
el presento estado de cosas el retardo 
experimentado en la llegada á P a r í s 
del nuevo Embajador, señor León y 
Castillo, por causas inevitables, como 
lo han sido las en íc rmedades sucesivas, 
efecto de estos terribles fríos, del Em-
bajador, de su esposa y de su hija. Tam-
poco e s t á resuelto afm, ya que hablo 
de diplomát icos españoles , el nombra-
miento de Embajador cerca de la San-
ta Sede. E l Sr. Mer ry del V a l presenta 
algunas observaciones delicadas á cau-
sa de tener á su hijo como camarero 
secreto de León X I I I ; y el Sr. D . Juan 
Valera, no se cree el m á s adaptado pa 
ra i r á liorna, aun cuando sea falso que 
el Vaticano haya opuesto la m á s leve 
dificultad á la admis ión del autor de la 
bal l ís ima novela Pepita X'mencs y her-
miiuo de la duquesa de Malakoff. 
E l te légrafo nos trae la noticia de 
que la mitad de los edificios de la b r i -
l lante exposición de Génova , donde es-
te verano se r e u n í a n los representan-
tes y las escuadras de todas las nacio-
nes para el centenario de Colón, han 
sido presa do las llamas con p é r d i d a de 
un millón do liras, y un espec tácu lo de 
efecto asombi'oso. Existe la sospecha 
de que el incendio haya sido doloso, 
aun cuando los italianos de imagina-
ción ardiente sostengan que aquellos 
palacios de c a r t ó n y los edificios sim 
bolizando el cé lebre huevo de (Jolón, ó 
las cabanas de los salvajes de la p r imi 
t i va A m é r i c a no han querido sucumbir 
Vulgarmente, desarmados, sino en me-
dio de las llamas y de una piira coló 
sal. 
U N A N T I G U O D I P L O M Á T I C O . 
[ O S GENIOS POR D O T O , 
Zola . 
Varios escritores y artistas franceses 
han sido sometidos por un f renópa ta á 
Una i n t e r v i e w c ient í l ica , con la que se 
han obtenido i n t e r e s a n t í s i m o s porme 
ñores . 
! De este modo, el famoso pontíf ice del 
naturalismo, Emi l io Zola, entre otros 
escritores, ha revelado gran parte de 
los fenómenos de su cerebro. 
"Cuando n iño—dice el autor de los 
Cantos á N i ñ ó n — t e n í a una excelente 
memoria de estudiante; siempre alcan-
zaba el premio. E n esta época trabaja-
ba sin mucho celo, nada m á s que lo ne-
cesario. Me p o n í a á estudiar con el de-
«eo de terminar lo m á s pronto posible, 
para no hacer nada. 
E n la cama recitaba en voz baja mis 
lecciones antes do entregarme al sueño. 
Es u n medio excelente para retener lo 
aprendido. 
A l d í a siguiente d e c í a m i lección pa-
labra por palabra, con exacti tud; no 
ms equivocaba ó vaci laba rara vez. Te-
nía , pues, una memoria excelente, que 
me p e r m i t í a aprender pronto y bien, 
Pero todo d e s a p a r e c í a r á p i d a m e n t e ; las 
j)a|.abras huían con el t iempo, y p s 
años han echado una capa de olvido 
sobre los textos mejor sabidos. 
Ya, en esta época, m i memoria era lo 
que es ahora; se cargaba r á p i d a y ávi-
damente Luego se descargaba. Es 
una esponja que se vac ía ; es un r ío que 
arrastra todo lo que encuentra, y cuyas 
aguas corren á perderse prontamente 
en un banco de arena. 
U n ca rác te r muy particular de m i 
memoria, es que l a persistencia de los 
recuerdos depende de m i deseo y de m i 
voluntad de retener. Tengo una exce-
lente memoria visual; jiero si no miro 
queriendo retener, nada queda; si no ha-
go el p ropós i to de acordarme, todo se 
pierde. 
Nombrado Presidente de la Sociedad 
de Oens de Lettres, t a r d ó tros semanas 
en recordar las fisonomías de los vein-
t icuatro miembros. 
Mis recuerdos visuales tienen una 
potencia, un relieve extraordinarios; m i 
memoria es enoimie, prodigiosa; me es-
torba á veces. Cuando evoco los obje-
tos que he visto, los veo tales y como 
son realmente, con sus l íneas , sus for-
mas, sus colores, sus olores, sus soni-
dos. Es una mater ia l izac ión "encar-
nizada". E l sol que los iluminaba, casi 
me deslumhra; el olor me sofoca; los de-
talles se posesionan de mí y me impi-
den ver el conjunto. Por eso, para es-
tudiarlos, necesito que pase a lgún tiem-
po. 
Yo no p o d r é escribir antes del año 
p róx imo m i novela sobre Lourdes; lee-
ré las notas que he recogido, y se veri-
ficará la evolución. De l conjunto se 
des t aca rán las l íneas grandes, con una 
precis ión extraordinaria. 
Esta posibilidad de evocación no du-
ra largo tiempo; el relieve de la imagen 
es de una exactitud, de una intensidad 
inaudita: después la imagen se borra, 
desaparece. Este fenómeno me propor-
ciona grandes ventajas. He escrito mu-
chas novelas, he amontonado un núme-
ro considerable de materiales, y si yo 
conservara los recuerdos de todo esto, 
sucumbi r ía bajo su peso. 
M á s rápido es a ú n el olvido de la t ra-
ma de la novela: cuando llego a l fin de 
la obra que estoy escribiendo, ya he ol-
vidado el principio. Necesito tantos 
planes cuantos son los capí tu los de la 
novela. A s í camino con paso tranqui-
lo, y con esta g u í a estoy seguro de no 
extraviarme. Siempre, por lo d e m á s , 
estoy consultando mis notas. 
E n resumen: mi memoria se caracte-
riza por la potencia enorme de los re-
cuerdos que me suministra, y por la 
fragilidad de estos recuerdos. 
Sabido es como compongo mis novo-
las: yo r eúno el mayor númerQ de docu-
mentos posible; viajo, necesito respirar 
la a tmósfera del asunto; consulto los 
testigos oculares do los hechos que 
quiero describh; no invento, la novela 
se hace por sí sola. A s í , para la l )é-
báele, estuve en Sedán , donde consul té 
las mejores fuentes de información. 
Para mí, la palabra no tiene gran 
importancia. Puede ser sugerida por 
la imagen ó por el argumento; yo hablo 
fáci lmente, y no me elevo á la verdade-
ra elocuencia sino bajo la influencia de 
la pas ión; aborrezco los lugares comu-
nes: n;e paralizan me impiden hablar. 
Con" frecuencia la palabra escrita me 
espanta como si nunca la hubiese visto; 
la encuentro un aspecto e x t r a ñ o , feo, 
desgarbado; despierta siempre una ima-
gen apropiada. 
Cuando hago una frase, la hago por 
eufonía; es una música que me domina, 
y que escucho. 
Siendo muchacho, adoraba los ver-
sos, y escribí muchos; la mús ica verda-
dera me deja frío; no creo que tengo 
buen oido. Por un verdadero razona-
miento, he llegado á comprender la mú-
sica. Largo tiempo ha sido para mí 
letra muerta. 
No inserto la frase ya hecha; me lan-
zo en ella como se arroja uno al agua: 
no temo la frase, la arrostro, me voy a 
ella como contra un enemigo, la ataco, 
dejando á la eufonía el cuidado de aca-
barla. 
Entre los novelistas fanceses, es esto 
raro. Todos los escritores que he cono-
cido pulen su frase antes de escribirla. 
Los primeros momentos del trabajo 
en estos escritores no son mejores para 
estas filigranas: tontean eómo si empe-
zaran á escribir l i teratura; pero cuando 
la m á q u i n a se les calienta, todo les sa-
le á pedir de boca. 
A m í me sucedo lo contrario; lo que 
mejor me sale lo hago al principio. 
Pronto llega la fatiga; cuando he escrito 
cuatro ó cinco p á g i n a s , me detengo, 
í )¡ iriamento no puedo trabajar m á s de 
tres horas; me han hecho una reputa-
ción de trabajador, y es un error; soy 
metódico, pero muy perezoso; voy de-
prisa, para terminar lo m á s xnxmto po-
sible, l iara no hacer nada. 
• » 
Emil io Zola termina diciendo que es 
miope y que usa lentes del 9. Ya desde 
los dieciseis años adoleció de este de-
fecto de la vista. 
Su olfato es excelente. 
Tiene frecuentes sueños , faltando en 
és tos la luz. No los i lumina sino una 
luz crepuscular, que rodea los objetos 
y personas. 
A L F O N S O D A U D E T . 
Soy nuiy miope desde la infancia- Se-
guramente del grado 2 y medio al 3. 
Mis profesores de L y o n no quer ían 
creerme, y salí del Ins t i tu to sin haber 
divisado n i una circunferencia en la p i -
zarra. Durante mis ataques nervioso!?, 
veo mucho menos. En cambio, mi oido 
es excelonte como el de un ciego. Mis 
ojos e s t án en mis orejas. 
M i memoria visual es buena, memo-
r ia de localización t a l , que á los diez 
años de visto un cuadro, lo recuerdo 
perfectamente y nunca los he confundi-
do con otros. 
Las ideas abstractas j a m á s han po-
dido entrar en m i esp í r i tu . Nunca he 
podido representarme las noticias del 
infini to, de eternidad, de perfección, 
etc. 
M i memoria audit iva es excelente. 
Tengo sobre todo la memoria del soni-
do, del acorde. Cuando menos lo deseo 
viene á m í una frase ó una canción oída 
hace mucho tiempo. Cuando quiero evo-
car alguna época de mi vida, comienzo 
por acordarme de la canción que m á s 
me gustaba entonces, y en seguida lo 
veo todo como en un cosmorama-
Eespecto á la ar t iculación verbal del 
pensamiento, me he retratado, al ha-
cerle decir en Numa Eoumestau á un 
hombre del Mediodía: cuando no hablo 
no pienso. D e s p u é s he encontrado en 
Montaigne la equivalencia de esta frase 
en la siguiente: 
— E á p i d a m e n t e , cuando una palabra 
surge en mi espíritu cuento maquinal-
mente si las letras que la componen 
forman un número par ó impar. 
Otra cosa curiosa. Para retener los 
números de las casas, hago una adición 
de las dos cifras, si son dos. Por ejem-
plo, calle de Bellechasse, 31; pienso en 
seguida 3 más 1, igual á 4 
, D e s p u é s de cinco ó seis años no duer-
mo m á s que tomando narcót icos y des-
de entonces rio sueño. Antes soñaba 
mucho y lo original de mis- sueños es 
que todos t e n í a n un t í tu lo , lo que se 
explica por la preocupac ión constante 
que entonces me dominaba para hacer 
todas las semanas un cuento con u n t í -
tulo Ihimativo. 
< ' 'mío ú l t imo dato, tengo desde m i 
infancia, siendo ya una manía , el espí-
r i t u ana l í t ico y observador. 
F R A N C I S C O C O P É E . 
M i vis ta ha sido muy normal. Desde 
los cuarenta y cinco a ñ o s estoy un poco 
p résb i t a . He abusado mucho y abuso 
t o d a v í a de m i vista. 
Todas las noches leo una hora cuan-
do menos. E l oído es bueno y los otros 
sentidos los creo en normal funciaua-
miento. 
E n estos dltimos años m i memoria, 
que era excelente, ha disminuido, sobre 
todo, para los uombres, 
Para mí cada palabra evoca una idea 
y me repugnan la metafís ica y las ideas 
abstractas. 
Eecuerdo los hechos por las imáge-
nes, los sonidos y los olores, por los 
sentidos; en una palabra, creo que m i 
memoria no e s t á decaída , lo que e s t á es 
muy llena. 
N i entiendo las palabras de mi pen-
samiento n i las hablo mentalmente. 
M i ap t i tud para el estudio de las len-
guas extranjeras es completamente ne-
gativa. 
Sueño pocas veces y hablo poco so-
ñ a n d o . Algunas veces creo escuchar 
una voz que me llama familiarmente 
Gojppé. Cuando estoy alegre su acento 
es regocijado y triste cuando estoy des-
contento de mí. A l decir que oigo es-
ta voz, qniero decir que me imagino 
oírla. 
No suelo tener otras alucinaciones. 
Con estos datos, que son, precisa-
mente, los que necesita el doctor La-
oassagne, p o d r á hacer bellos estudios 
cerebro-literarios. 
¡Es l á s t ima ver á hombres como Dau-
det, Coppée y Zola haciendo coro á 
mercachifles de la ana tomía y fisiolo-
gía! 
LICEO DE 
B I I I / E OE M A S C A R A S . 
E l Liceo de Guauabacoa pertenece al 
n ú m e r o de las sociedades de recreo cul-
tas y s impá t i cas donde se pasan mo-
mentos agradab i l í s imos concurriendo á 
las fiestas que ofrece. Los bailes de 
másca ra s que se celebran anualmente 
eu el Liceo tienen adquirida legí t ima fa-
ma de sor de los m á s concurridos. Con 
estos antecedentes, nada m á s na tura l 
que al encontrarnos con el t í t u lo de 
Socio de Honor con que su amable D i -
rectiva se ha servido honrarnos, asis-
t i é ramos al baile que ofreció la noche 
del miércoles. 
Cuando penetramos en el hermoso 
y elegante edificio estaban los salones 
cuajados de parejas, que danzaban á 
los sones de u n vals que tocaba la or-
questa de Valen zuela. 
¡Cuánto rostro encantador vimos en-
tro las señor i t as que no llevaban anti-
faz! P a r e c í a que las jóvenes más be-
llas de Guanabacoa se h a b í a n puesto 
de acuerdo para asistir todas al baile 
del Liceo. No encontramos una cara 
fea en aquel concurso tan numeroso. 
Del grupo de las desenmascaradas re-
cordamos á las señor i tas Marina Cam 
pos. Grave de Peralta, (Carmen, M a r í a 
é Isabel) y Amelia Marrero. 
H a b í a una mascarita que l lamó fuer-
temente nuestra a tención. Iba y ven ía 
de un lado á otro del salón dando á to-
dos bromas del mejor género , bromas 
llenas de gracia y cultura que eran el 
encanto de los que las recibían. Bajo 
el antifaz de aquella enmascarada pu-
dimos ver en un momento que á ella 
nos acercamos, unos ojos grandes y ne-
gros, vivos y picarescos, ojos de gaimn. 
D e s p u é s supimos su nombre: A r m a n d á 
D narte. í 
Como se ve, el Liceo de Guanabacoa 
no ha podido inaugurar do manera me-
jo r la serie de sus bailes. 
M O M I V I E N T O AiiTÍSTico.—La com-
p a ñ í a d r a m á t i c a del entendido primer 
actor D . Pablo Pindain, con t inúa ofre-
ciendo sus funciones, con lisonjero re-
sultado, á la culta sociedad de Sancti-
Sp í r i tus . Recientemente ha represen-
tado varios dramas y comedias del "re-
pertorio selecto", así como la graciosa 
revista cómico l ír ica Certamen Nacio-
nal. Acerca de esta ú l t ima obra dice 
" E l P a í s " de la mencionada vi l la : 
" E n el Certamen, los apreciables ar-
tistas cumplieron como buenos. L a pa-
reja de gallegos, por la Sra. Boj as y el 
Sr. Pé rez , tuvo que repetir su número 
entre aplausos generales. La Sra. V i -
ña l s lució sus facultades l í r icas en los 
diferentes papeles á su cargo, gustan-
do sobre todo m á s en el Vino Jerez. Los 
coros y la mús ica contribuyeron al 
buen éxi to alcanzado en la ejecución 
de la popular zarzuela." 
L a propia compañ ía prepara para sus 
ú l t imas representaciones Mar i a lá B i j a 
de un Jornalero, Juan Valgean, Los 
Siete Dolores y el juguete lírico De Ma-
dr id á P a r í s , as í como el interesante 
drama L a Bofetada y la popular zar-
zuela Marina, á beneficio del mencio-
nado P i l da ín . 
— E l cuadro ar t í s t ico formado por el 
actor I ) . Ricardo Valero, y eu el que fi-
guran las actrices Sra. Oarr ión y seño-
ritas Solís y Neninger, prosigue sus ta-
reas en el bonito teatro "Otero" de 
Cá rdenas . Ultimamente ha ofrecido 
Los l lautzau y Lo que Vale el Talento, 
obteniendo buenas entradas. 
—Los Bufos del actor genérico don 
Miguel Salas hacen su segunda tempo-
rada en el " T o m á s Ter ry" de Cienfue-
gos, y alcanzan con sus juguetes de 
costumbres cubanas, sus extravagan-
cias cómicas y sus canciones y guara-
olías, una envidiable cosecha de metal 
blanco y amarillo. 
—La. Compañía "Luisa Mar t ínez Ca-
sado" se em-uentra recorriendo t r iun-
falmente las principales poblaciones de 
Puerto Rico. E n el elegante teatro de 
Ponctí aí;aba de ofrecer E l Tanto por 
Ciento, Jja Pasionaria, L a Trata de 
Blancos y La Viuda de López, logrando 
ruidosas ovaciones la inspirada artista 
cenfogueña. 
R E U N I Ó N F A M I L I A R . — M a ñ a n a , sá-
bado, la entusiasta sociedad de recreo 
El Táyaha ofrece una r eun ión familiar 
en hi calle de Suárez número 11G, para, 
la que hemos sido atentamente invita-
dos. Se nos dice que á esa fiesta se 
propone asistir un grupo de encantado-
ras señor i tas , que sienten viv ís ima pre-
dilección por el baile, especialmente 
cuando se aproxima el bullicioso Car-
naval. 
E l T á y a b a es un poético rio, en cu-
yas márgenes nacen esas hermosas mu-
jeres de tez de náca r y ciibellera y ojos 
negos, que se conocen por " t r in i t a -
rias." 
Les dió la Naturaleza—elegancia y 
m a j i stad,—por que copian la belleza— 
del Valle de Trinidad. 
F R U T A D E L C E R C A D O A O B N O . — P e -
ro fruta sabrosa: 
E l amor se parece 
mucho á los r íos: 
si tienen poco fondo 
corren con ruido; 
mas si su cauce 
es profundo, sus aguas 
van lentas, graves. 
Amor muy ostentoso 
no afecta en nada 
al corazón, y menos 
afecta al alma. 
Niña , no fies 
de aquel que, á voz en cuello, 
que te ama dice. 
S O C I E D A D D E A S A L T O S . — L a Direc-
t iva de este s impát ico centro ha ofreci-
do verificar dos grandes bailes de dis-
fraces en el presente mes, á los Srcs. 
socios. Hasta ahora no se han fijado 
los dias, pero ya los daremos á cono-
cer oportunamente. Una magnífica or-
questa amenizará dichas fiestas. 
D I S T I N C I Ó N H O N R O S A . — H a sido e-
lecto el profesor D . J o s é Truj i l lo y Ur ía , 
para Presidente honorario del World 's 
Colnmbian Dental Congress (Departa-
mento de las Ant i l las ) , cuyas sesiones 
se ce lebra rán en Cliicago el 10 y 29 del 
mes de Agosto próximo. P lácenos que 
los mér i tos de nuestros dentistas sean 
reconocidos en los Estados-Unidos, 
p a í s que puede considerarse el m á s a-
delautado en esta ciencia. Nuestra 
cordial felicitación al señor Trujillo. 
U N D R A M A N U E V O . — L o s periódicos 
de Milán publican telegramas de Bue-
nos Aires refiriendo una tragedia, ocu-
r r ida en uno de los teatros de la capi-
t a l Argent ina , y que recuerda el famo-
so drama de nuestro insigne Tamayo. 
E l empresario de aquel teatro, Sca-
laberni, m a t ó al ba r í t ono Cesari, entro 
bastidores, en el momento en que se 
d isponía és te á salir á escena para can-
tar en el segundo acto de Un Bai lo i n 
Maseliera, 
L a causa del crimen fué la tradicio-
nal de los celos, pues parece que el, ba-
r í tono Cesari cortejaba de amores, y 
con buen éxi to, á l a mujer del empresa-
r io Scalaberni, una hermos í s ima mu-
jer, Luisa Tetrazzini, hermana de la 
dulce Eva, la t iple favorita hoy del 
púb l ico de Madr id . 
H U M O R A D A S . — ^ P e n s a m i e n t o s publi-
cados en el Almanaque de L a Campana 
de Gracia de 1893, por E . V ida l Va-
lenciano: 
Esperar á m a ñ a n a para hacer un 
trabajo que se puede ejecutar de mo-
mento, es no hacerlo nunca. 
Las guerras civiles manan rabia, y 
las de Rey á Rey, sangre. 
E l sentimiento es propio del ind iv i -
duo; por eso todo estudio que no lo ha-
ga uno mismo ha de ser defectuoso. 
Las cosas m á s p e q u e ñ a s hacen pen-
sar en las más grandiosas. L a impo-
nente inmensidad del mar, aquel esi^a-
cio lo l imi ta muchas veces á nuestra 
vista el sencillo vuelo de una golondri-
na. L a solemne quietud del bosque, la 
destruye el canto del más insignifican-
te insecto. L a paz de una larga vida 
de v i r t ud , la amarga el convencimiento 
de haber cometido una sola falta. 
Nada da m á s placer al hombre hon-
rado que el convencimiento de haber 
obrado bien. 
A L E G R Í A G E N E R A L . — T a m b i é n el 
"Casino E s p a ñ o l de la Habana, socie-
dad para ins t rucc ión y reoreo d é l a s 
personas de color", establecida en Com-
postela 189, se dispone á echar su cuar-
to á espadas, durante el p róx imo reina-
do del siempre travieso y divertido 
Momo, eso dios mitológico que perma-
nece imperturbable ante los estragos 
del tiempo y las injurias de los siglos. 
E l inst i tuto de referencia obsequia á 
sus socios con tres bailes en el corrien-
te febrero, los cuales se deben verificar 
en los d ías 4, 13 y 20, desde las 9 de la 
noche hasta las 4 de la madrugada. 
Siete horas de alegría , entre danzones 
y valses del pa ís . E l deleite elevado á 
la ú l t ima potencia. ¡A gozar, bailado-
res! 
A d e m á s , el propio Casino anuncia 
un sarao infant i l de trajes para el se-
gundo día de Carnaval, de 12 á 4 de la 
tarde. 
Suenen clarinete, gü i ros ,—timbales y 
cornet ín ,—por las nubes, por la t ierra, 
—cara á cara y de perfil. 
P I L E R A E N T A C Ó N . — E l empresario 
de circos D . Santiago Pubillones ha 
arrendado el "coliseo de la a r a ñ a " , con 
el objeto de ofrecer en el mismo una 
corta serie de funciones, con la "Com-
pañ ía do Variedades" que hizo su de-
but en Payret á fines del año 92. L a 
primera ó sea la de esta noche, es á be-
neficio del incansable agente pubillo-
náceo, Pepito Riñera , en cuyo obsequio 
se e s t r ena rán dos nuevos artistas: el 
prestidigitador A ldo M a r t i n i y la bai-
larina Miss May.—Como las personas 
que tienen el "feo v ic io" de divertirse 
honestamente, conocen y distinguen al 
beneficiado ¿qué de e x t r a ñ a r sería que 
hoy se llenasen todas las localidades 
del teatro como en el beneficio de la 
Drog, por ejemplo? 
Riñera desde ayer e s t á cantando es-
ta copla: 
De la Habana á Guanajay—no hay 
ninguna bailarina,—apuesto á que no 
la hay—tan delicada, tan fina,—tan l i -
gera como May. 
D a fin <1 espectáculo con el entrete-
nimiento de ópt ica Sombras y Siluetas, 
por el referido Sr. M a r t i n i . 
P E T I C I Ó N . — H e m o s recibido una per-
fumada esquela, suscrita por Varias so-
das, en la cual nos piden supliquemos 
á la Direct iva del Centro Canario y, 
en particular, á su amable secretarioi 
Sr. Carballo, que en el programa de las 
piezas que se han de tocar en el baile 
que esa entusiasta sociedad ofrece ma-
ñana , sábado , figuro un vals Straus. 
Por nuestra parte, quedan complaci-
das las solicitantes. 
S E R E P I T E . — E n el afortunado coli-
seo de Alb i su se representa hoy, por 
cuarta vez, la opereta de Mr . Lecoq E l 
Corazón y la Mano, cuya música es in -
finitamente superior al arreglo caste-
llano, que perpetraron en comandita 
los señores Tormo y V i d a l . Y de paso 
suplicamos al Sr. A r e n {M.) menos v i -
veza en los couplets del segundo acto. 
Recomiendo á los lectores.. . .—(¿qué 
les recomendai-é?)—las parejas que se 
lucen—en el baile del Minué. 
L A D E S O L A D A . — A la señor i t a Ave-
l ina Díaz . 
Ya quo la dura mano del destino 
Arrancó de sus párpados el suÁño, 
Llévenle aquella flor donde el beleño 
So oculta bfijo tinto purpurino. 
Así cuando el lucero vespeatino 
Mire afligida con doliente ceño, 
Sa cuerpocito pálido y cenceño 
Ño punzarán las zarzas del camino. 
¡Que descanse la triste desolada 
Y olvido oa el sopor su negra suerte! 
¡Cuánto le espera en la fatal jornada! 
Que duerma ventnroFa y que despierte, 
Antes quo por el «ció degrada, 
¡Virgen pura en ol seno de la muerte! 
Pablo Hernández. 
R E P R E S E N T A N T E S D E D I S T I N T A S 
C A S A S . — E l actual Minis t ro de Agr icu l -
tu l tu ra de Aus t r ia , M . de Baequehem, 
ha l l ábase un d ía sentado á l a mesa de 
un hotel frecuentado por jóvenes via-
jeros. 
Durante la comida, cada uno de ellos 
hablaba de sus negocios y del estado 
del comercio en general. M . de Bae-
quehem intervino en la conversación 
comó hombre conocedor de los asuntos 
mercantiles aus t r íacos , y tan acertada-
mente d i scu r r í a y ta l talento demostra-
ba, que uno de sus interlocutores, ma-
ravillado de ver tanta ciencia en aquel 
hombre que consideraba como su cole-
ga, hubo de preguntarle con curiosi-
dad. 
—¿Por qué casa trabaja usted? 
—Por la casa de Austria—respon-
dió el Minis t ro con la mayor natural i-
dad. 
M A S C A R F U E R T E . — E n el Parque 
Central se cazan al vuelo graciosos 
chascarrillos. V é a s e la muestra: 
—¿Sabes-, chico, que Eleuterio anda 
muy tronado'? 
—¡Y cómo no ha de estar tronado si 
A n i t a le ha comido todo él capital! 
—¿Qué Anita? ¿Aquel la anciana? 
— L a misma. 
—¡Cáspi ta! ISTunca hubiera creído 
que una mujer que lleva dentadura 
postiza mascase tan fuerte. 
T O T O E L M U N D O . — E s decir, todo el 
mundo de la Isla de Cuba, ha dispen-
sado su aprobación m á s entusiasta á 
esos dos privilegiados productos de to-
cador conocidos con los nombres de 
polvos y elíxir dentífr icos del D r . Ta-
boadela. Su fragancia exq tüs i t a y sus 
buenas propiedades higiénicas les ha-
cen acreedores á ese consumo universal. 
Todas las perfumerías y boticas venden 
esos dentífricos, y su depósi to general 
el gabinete do opera ( iones dentales del 
Dr . Taboadela, Amargura n? 7.4. 
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€ E U T I 1 T C 0 : Que he usado elagua A P O -
L L I N A R I S en varios casos de dispepsia y 
muy ameundo he obtenido los mejores efec-
tos" de su administración, proporcionando 
siempre notable alivio <í los enfermos. 
A> D í a z Albertint, 
FáMca: MANRIOUE 226 Fábrica: LUYANO 100. 
E S Q U I N A D E C U B A . I la lEa 
m m 
CRONICA RELIGIOSA, 
I D I B 
D I A 3 D E F E B R E R O . 
E l Circular está en J e s ú s del Monte. 
San Blas, obispo y már t i r , y el beato Nico lás de 
Longobardo. 
San Blas, obispo y már t i r , en Sobaste de Armenla, 
el cual después de haber hecho muchos milagros, por 
mandato de Agrie olad, después de muchos y crueles 
azotes, lo colgaron de un palo, despedazando sus 
carnes con peines de hierro; luego le pusieron en una 
horrible mazmorra, lo echaron en una laguna, y sa-
liendo de ella ileso, por sentencia del mismo juez, fué 
degollad^) juntamente con dos muchachos; y antes que 
í l inn iese, siete mujeres que recogían su sangro 
cuando lo atormentaban, habiendo averiguado que 
eran eristbnas, después de crueles tormentos, fueron 
también degolladas 
F I E S T A S E í i S A B A D O . 
-tfiaau Solemnes.—En la Catedral la áe Tere'.a á 
las eehn, y en Ws demíis iglesias iaa da coBt-.im'tre 
porte de Waiía.—T)íz 3—Corresponde imitar á 
Xuestra Señora de la Caridad del Cobre en Guada-
lupe. 
Iglesia de San Felipe Nfiij 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de la 
Guardia de Honor su fiesta mensual La comunión 
será á las siete y media. E l Santísyh.o estará evpues-
to torio el día, y por la noche los éjerctcioa con ser-
món. 3223 3-3 
Cíípiüa «Se la Yenerable Orden 3a 
do San Agustín. 
E l domingo S del c u r í e n t e mes y hora de las 8 i de 
la mañana , se consagran en esta capilla, Kotemdes 
cultor en honor d é l a S a m ú i m a Virgen en el misterio 
de su l ' i i r i l icaclou: ocupará la cá tedra del Espíri tu 
Snnto pí é locaédte orador sagtádó i ) . Francisco Cla-
ros, Canónigo de la áauta. Iglesia Catedral .— l lábana 
19 de Pobrero de 1893.—José M o r ó n . 
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P a r r o q u i a d e l M o a s e x r a t s . 
Este mes tendrá lugar la misa de Ntra . Sra. del 
Sagrado Corazón el jueves 9, por estar ocupada la 
iglesia el jueves 19 Áviso á las asociadas. L a asisten-
cia deberá ser con el distintivo de la Congregación.— 
L a Camarera. • 1050 4-29 
G 0 E 1 G A 1 S . 
ÁSOCliGION G A M M A . 
S E C C I O N D E E E C E E O Y A D O E M ) 
S E C R E T A R I A . 
Autorizada por la Junta Directiva esta Sección 
acordó of recerá los señores socios el cuarto d é l a 
serie de bailes de disfraz de esta temporada, el s á b a -
do 4, bajo las condiciones siguientes: Los Srcs. so-
cios se servirán presentar á la Comisión el úl t imo re-
cibo puesto «1 cobro. Las máscaras están eu el deber 
de descubrirse completamente el rostro en el cuarto 
de recolfocimiento, á los señores que estén desempe-
nando esa comisión. Los disfraces lian de ter propios 
de sociedades cultas, siendo recbazadas si no se ob-
servan estos requisitos. 
Habana, febrero 19 de 1893—El Secretario, R a m ó n 
Carballo. C 2 I 4 3-2 
T 
Sociedad do Instrucción, Recreo y Asistencia 
Sonitariii* 
S E C R E T A K I A . 
Impreso el proyecto de reforma al l íeglamento 
geueral y voto particular furmulado por uno de los 
señores do la Comitión encargada de redactar aqutl, 
se hace ptiblico por este medio, que los señólos socios 
pueden obtener en Sccre tar í i , para su estudio, ejem-
plares de dichos trabajos, como medida preparatoria 
de la celebración de la Junta general extraordinaria 
en que deban discutirse dichos trabajos, y cuyo acto 
habrá de anunciarse oportunamente. 
Lo que por acuer'lo de la Directiva se hace péblico 
jiara cenocimiento de los eeñores socios. 
Habana, 19 de Febrero de 18£!3.—El Secretario, 
l l a m ó n A r m a d a Teijeiro. 
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Sociedad de Instruccidn, Recreo y Asiüteucift 
sanitaria. 
S E C K E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en curapli-
mieato de lo prevenido en el Keglamento de la Aso-
ciación, se cita á los señores socios para la primera 
junta general ordinaria correspondiente á 1893, y que 
tendrá efecto én los salones de la Sociedad, el domin-
go 12 de los corr ientes á las 12 eu punto del dia, por 
no ser posible verificar dicho acto el domingo 5, á fin 
de cumplir en todo su rigor las prescripciones del I n -
ciso 38, art ículo 18 do los Estatutos. 
En dicha juu ía , cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el aotá de la sesión anterior 
y ta Sleinoria anuai, pasándose después á verificar la 
elección de nueva J unta Directiva y Comisión de 
Glosa. 
La juntu general indicaila se consti tuirá á la pr i 
mera reunión, sea cual fuere el m'unero de concurren-
tes, y será requisito indispensable para el acceso al 
local y tomar parte en las elecciones la exhibición 
del recibo córrespóndienté al mes de la fecha. 
Habana, 19 de febrero de 18í'3.—El Secretario, 
I f a m ó n A r m a d a Te i j t i ro . 
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DSPSMBITES DEL OOMEEDIO 
SKCI iETAI t ÍA. 
De orden del Sr. Presidente y cumpliendo lo que 
previene el Ueglamento general de esta Asociación, 
el domingo 5 del nróximo mes de febrero, á las siete 
y media de la noche, tendrá luijar en \o$ talones de 
este Centro, la Junta General ordinaria del 29 t r i -
mestre del 139 año social. 
Lo que se bare iiúblico para conociniiüBto de les 
señores asociadop, quienes para poder iojaftr parle en 
el acto, deberán estar provis'os del recibo del toes do 
la tecba. Habana, enero 29 de 1893;!—El Sec re t a r í a 
J í . Pauiagua . 1045 7-29i 
SORTEO 1,427. 
• • » « 
40 F R A C C I O N E S 
vendidas en las vidrieras L A F A M A , Monte número 
197, esquina á Antón Recio, y eu la que está situada 
en el café de "Aires d'a Miña Terra." 
T O M A S L O P E Z . 
1114 3d - l 2a - l 
O C H A D 1 I T A 1 8 A 
(Je Beueflceucia. 
De orden del Sr. Presidente, y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se convoca á lo s señorea socios para 
la Junta general ordinaria que deberá tener efecto el 
próx'mo domingo cinco de febrero, á las doce ds la 
mañana, en los Balones del Casino Español , con el fin 
de dar cnenta de las operaciones realizadas durante 
el ejercicio de 1893 á 1893. 
l l ab ma, enero 29 de 1893.—Kl Secretario, J n a n 
A . X ú r g a C 192 6a-30 6d-31 
D í a -
Este preparado que á la acción di- £2 
gestiva onértíica do la PAPAYINA y M 
de la PEPSINA, reuuo las propieda- gj 
des nutritivas do la GLICERINA, 
posee condiciones de i Q a l t e r a b i l i d a d 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS,, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En rosmnen, eu todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA iel Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 219 1-F 
Cuntido v e m o s l l a m a r c h o c o l a t e s á preparaciones que al nacer usurpan aquel nombro, porque antes <le c o n f o e -
cionaríos extraen a l grano que l o s produce su más preciada substancia: l a manteca; cuantío vemos que la manteca 
de cacao, alma del c h o c o l a t e , s e sustituye con grasas y fermentaciones de las más baratas posible, nocivas casi t o -
das y venenosas muchas; y cuando vemos, en fin, que chocolates así preparados constituyen el alimento único que 
por mediación de la nodriza se ingiere a l recién nacido, no nos sorprende, ni puede sorprender á quien detenida-
mente observe tan importante particular, el origen de muchas enfermedades de la intancia, que no son p r o p i a s 
en ella. 
Los chocolates de nuestra bien acreditada marca, además d e ser más baratos que muchos de los que tal n o m b r e 
llevan, ofrecen la seguridad absoluta de no contener la más insignificante parto de materia nociva y de n o entrar 
en su confección nada que no sea de lo mejor en su clase. 
71.—APARTADO, 388.—TELEFONO NUffl. 53. 
ORDENES: EN L A "LONJA DE VIVERES." 




GRAN REDUCCION DE PRECIOS DURANTE SOLO 15 
DIAS EN EL 
, Y OBMPL 
E l T Z J ^ J Z l J s J E L I I S T O - L I E I S es un estalDlecimiento serio, que merece extraordi-
nario favor del público, y sus anuncios, exentos de todo bombo, cuchufletas y gracias de mejor 
ó peor género, merecen bien ser llamados anuncios verdad. 
Ei B J L S - A J R / X I S T O - X J ^ E S no llamaría la atención del respetable público á 
quien debe su importancia y prosperidad, si un motivo razonable y poderoso no justificase 
este llamamiento. 
He aquí-la razón: .Antes que medi r é inven ta r ia r $ 1 0 0 , 0 0 0 que repre-
sentan* las exis tencias del B A Z A H ISTQX.PiS, requis i to necesario 
para el p r ó j i m o balance, preferimos hacer grandes rebajas de precios. 
IT e l p ú b l i c o gana, y nosotros t a m b i é n . 
v J T J S T X F I Q . T J S ^ d Z O B L O I D I C H I O . 
B A T í T A S í : r í c Z ^ ¿ . ahora á 
S ^ e s S 2 á5a808'vcndidas 60 eeutavos 
Tí A r r T r r A ' i v vestiditos de musolina, cbaconat, 
i J i i 1 1 1 Ü O " o ! ^ nri,igouk, & c , ' ) l l Ik l " ] 
con oueajes y punta», bordados y t i - a i l U l ( l í l 
ras, para ñiflas de 'A á Sanos. Ven- ( t í ) £A v- O 
didos antes á $4 y 5, ^ í t O \ ) ) Ot 
SOMBREROS ;le;2orrpcaS-r ahora á 
ta, bonitas formas ' 
Vendidos antes á ( 
flo« y preciólos colores. £fl n a n f e 
60 centavos. t C U l B i 
B0MBLNE8f/et?orres!^ a l i n r a . 
ra caballeros y ni iLn, forma (le mor- í l U v U í l ( l 
da. 
Vendidos antes á un peso. 60 centavos 
SASTRES ^S^08! 
sos por lo barato. 
do 10 
famo- ahora 
á $1.10 vara 
Q 1 P í l S l americanas para caballeros, M I I A I * ' ! 
k m L ' U O j e dril, holanda, y otros g é - l " ^ 1 " 
ñero de Lilo, buenos colores. A 1 -nnoA 
Vendidas anleá á l.SOy $2. t i 1 JJ l hU. 
T I ) A TFSl á la marinera de b o - n l i A i ' n íí í l l 
1 i l A J 11(0 ]anda, d r i l y otros g6- ¿ 1 1 0 1 <l d $ 1 
ñeros i e hilo, p a r a innos de 3 á 7 a - 1 O/C Y 1 
flos, vendidos antes á $2, l . ^ t J Y X . c J U 
M A r ^ M T l ^ T i n n U truics inavincras de franela, iVlAblM 1 * i t U í » c J I M I R , ,.he- . , 1 , ^ . . ¿ 
viot, etc., con bordados, cordones y u l l U l ( l ( i 
aplicaciones de seda, para niños de O 4̂ T k n y / \ a 
3 á 7 años, vendidos antes á 5 y $6 ^ J * jlt-OUi? 
SOMBREROS ̂ f f e ^ ahora á 
los anteriores, pero para caballeros. /?n p / m f o 
Vendidos antes á 90 centavos, 
T T Í A TES de CLLSIMIR P*- aliora $5.30 
A ra caballeros, , . ( £ 0 KÍ\ « l í k <ífk 
magnífico corte, superiores ¿.7̂ •̂ "' r (wí 
forros y géneros de novedad, J p l / í ^ i O y í p l 5 . " 0 
con 1, 2 y $3 de rebaja, 
ü A STlí llN Los c a s imi re8 1 i J i l t J 1 U l i U na3 franceses, 




MEDIAS fo^ilterorá'mya's.0^ a l l O l M el 
fantasía, negras, etc., para caballo- i l \ n n n i u 
rus, vendidas antes á 00 centavos, UCJlIJii 
T R A 11? S do ca8lm'r d0 nove-l l l X L J . L i Ü dad para jovencitos 
de 6 ft 11 años. 
Vendidos antes á G y $7, 
ahora á 
4 y 5 pesos, 
V T ^ y T T T i n í l batas de Oxford, para señoras, g ó -
V J b i M I U U O ñeros de hilo, . . U ^ 
bonitos colores, prenda útilísima u l l U l í l 
PaVcndiCdo8 autes á $1.75, á l i l i pOSO. 
LAS FRAZADAS S r ; ahora á 50 
ya por su baratura, que vendíamos XT 7 0 <>nntc 
á 60 y 80 centavos, J í ^ t t l l l S i 
S A STRPS ^j0S cas'm'rcs ingleses 
D i l O 1 I t J J i l J y francese8f clase ex- n ] | / u . n ¿i 
tra, superiosísimos (no lohaymejo r j H l l v l l l a 
que valen $3$ y esta casa vendía ú n i - 1 O v n n l n f i 
camente á 22 reales, 1 0 I t t t l t D i 
0 A C r r DTi^Q Los satenes con l ie - o | i n i » i ó 
O i l S 1 ItJGiO tas de seda en coloros " " 0 1 el d 
negros, vendidos á $1 y 10 rs., QQ g^JJ^g, 
P í f í T l R A T A 1̂ pañuelos, toballas, camisas, Carai-
V \ f I X D l i . 1 ü - t J j se tas , calzoncillos y demás ar t icu-
misSíaaá precios en extremo reducidos. 
Por último, todas las existencias del 
cadas en sus precios con notable rebaja. 
T 
IBJLZJÍJIRJ I Z S S T G - I J J E I S han sido remar-
3d-31 
S e cura con solo nsar los t a n acreditados ci-
er ros a n t i a s m á t icos del DE. MIQUEL E . VIETA. 
De venta en todas las boticas á 25 centavos plata la caja. 
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PASTILLAS COMIDAS DE MTÍP1M 
4 granos ó 20 centigramos cada una. 
La forraa más CÓMODA y K F I O A Z de administrar la A N T I P I R I N A para la curación de 
JAQUECAS, UOI .OI lKt* EN « E N E t t A I . , O O L O R E 8 U E U I U A T I C O S , DOTiOREí* DE P A K T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A I . P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S DE 11I . IADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No so percibo el sabor. No 
tienen cubierta q u e dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos quo un reloj. 
De Y c u t a m la droguería del Dr. J o l m s o n , Obispo 58, y eu toílas las boticas. 
O r. 216 F - l 
LociAiitilieriiétícaílelBr. Montes. 
Este medicamento, no solo cú ra lo s herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino quo no tieuo igual para hacer desapaiecev^ con 
rapidez los harros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. L A L Ó C I Ó N M O N T K 8 quita la caspa y evita la 
calda dol cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dalile perfume, que por sus propiedades es el remedio 
miís acreditado en Madrid, P a r í s , P u e c t o - l ü c o y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
P ídase en todas las Droguer ías y Boticas. 
0 200 6-2 
P H O F 23 BIOIÑT B B . 
DOCTOR BENITO VIETA. 
D E N T I S T A . 
Establecido en Madrid durante doce años en Es-
poz y Mina, esquina íl San Gerón imo , y ú l t imamente 
en Peligros 4, pone en conocimiento do su numerosa 
clientela haber abierto su gabinete en esta ciudad. 
Obrapía !)5 y 57, esquina íl Compostcla, altos. 
1148 8-1 
-A-G-XTI-A-IR, -4:7, 
B M P S B R Ü D O "Y" T E J A D S X i I - O . 
Durará hasta el día 17 de febrero esta gran rebaja de precios; cada ar-
tículo tiene marcado su precio de ahora y;el antiguo. 
Inmensos surtidos de Perfumería, Juguetes, Quincalla, Cristalería, 
Adornos de tocador. Cromos, Cuadros, Relojes, Papelería, Efectos de escri-
torio. Batería de cocina, Figuras de hiscuit, Esponjas para el baño, Metales 
blancos. Cestas de mimbre. Coronas fúnebres. Artículos del Japdn, Abani-
cos, Cepillos, Carteras, Cintp, Peines, Macetas, Fuegos artificiales, Faroles 
de papel. Caretaŝ  Centros de mesa. 
Siendo imposible anunciar aquí los precios de todos los artículos, pon-
dremos solamente algunos. 
A T A Q . d c i>aPsl yso1>res (lc 
V ^ X - L c J ! X J L k J c a r t a (¡ue antes v 
didinos íi cuarenta centavos, ahora 
í e u - I h 
á. l w 
Cr S T I O m A C i muy grandes de m i m - , 7 Í l ! k 5 X X X i i o bre, para guardar la r o - Q 
pa sucia, qué antes vendíamos a cinco pesos, l * $3. 
ESPONJASS-K, in 
antes se vendían á veinte centa voa á 1W 
T">/"\T Cí A Cí áe mimbre pp.ra Tevar los l i -
J j U J j b A b b r o s a l 
colegio, las vendíamos á 60, 
80 centavos y 1 peso, ahora ¿ 40,50y60cts. 
L L E G O el legítimo J A B O N 
TURCO t ^ l A COMO QUIERAN. 
de papel y sobres de 
carta, clase superior 
MEBÍCO-ALIEMSTA. 
Cura los locos á domicilio en la 
Habana.. 
Especialista cu la c u r a c i ó n de las d e m á s enfer-
medades nerviosas, entre otras las siguientes: de 
L A VA H E Z A : J>olorcs. Sordera, Insomnio , 
Desvunrcimientos, Tartamudez, T-ristcsa, Miedo, 
Ganos dc L l o r a r , P é r d i d a de l a Memoria , Calor 
excesivo. 
L O S OJOS: Dolores, Oscurecimienlo de la vista, 
Ofla lmias nerviosas. 
D E L P E C H O : Dolores, Tisis nerviosas, A s m a , 
A n g i n a de pecho. Palpitaciones, Toa f e r i n a . 
D E L V I E N T R E : Dolores, Flalomdades, D i s -
pepsia, Diar reas , E s t r e ñ i m i e n t o . 
D E L A V E J I G A : I t e l e n c i ó n de oHna , I n c o n t i -
nencia, Estrecheces nerviosas. 
L O S O R G A N O S G E N I T A L E S : Dolores, E s -
permalorrea . Impotencia, Es te r i l idad . 
P I E R N A S Y B R A Z O S : Dolores, I n s e n s i b i l i -
dad, Calambres, P a r á l i s i s . F r i ó y calor excesivos. 
N E R V I O S A S G E N E R A L E S : A tasia locomo-
tr iz . P a r á l i s i s , B a i l e de San Vito , H i s t é r i co , E p i -
lepsia, Desfallecimientos, Ataques nerviosoo. 
T o d a s s e c u r a n , y l a r e t e n c i ó n de 
o r i n a , s i e m p r e , s i n s o n d a r a l en fer -
m o y s i n o p e r a r l e . 
Teniente Rey 74, de 8 sí 10 y de 1 á 3. 
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ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
que antes vendíamos á 50 centavos 
A T A Q de jabonos de olor; 
V ^ X i - t i - O L Í O tinos, pura la cara, 
do Fels, que vendíamos á 50 y 60 cts. á 
•i 30 cents, 
35 
de seda, para s eño - - * . 
ras, que antes va- I II PPTITÍ 
l ían á s e t e n t a centavos el par, ahora á í " ÜUulÚi LIGAS 
ESTUCHES d-c""" °' tijeras l i -
^endido á 
1 peso 50 centavos estuche, ahora á ̂ 50 
RESTAURADOR Siof8'-!superior á t0" 
Tónicos y Tricóferos, es el mejor 
j para hacer crecer el pelo, á 20 cts. pomo 
A 20 centavos el matador de chinches de Prat, todo el (pie compre un 
pomo recibirá un regalo. 
Hemos confeccionado DOS MIL LOTES de juguetes á 60 centavos cada 
ano. Cada lote tiene varios juguetes, y los hay para todas las edades. 
P í d a s e l a l i s t a d e e l l o s . 3 d - 3 8 a 4 
ACTIVAS 
/PILDORAS 
•'«ato»---•.-t, •,• • . --¿V 
SEGURAS 
ÑÜÑEZ (HIJO.) 
Ch'ujauo-Doiitista.—Profesor de C l í n i c a . — í puiar 
T, , i r , . i ro 110.—Coiisultas de 8 á 5.—Loa nifiofl ampa-
ruilus por i.i sociedad, serán operados gratis, 
m o 22-3 P 
Dr. Cantero barcia. 
Umco especialista en cnfermedade crónicas 
y rebeldes. 
C u r a c i ó n r a d i c a l . 
Estrcclicccs de uretra, calda de los pá rpados , l i id ro-
celcs, piedra en la vogiga (> el r iñón, úlcera^ de las 
piernas, fungus y catarros de la vepfiga, BÍClis, impo-
loíicia prematura, gotai reumatismo, etc. 
Consqltas de 8 á 11 y de 2 á 4 . — S a n J o s é 2, A , on-
Ivo Industr iay Consulado. all'.1 M044 26-6 dlire. 
AL O albi añil teórico y prác t ico . Se hace cargo de coni-
posieiones de mayor y menor consideración á cúpula 
dealaiíSeres, construye cuartos de nueva plat la allos 
y bajos en las mismas condiciones. Su casa Concor-
dia 111 Habann. 1208 I!5-2F 
,A.Murhl la , se sirven cantinas á domicilio á $8-ñÜ 
oro por persona, compuestas de cuatro platos á cad;; 
comida, 5 la española y criolla, muy al'undante, coi 
una sazón exquisita, con que á comer barato. 
1076 4-29 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color, que sea ágil y dispuesta 
p i r a inaneiadora y ayudar alguna cosa de la casa. 
Escobar 27. 1140 4-1 
S B S O L I C I T A 
una cocinera con 1 nenas referencias, para una fami-
lia. Empedrado 6. 1158 4-1 
. A . V I S O . 
D R . M . G. L A R R A Ñ A G A . 
Ci-u jano-Dcut is ta .—Veriñoa las extracciones den-
tarias sin dolor, mediante la acción do los diversos a-
entca anestósicos. Orificaciones, empastaduras y 
«liantes artificiales por l o i procedimientos más moder-
lioa lie la ciencia. Consultas do 8 á 4 Obropía 56, entro 
Cmnposti la y 'Aguac te . 1053 4-29 
M O N T E S . 
D E LA UNIVERSIDAD CENTRAD. 
Espociaiistaen enfermedades de ia piel y sifilíticas, 
le 1 á 4, O'ReillySO A, altos. Cónsul?;: 
era 26-4 E 
.Dx?. G U S T A V O L O P E Z . 
[uteráo do la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todiw loa dias, y da consultas sobre enfermedades 
... i . ; des y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Kedacción de L a Abeja M é d i c a , San Nicolás n . 38. 
C 228 1-P 
JS&FAEL (JIÍAGUACEDA Y N A V A R R O . 
Í S O C T O R 11N C I l l U í J I A D E N T A I J . 
oal Colegio do Pensylvania, ó inoorporado á la ü n l -
vereidad do la l l á b a n a . Consultas; de 8 á 4. Pra-
u á m e r o 79 A . C 199 24-1 F 
José Saárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfcvmedadoa del cerebro, venóreas 
T ' Ín t icas . Consultas; martes, jueves y sábados, de 
13 á 8. T.Iontc n ú m . 3:;6. K782 315-T7M 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
O l & U J A N O - D E N T I S T A 
e> la P a c u l t a ú de Pensylvania y tío la Habana. A -
nacate 136 O 8fl 3ft-6 E 
Dr. José 5iaríft do Junregiiízur. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curac ión radical del l.idrocelc por un nrocedimiento 
KnoUlo sin extracción del líquido.—Ennocialidii 'l en 
tielires pa lód i c i í . Obiapift4íí. C 220 l-JS 
i h ü l & u Q p M y ñ l t o s , e m n w í i i í ' D r a g ú J S . e ^ 
bpeoialista én enfermedadea venó reo -a i i l l í t i r . a i i j 
afuccionos de la i: iol 
üonsul tus de 2 á 4. 
C221 
T K L E P C U O N . 1.S18. 
1-P 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
J e s ú s Mar ía n. 91, de 12 á 2 tarde, Telófouo 737 
Reina S9. do 7 á 10 mañanu. C322 1 P 
iOCTOB G. I . D E M E 
do Us facultades de Paria y New York 
Afecciones laringo-nasales y Medicina interna. 
Cuba núnicro 52. Consultas de 1 á 5. 
C 87 27-8E 
i i K E 
\ la? señoras y señoritas: en la " L a Camelia" en-
contrarán sombreros y capotas finos y capriebosa-
mente adornados y barat ís imos, desde $4 á $ 7 , que 
en otras partes valen el doble. Las señoras que quie-
ran llevar un sombrero elegante y barato, que se dón 
una vueltecifa por " L a Camelia," y se convencerán . 
S O L N U M E R O 6 4 . 
969 15-27 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
Composiciones, pi r aifíciles que sean, por el mecá-
nico francós M r . l iobert , antiguo maquiuista de la 
casa Singer y Howe de Par í s . 
918 
Egido número 109. 
8-?6 
Surtido constante y var iadís imo. 
Vender m á s barato que nadie, sin 
perder dinero, ese es el secreto de 
La Estrella de la Moda, 
Iij^lés, Erancés y Alemán. 
J o s é Emilio BLerrembóráér, profesor con título aca-
«lóraico, ilá clases á domicilio y en sn morada. Cuba 
luímero 6L'. 1285 4-3 
M o H s i o u r AlfVed líoissíé, 
liabióadosclc extrav iado la dirección del profesor Sr. 
jMnciá, suplica á este compañero se vea con él, si 
cqiere bacersc cargo de una lección de idiomas en su 
lugar. H71 2a-2 2d-2 
A C A D I Í M Í A D K M U S I C A D E P A U L O M I A K -
X ' l . t e n i . exprofésor del Conservatorio.—Solfeo, teo-
i-í;i de la música, canto, piano, vioiín, violoncello, 
etc. l loras do clasca para señoritas, de 8 á 10 do la 
jnafiana, iMartes, jueves y sábado, pá ra los caballeros, 
«lo 7 á 9 de la noche lunes, miórcóles y viernes: pre-
cior. por solfeo y teoría $4-25mensual. Habana Leal -
tad n. 88. 1203 26-2P 
A G A D E M I A 1 I 1 . S 1 J A Ñ ( ) - A M E R 1 I 1 A Í Í A . — C O N 
jCii.currida por americaubs del Norte y Españoles, 
<lc ambos texos, personas mayores, clases nocturnas 
<iu S : i 10 muy animadas, rjeveicios prácticos, método 
Carricaburru, Lamparilla, 21, altos.—Señoritas $3.— 
Caballeros $5.30 mensual. 1185 4 d - f 2 . 
S E V E N D E N 
los utensilios do un colegio de niñas. Manrique 147. 
1100 1-31 
J U l ; 
DA OIiASES 
, domicilio de Idiomás, música, la instrucción ge-
neral, (litiiijo y laudados: por su sistema adelantan 
muebo los discípulos que hablan el inglés en pocos 
meses; dará Icccicncs on cambio de casa y comida. 
Pejav las señas en el j lmacén de pianos dé J . T. 
Curt ís , Amistad í(0. 1051 4-29 
T T N P K O F E S O R D E 1? Y 2 ' . ' E N S l í Ñ A N Z A , 
\ J con l i n i o prjfcaional, desea encontrar niños 
pa^adarles clases ¡i domicilio por módicos precios 
Ih'formuván Aguacate 55, entre Teuientc-Uey v Mu-
r i l l a . 1077 4^29 
A C A D E M i A D E I N G L E S P A R A SKSORAS 
J \ . y cabulleros.—Tomen nstedes una lección, por Ii 
quenada so paga, y Juzgarán por sí mismos do la fa-
cilidad y rapidez con (ine puede adquirirse el idioma 
<'(,• más uso en el muudo. Por dicha Academia podrán 
•decir que Inglaterra eslá por ahora en la Habana, 
ya que en ella solo se habla el inglés. Zulueta n. 3, 
¿Vente á la "Proiiaganda Literaria." 
1056 4 - 2 ' 
M m lerceiitil ác limera Clase 
Incorporada al liiNtitulo Provincial 
E S T A B L E C I D A E N E L A Ñ O D E 1872 
K a n I g n a c i o n . 9 6 . 
Director: E, 
2STÜI)Í0S COMERCIALES Y DE SFXUNDA ENSEÑANZA 
C ! . . = urnas y nociurnas; especiales para depen-
dientes cte comercio y demás persones que por sus o-
cup iciones no pueden asistir durante el d ía . 
C 133 26-17E 
i ü i s t 
D E I . POETA Z O R R I L L A . 
La Jeyenda del ( id 1 lomo mayor ilustrado i 
V i i - 3 2 pesoi. Cantas del Trovador 1 tomo 80 
centavos. Dos rosas y dos rosales y las almas cna 
ínofádas 1 tomo 80 centavos. Poesías 2 tomos 80 
centavos. 
H I S T O R I A DE L A I S L A D E C U P A 
Por P e ; : ! - 1 tomo $150. TTistor a general de E 
pafia 6.tomos mayor con láminas $8 «0 cts. Cantos 
del üboney, Kl l ibro do los amores y los Cantos po-
puiares, por Foriu-ris 3 tomos $3. Las Capilladaa 
porPray Gernmiio 13 lomos .^6. Historia mili tar y 
I .Juan t'rítn 2 tomos $3. Historia de la 
iv'ri iblica de Vcnocia por Galib^rt 1 tomo mayor 
con láminas iinas ;pl ."(> cts. 
A j Q K I C F L T Ü R A G E N E R A L 
Para ej uso de los hacendados y labradores de la Isla 
de Cuba por Bachiller y Morales, últ ima edición co-
rregida y an pitarla, contiene la agricultura práctica 
peViíecciüiiada, él modo deu.ojorar las tierras, abonos, 
riéj o . labi'anzas cu'tivos cubanos de todas clases ca-
ña, tabaco, café, cultivo de frutales, hortalizas, etc.; 
procedimientos para destruir los animales dañosos, 
crianza do animales; caballo, toro, vaca, buey, car-
nero, cabra, oveja, : i \ -. abeja,"etc.: enfermedades de 
animales y el modo de curarlos, plantas textiles, ca-
sabe, álnudóu etc, y otras muebas enseñanzas que dc-
,ben saberse psra tener buenas utilidades en las Ancas; 
im'tomo'ccn muchas láminas explica -ivas, $125 cts. 
Precios en p ata y 6e bailan de venta en la calle de 
5>ALUD K I K i U ) ;!o í . l l í l í lOKJA. 0 2.17 4 d-2 
tgl 8 S 8 1 1 1 
En 25 lecciones: novísimo tratado adoptado para 
aprender los csniniolcs, método iustnictivo, fácil y 
rápido paja aprenderlo a escribir, traducir y hablar; 
contieno la palabra cu ingle?, sa traducción y á con-
tinoación la pronunciación figurada, & c . 1'tomo 60 
cts. p!ata. De renta Salud 23 v Neptuno 124. lilire • 
rías. 1165 4-1 
M i o r a s . 
Bú i ipi e gran sur- Jp8£fsg5 colores, formas y pre 
tido de todas c l a s e s , ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ cios. Más barato que 
yo, ni J . Vallés. 
Roadella. En la misma para señoras l i^y un taller 
de modirta en donde se confeccionan vestidos para 
señora? y .niflíss por los últimos figurines, asimismo 
en sombreros, capotas y demás de todos caprichos. 
Precios muy económicos. 
E l taller de modista efetó á cargo de la Srta. Rosa 
Hoadclla y ConiDañía. Amistad 49, accesoria. 
C 239 " 15-2 
Wúm FABRICA ESPECIAL 
DE BHAUUEKOS 
P A T B ^ T T B C4XH 
3 6 , O ' K E I I i L Y 3 6 , 
EJiTKE CUJi A Y AÍÍÜIAB. 
C20S alt 13-1 P 
m AGENCIA D I MüliAIlAS 
LA i? DE COLON 
" V T E T Ü D E S N U M E R O 8 9 , 
eutre Manrique y San Nicolás. 
Esta cusa montada & la altura de las mejores de su 
ramo, o ñ e c e servir al públ ico con la consideracióji 
especial. 
He gamntiza el ir.ibajo y honradez. Para niátt co-
mod-dad do las laniibab por telefono en la misma n ú -
mero 1,506, y en la ferretería Cpmpostela núm. 132 
esquina á Merced, pueden avisar por tSlefouo núme-
ro 8S8. 
Se compran todos ios muebles que se presenten pa 




i - p 
TRENES BE LETEIM, 
TEEN DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría; Monscrrate núm, 8, materiales de construcción; 
Galiano n, 32, ferretería Los Leones y en Pasco, es-
quina á Infanta su dueño, Telofono 1242, 
1220 10-3 
U N A S E Ñ O R A D E M O R A D 1 D A D y B U E N O S principios desea colocarse en una casa decente 
para coser ropa interior á mano y máquina, conu; 
para hacer algunos quehacore» de la casa, pero desea 
dormir en su casa. Zanja n. 101, esquina á Marqués 
González, altos de la bodega. 
123(1 4.3 
8 P O H I C O A L Á ñ O . 
No so cobra corretaje y se tra'a con el interesado: 
cualquiera cantidail. porgrande ó pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
1220 4-3 
A B O G A D O Y" P H O C I 7 R A D O R . 
F A C I L I T A M O S LOS GASTOS. 
Nos hacemos cargo do toda clase de cobros, de co-
rrer testamentarías, abiutestatos, expedientes de j u -
risdicción voluntaria, y toda clase de negocios perte-
necientes al foro y cobros de censos y capellanías 
Concordia n, 87, 1227 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de muño fino, inteligente y de buenas re-
forencias, asimismo so solicita una criada de color. 
Monte 69, 121(t 4-3 
$50,000 9 por ciento al año. 
Hasta en partidas d e á *500 so dan con hipoteca de 
casas y lincas de campo, Sol 44 y Neptuno 125 puede 
dejarse aviso. 1228 " 4-3 
T A K S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A C H A S 
JL/pciiinsulares de criadas de mano, 
sonaa que respondan por ellas 
lie de la Zanja n. 90 A . 
eniendo per-
Informarán en la ca-
1224 4-3 
TAEÍ i fSR COLOCARSK U N J O V E N P E N I N -
JLJ'sular, veoiv.f l'egadc de jardinero ó portero: sabe 
cumplir con su obligacb'n y tmn.e quien abone por su 
conducto. Dar(;n razón Animas lü, bodeüa. 
1223 4-3 • 
S E N E C E S I T A 
un, joven blanco ó de color, de doce á catorce años, 
que traiga referencias. Merced 39. 1222 4-3 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para manejav niños acompañar á una 
señora y limpieza de casa; se colosa lo mismo en la 
Habana que para el campo, donde la lleven. Infor -
marán San Miguel 276. 1217 4-3 
SE nü D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E -insular de criandera á leche entera de la que t ie-
ne buena y abundante; es sana y robusta y cariñosa 
con los niños. Tiene quien la carantipc. Informarán 
calle de Crespo núm. 43 A . E l encargado dará ra-
zón. 1231 4-3 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular aclimatada en el país, de dos meses y me-
llo de parida, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: es de moralidad y tiene personas 
que respondan por ella: darán razón Mercaderes 16, 
almacén de víver s finos. 1162 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que tenga prác t ica con los 
niños, si entiende de costura sencilla como cortar y 
coser se le dará buen sueldo; también se necesita una 
lavandera para lavar en casa. Informarán peleter ía 
La Harata, Sol esquina á Habana. 1164 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que traiga recomendaciones 
de personas respetables. En Prado 44, de once á cua-
tro, se t r a t a rá del ajuste. 1154 8-1 
S E N E C E S I T A N 
dos enfermeros en la Quinta "Integridad Nacional." 
1150 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Manca ó de color, se le abonará 
buen sueldo, pero necesita buenas referencias, de no 
ser así que no se presente. De doce á seis de la tar • 
de. Galiano 48. 1151 4-1 
SE S O L I C I T A P A Ü A U N D E S P A C H O E N L A Habana, un hombre que sepa manejar bien -un 
carrito y las CE lies de esta ciudad, que lea y escriba 
aunque no sea con perfección. Si tiene quien res-
ponda de su honradez se puede presentar en Galiano 
número 26. 11(17 4-1 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una joven para criada do mano para corta familia y 
que sea casa de moralidad. Aguila n. 70, informarán. 
1163 4-1 
C O C I N E R A 
Se solicita una en Galiano 69, que sea aseada y 
traiga buenas referencias, sino reúne estas cualida-
des que no se presente. 1145 4-1 
T A E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -
JLrninsular de mediana edad, de criada de mano ó 
manejadora; tiene quien responda por su conducta, 
San Ignacio 39, 1109 4_ i 
S E S O L I C I T A N 
en Lealtad 120 una criada de mano y una manejado-
ra, que sean de color, 1147 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, que esté sana y 
fuerte, sea cariñosa y tenga buen carácter , que ten-
ga perdonas que la recomienden, Galiano 84, 
• 1128 4 - 1 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O desea colocarse tenien-'o quien responda por su 
fama y buena conducta. Informarán RevillaHfiedo 7 , 
1102 4-31 
DESEA C O L O O A R > E U N A J O V E N P E N I N -sular recien llegada, sana y con buena y abun-
dante leche para cr.ar á leche entera, tiene des meses 
y medio de parida y persona que responda por ella, 
darán razón calle de la Zanja n. 144. 
1106 4̂ ,1 
Di ESEA • C O L O C A R S E Ú N A CRIANDERA recién llegada de Galicia de tres meses de parida 
para criar á leche entera. Es buena y abundante. In-
formarán Oficios n. 15, fonda. 
1115 4 í j | 
E L F É M I X C O R U Ñ E S 
D E L A F A B R I C A D E D . F A B I A N C A S A D O 
Premiados con Medalla de Oro en varias Exposiciones Universales y Nacionales 
U n i r o s i m p o r t a d o r e s : S r e s . C O C A , A R M E N & O L T C O M P . 
S E H A L L A D E Y E N T A E N TODOS LOS E S T A B L E C I M I E N T O S 
99 
Se recomienda á los consumidores la buena calidad de estos C H O C O L A T E S elaborados con materia-
les superiores, 
G U S T O E X Q U I S I T O . S A B O R A G R A D A B L E . 
Para ofrecer las mejores seguridades al público á continuación se insertan el dictamen de los señores 
facultativos de esta ciudad, designados para su examen, previo análisis químico. 
D i c t a m e n d e l S r . D r . M u ñ o z B u s t a m a n t e . 
" N o tengo inconveniente en manifestar que el Chocolate marca E L F E N I X C O R U Ñ E S , por sus con-
diciones constituye un alimento axcelente para las mujeres dedicadas á la lactancia y para los que necesiten 
una buena al imentación," 
D i c t a m e n d e l S r . D r . R o m e r o L e a l . 
"Practicado el análisis del Chocolate E L F E N I X C O R U Ñ E S , tengo el gusto de manifestar á ustedes 
que es uno de los productos mejor confeccionados y rico en materias nutritivas, son puros los materiales que 
lo componen y es un alimento de fácil digestión, que recomiendo á todos los que necesiten una al imentación 
sana y buena, C 230 1-F 
p r o g r e s o . 
LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE COSER 
V I B R A T O R I A S D E S I N G E R 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano, L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R I . K O I T I M A , bocha y construida por la C o m p a ñ í a d e Singer de Ncw-York , 
¡ ¡ M á s d e 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s vend idas ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡(Pueblo, cuidado 
con los aiiunciof insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! En la Isla de Cuba no hay más 
exportadores n i importadores de las máquinas de Singer que A L V A R B Z , H 1 N S E Y C O M P A Ñ I A , gemimos 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S COSAS B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S de ple-
gar y de r i í a r . M A Q U I N A S de coser á mano desde Í5 .30 para arriba. S A P O L I O y otras muebas cosas. 
A L V A R E Z , E I N S E "ST C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C IfWS alt 80-25 St 
E X C Ü S A D O S - m O D O E O S . 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S , 
4 9 , A G U I A R 4 9 . 
C 22G l - F 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , SE facilita en Reina ÓO, principal, dinero con hipote-
ca, á módico interés, sobre lincas urbanas en esta ca-
pital . 981 33-27 
S E S O L I C I T A 
Una criada de 14 años para el servicio de la mano; 
sueldo $8.50 oro. Impondriin Aguiar 99. 
942 8 26 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color en la calle de la 
Habana ,'i9, 1112 ^ 3 1 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E l Í E l D l X l 
na edad para una corta fumilia. prefiriendo duer-
ma en el acomodo y sin pretensiones, además una 
criada de mano que sea blanca y tambidn de mediana 
edad que sepa su obligación z traigan referencias.— 
Manrique n-40. 1107 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N T Í T sular de manejadora de niños con los que es muy 
cariñosa, tiene personas que abonen por su conducta: 
dan razón calle de Jesús María n . 88. 
1117 4_3i 
ÜN A C R I A D A P E N I N S U L A R COMO D E 30 años, soltera, para cuidar niños en la casa de v i -
vienda de un ingenio, á dos lejnias de Cárdenas . Sa-
lario, $14 oro y ropa limpia. Manrique número 15. 
1085 4_3i 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocar:-e en casa particular 
ó establecimiento: sabe cumplir con su obligación. 
Darán raz.ón Animas número 62, puesto de frutas. 
1088 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, en Prado número 79, 10!'0 4-31 
S E S O L I C I T A 
una morenita de 15 á 17 años para criada de mano, 
que sepa un poco de coser, y una oficiala de modista 
que entienda bien el oñcio. Calle de la Concepción 9, 
Guanabacoa, 1101 4-31 
2,900 $ por 9 aiios. 
Se dan con bipoicca .. un interós cómodo. Vi l le -
gas 101 tabaquer ía ó Escobar 9'4 pueden dejar aviso. 
1229 4_3 
S E S O L I C I T A 
Una criada, en Trocadero mímero 17. 
1084 4-31 
C O C I N E R O . 
En la calle de Consulado número 63, entre Colón 
y Refugio, se necesita un cocinero, 
1088 4-31 
D . C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O miar sin hijos, ella de cocinera y el de 
•i-iado de míanos >í portero: ambos saben cumplir con 
su obligación y tienen perdonas qne respondan por su 
conducta: dar ,n razón Sol nñin. U2. * 
1233 4.3 
UN A G E N E R A L C R I A D A DESEA E N C O N -trar ana ca a de moralidad para servir á la mane 
ó manejar nirio.üi tiene las mejores referencias V i -
llegae. n. 50. ]237 4-3" 
URGENTE.—SE S O L Í C I T A A D O N I S 1 D O -10 González Mórula, de Cananas, natural del 
Hierro: lo solicita su sobrina Leocadia Padrón y Gon-
zález: desde hace tiempo so encontraba en Ci.evitas 
ó cu Manguito: calzada do Jesas del Monte n, £ 0 1 
Telefono 1009 1181 4_2 
r p R A B A J A D O R E S , — S E N E C E S I T A N P A R A 
JL corte y alza de calla una onndrillá de color con su 
cuadrillero y .TO pura una via icnea, Itiaucos, .c0 para 
un batey, buenos sueldos. Olidos n, 68, La Embar-
cadora, de F. óánebez y C'.' 1195 4-2 
S E S O L I C I T A 
un cnado de muño; preliriéudolo baya servido en al-
guna farinncia. Coiu-ulado 106 esquina á Trocadero 
11X8 4-2 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N C O N F I -
. L ^ t e r o y repostero muy excelente en su servicio 
aunque sea para el campo, habiendo llegado de la Pe-
nínsula. Da rán razón hotel La Perla, calle de San 
Pedro n. fi, 1205 4-2 
SE D E 2 E A S A B E R 
el paradero del moreno Jos.é Leonardo Eustaquio 
llernftndi- 'que fué esclavo de D . Jo sé Ojeda y des-
pués de D . Pepe Hernández . Su madre Isabel Her -
nández vive en Ba t abauó calle do Colón númejo 20 
donde suplica se le aviso y so inserte en los demás 
periódicos. C 235 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E . 
una buena cocinera peninsular de mediana edad asea-
da y con buenas referencia»: sueldo una onza oro- si 
no le han de pagar esc sueldo, excusan presentarse-
darau ra /ón Merced esquiua á Compostela casa 
de Cuervo, altos bodega, 1204 4-2 
S E S O L I C I T A 
una mujer de medistna edad para nvudar á la l impie-
Kaen nua casa d* corta familia, que sea sola: se le 
dará buen trato,, ropa limpia y un corto sueldo. San 
' ' " l i i t d ? ! . jJ97 4_2 
Ü N A S E Ñ O R A J O V E N Q U E A C A B A D E de llegar de la Península , desea colocarse 
de doncella, ama de gobierno ó de llaves, con 
un [oatriroojiio solo ó de poca familia. Sabe leer, es-
cribir, coser á mano y á máquina y otras labores pro-
pias de su sexo. Tiene buenas referencias. D i r i -
girse Maloja 2, donde informarán. 
jjgg 4-2 UN A P E N I N S U L A R . J O V E N , R O B U S T A con buena y abundauto l.ichp, dppca dolocarse de 
criandeni. San Pedro 12 informarán. 
1174 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, joven ó do mediana edad para la 
limpieza üe la casa y vestir dos niñas, ha de salir á la 
calle y dormif c;j la colocación. Campanario número 
3, entre San Lázaro y Lagunas. 
1179 4.2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular de moralidad y para corta 
familia. No duerme en el acomodo. Informarán en 
Picota n. 64. 1092 4-31 
S E S O L I C I T A 
una muebachita blanca de doce á catorce años, para 
ayudar en los qucbáccrcs de la casa y entretener dos 
niños. Se le viste, calza y enseña y se le da además 
una pequeña gratificación mensuai. Gervasio 149, al 
tos, l l i )8 . 4-31 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E -
JL/na lavandera y planchadora en casa particular 
duerme cu la colocación, sabe su obligación y es 
exacta en su trabajo, tcniepdo quien responda por 
ella: darán razón Egido número 87. 
1081 4_3i 
" T v E S E A C O L O C A R S E UNTA J O V E N B L A N 
JL /ca para criada de mano, coser ó para acompañar 
á una señora, es de moralidad y no saie la ca'le. 
San Nicolás 20, bajos, 1083 4-31 
C R I A D O 
Se necesita un njucbaclio de 14 á 10 años para cria-
da de mano: Sol 44, esquina á Habana, altos. 
1095 8 31 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R Y OE M O R A -üdud desea colocarse en-cusa de comercio ó casa 
particular, conoce la cocina española y francesa A 
güila 116 A, cafe. 1114 4-31 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R cocinera y sin familia desea colocarse en G E N E R A L ._ casa 
particular o establecimiento: tiene personas que res 
pondan por su conducta-, darán razón calle del Egido 
al lado del cuartel de Bomberos Municipales, tinto 
rcría . 1133 4-31 
!S í3 S O L I C I T A 
un criado de mano, que traiga referencias. Reina 11 
1132 4-31 
IMPORTANTE. 
Se suplica al Sr. D . Manuel Rivero Cabanas se sir 
va pasar por lalcbocolatería " E l Moderno Cubano" 
Obispo entre Cuba y Aguiar, para enterarl de m 
asunto de interós, 1082 4-3], 
" p t l N E l i ü . - A P R E S T A M O , E N H I P O T E C A S » 
X ^ b r e tincas urbanas en esta cábital, hasta $200,000, 
en cantidiides de $6,000 arriba al 9 p g anual; 110 se 
admiten corredores: los que necesiten ocurran v. A 
guacatc 54-.—Alvarez y Rodríguez. 
1099 4-31 
A C O L O C A R S E - S E S O L I C I T A N 3 3 U E -nas cocineras, 3 criadas blancas, 2 de color, tres 
manejadoras, 4 muchachos; y todos los que deseen 
colocarse y tengan referencias, acudan á esta casa. 
Los ..oñores dueños que soli-. iten sirvientes pidan.— 
Alvarez y Rodrigue;:, Aguacate 54. 
1096 4-31 
B E S O L I C I T A 
una criada de mano di 
sular y que sepa etimf 
931 
mediana edad, que sea penin-
lir con su deber: en Salud 34, 
6-26 • 
K j s c n i 
S O L I C I T A P A R A I R A L C A M P O U N A 
señora ó señori ta , tenga ó no tí tulo de profesora, 
para dar clases á un corto n ú m e r o de niñas . Es nece-
sario que sepa enseñar además de instrucción pr ima-
ria y elemental, roíisica y piano y dirigir el corte y 
lifcclmr» de ropa de señoras y niñas. Se le darán diez 
y siete pesos oro al mes, c^sa, comida y ropa limpia, 
t ra tándosela como de famil ' 
ida. E n sabiendo el idioi 
que sea extran 
ta un curtidor intcligi 
de pieles. Mtii'áÚá 41, 
8 de la noche, informi 
638 
gáudole el pasaje d-
tellano, lo mismo dá 
l . También se solici-
urlido do toda clase 
: la mañena y de (> á 
u t i i 1 
14d-18E 
SE C0MPAN LIBROS. 
124, N E P T U N O N 
1166 
L I B I I E E I A . 
4-1 Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
¡Odesea comin-ar una casa dp maniposter ía y azotea, 
losa por tabla, construcción moderna, sala, saleta, 
tres cuartos y demás, que sea bien clara, libre de 
gravámenes , comprendida en el cuiol'-o que forman 
las calles de San Miguel, Lealtad, Virtudes y Galia-
no, cuyo precio no exceda de 6000 pesos oro y de 
cuenta del vendedor todos los derechos, Neptuno 68, 
1110 5-31 
IN T R A M U R O S D E E S T A C A P I T A L , SE C O M -pran de 6 á 8 casas, que sus precios sean de 6000 
pesos hasta $30,000 oro cada una; no se admiten co-
rredores, los dueños pueden ocurrir á Aguacate 54, 
Alvarez y Rodriguez. 1097 4-31 
M U E B L E S 
So compran en grandes y pequeñas partidas, bar 
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila 102, 
cytre San José v Barcelona, 
1007 15-28E 
DE F E D E R I C O D E P A L M A 
C.U.LK DI-: UKUXAZA N U M , 8 ,—TELEFONO 510, 
OántratáeUSn sobré alhajas, muebles y ropas. 
So compran toda clase de prendas como también 
oro, piala y brillantes, pagándolos al más alto pre-
cio. Se compran y venden toda clase de muebles. 
Habana. C 27 2 6 - 4 E 
P E R D I D A . 
Desde la calle B núm 16 (Vedado) basta la l ínea y 
paradero do la l 'unta, se ba perdido un pulso de oro 
cifrado. A l que lo entregue en la referida calle B 
uúm. 16 se lo gratificará espléndidamente por ser un 
recuerdo de familia, 
1211 4-3 
A V I S O . 
E l dia 27 quedó olvidado en un coche de plaza, una 
libreta de anotaciones. Será gratificada la persona 
que la entregue en el Hotel Pasaje. 
1066 4-23 
m m l i l i 
6 0 , B E E M Z A 6 0 . 
Habitaciones altas y con muebles ó sin ellos, en 
casa de familia. 1213 4-3 
V E D A D O . 
So alquila la bonita y cómoda casa calle 5? esquina 
á 8;.', tiene agua y todas las condiciones de salubri-
dad apetecidas; se da en precio módico, su dueño 
118. 1232 8-3 
C í e alquilan, á dos cuadras del Parque, dos habita-
fociones seguidas y muy frescas, con derecho á la 
sala, á señoras solas ó matrimonio sin hijos n i lavado 
Amistad n. 29i entre Neptuno y Concordia. 
1238 4 3 
/""CRIANDERAS—SE O F R E C E N DOS G A L L E -
VVgas, sanas y robustas, de tres meses de paridas; 
desean buenas casas y á lecho cnlerá : tienen perso-
nas qne las garanticen: domicilio, San Pedro 6, fonda 
4-31 L a Perla. 1103 
C I G A R R E R O S 
Se solicitan en la fábrica "Chenard y Cbenard," 
5? esquina á A , Vedado; se pagan buenos precios. 
1212 4_2 
S E S O L I C I T A 
una CBcinera Empedrado 41. 1211 4-2 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A Q U E POSEE los idiomas francés y castellano desea colocarse 
de señora de compañía, aya ó criada de mano, da r r 
ferencias de su persona: pueden dirigirse á la calle 
de las Damas 62. 1170 5-3 
Z A P A T E R O S 
Se solicita un operario para composiciones que sea 
bueno, Obispo 129, en la misma se vende una m á -
quina de Howe zapatera usada, barata. 
1213 4-2 
A M I S T A D 76. 
Solicitan una criada ágil 6 inteligente, que sepa si 
se ofrece asistir un enfermo, que sea de 50 años y 
también un buen criado inteligente, con recomenda-
ción. 1176 4-2 
A PESO P L A T A A L D I A SE P A G A N LOS medios carpinteros, y se vende en nueve onzas 
un grenober de dos ruedas, nuevo, en blanco enca-
rrila y por lo fuerte y bten becho sirve para el campo, 
Neptuno 156 de 8 á 12. 1175 4-2 
UN M U C H A C H O D E 14 A Ñ O S , R E C I E N llegado de la Península , desea colocarse en lo que 
se presente. Concordia n, 8, 
1180 4-2 
ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular aclimatada en el pajís, de dos meses de pa-
rida, con buena y abundante leche, para criar á l e -
ebe entera: lo mismo para aquí que para el campo: 
tiene quien responda por ella: da rán razón San Isidro 
n. 66, bodega esquina á Compostela, á todas horas. 
1189 4r-2 
EN E L CERRO C A L L E D E L A ROSA N U -mero 14 pegado al paradero de Tul ipán se solicita 
una criada de color que tenga buenas recomendacio-
nes para servir á un matrimonio; sueldo 2 centenes. 
En la misma se necesita una manejadora para dos n i -
ños pequeños, se da el mismo sueldo pero ha de tener 
muy buen carácter y recomendaciones. 1192 5 d- f2 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/joyen peninsular con buena y abundante leche 
para c r i a r á leche entera: tiene quien responda por 
ella darán razón calle del Rastro accesoria C-
1209 4 d 2 
T V E S E A t 
JL? media lo< che una'pardila llene buenas recomen-
ilaciones infonnarán Concordia 177 1198 4 d - f 2 . 
"TVESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N ^ P E N I N -
Xjf sular para el servicio de criada do mano ó coci-
nera en casa de una corta familia: sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien responda por ella: da rán 
razón calle del Morro n. 0. 
1104 4-3 i 
S E N E C E S I T A 
una cocinera de mediana edad, se pretiere peninsu-
lar. Egido n. 7. 1111 4-3 i 
IV \ L A C A L L E D E V I R T U D E S N . 25 SE SO-i l i c i t an una general lavandera y planchadora; una 
criada manejadora y una cocinera; todo para corta 
familia, prpfiricudose sean peninsulares. 
1113 ' • 4-31 
UN A G E N E R A L I S I M A C O C I N E R A V L í -caina, dulcera y repostera, bien en casado co-
mercio ó particular: es persona de moralidad y sahe 
cumplir con su deber. San Láza ro y Campanario, v í -
veres, 1130 4-31 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sepa su obligación y 
que tenga referencias. Cuba 91, entresuelos 
1131 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano, activo 6 inteligente y con pesronas que 
garanticen su buena conducta, en casa particular ó 
casa de comercio: dan razón Bernaza n. 36, esquina 
á Teniente-Rey, 1126 4-31 
PA R A E L S E R V I C I O D E U N M A T R I M O N I O solo, se solicita una criada de color, que sepa co-
cinar y haga los quehaceres de la casa y tenga perso-
na que la recomiende. Lagunas u, 103, do las doce 
en adelante, 1055 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: se le pedirJn referencias A { 
la número 133. ' 1014 4-29 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora, tanto do ropa de señora como de 
caballero, y que tenga referencias. D a r á n razón calle 
de Tacón número 2, Sub-Inspcccion do Ingenieros. 
1039 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, sana, robusta y con buena y abundante l e -
che, para criar á leche entera: es cariñosa con los n i -
ños: tiene poco tiempo de parida y personas que res-
pondan por ella. D a r á n razón Plaza del Polvor ín , 
galería alta, cuarto mimoro 31. 
1060 4-29 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno con práct ica en la enseñanza . 
Apodaca n. 22. 1073 4-29 
T T N A S I . S O R A M O D I S T A Q U E C O R T A Y 
v j bace toda clase de trajes de señora y niños con 
el más primoroso gusto, desea encontrar una casa 
donde ir á trabajar de 7 á 0 ó un taller de maestra 
t iirta^b'ra y cu la misma eo solicita un muchacho de 
} l A 12 ¿ños, blanco ó de color y se le da de sueldo 
3 DCÍ-OÍ idatíé imponen en San J o s é u. 7. 
1142 J» 4-1 
— B iflSfeEA TOMAIS EN A L Q U I L E R U N A 
Imcna criada de mapo. dé pofor, para los queba-
o é r e s d é u n a casa de corla familia; si sabe cuiuplir 
gación so le dará' un buen sueldo, Bprnuzá 
i. derecha. 1135 4-1 
con su ( 
n. 67, altos7 derecha 
U N B U E N C O C I N E R O 
so solicita en Industria 113, cutre Neptuno y San M i -
guel. 1052 4-29 
Q U I N I E N T O S M I L PESOS ORO SE E M -
v ¿ p l e a n en compra de casas ó en hipoteca de las 
mismas poco interés en partidas, sin corredor: d i r i -
girse á Jo sé M . G. Galiano, camisería de Ferro; H a -
bana, todos los dias, aunque no esté puesto anuncio, 
de 11 á 2, entre San J o s é y San Rafael. 
1041 4-29 
SE O F R E O E U N J O V E N P E N I N S U L A R P A -ra fpnda ú hotel, criado de mano, bien sea en la 
l l á b a n a ó'en el campo: puede dar buenas refereneias 
y es entendido; darán w m calle de Sitios núm. 82. 
J0Ó7 4-29 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala do dos ventanas y un cuarto segui-
do, con su comedor y entrada iodependiente. Berna-
za número 62, impondrán en los altos. 
1234 6-3 
S E A L Q U I L A 
la bcrinosa casa Aguiar n . 1J0: tiene cinco cuartos 
altos y una glorieta, todos de azotea, con agua y gas, 
excusado independiente de las habitaciones; si convi 
n-ese, se pueden alpuilar por separado de los bajos. 
Do 8 á 5 informarán, 1230 4-3 
Módico precio, á personas de moralidad, señor; céntr ico punto y magnilica vista caballcn-s ó 
matrimonio sin niños, se cede la saia y antesala con 
entrada independieate, del piso tercero de Monte 83. 
Informes se dan directamente en dicho piso tercero 1221 8-3 
Cerro.—La casa Márquez n. 1, inmediata á los pa-raderos Urbano y Marianao, con hermosa sala, co-
medor con persianas, cinco cuartos, espaciosa cocina, 
despensa y pozo de excelente agua. E n la c Izada n. 
618 está la llave; del precio y condiciones informarán 
en Animas 155. 1181 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Industria n . 100, com-
puestos do sala y tres babitaciones con ser\ icio inde-
pendiente y á dos cuadras de parques y teatros en 
centenes. 1207 4-2 
ALQUILA 
un cuarto y una cocina, San Ignacio 126. 
1206 4-2 
S E A L Q U I L A 
uu magnífico salón, suelo de mármol blanco y 3 bal 
cones á la calle, propio para escritorio ó bufete de 
abogado, cu Cuba 78, en donde informarán de las 
comodidades que ofrece; también se venden los mué 
bb;s de dicho salón. 1173 4-2 
VEDADO. 
Se alquilan 3 casas por meses ó por año cuyo valor 
es de 40 á 25 y [medio pesos mensuales con agua, 
gas, j a rd ín , teléfano etc etc. Su posisión sób re l a l o -
ma hace sea lo más saludable y están á media cuadra 
de los carritos. Quima Lourdes frente el juego de 
pelot i 1191 4 d - f2 . 
Se alquilan hermosas 
1210 
NEPTUNO, 19. 
habitaciones altas y bajas 
4 d-2 
C í e alquila la cómoda y ventilada casa calle de la 
^ C o n c o r d i a número 116, compuesta de sala, saleta, 
zaguán y cinco cuartos, espaciosa cocina y patio con 
árboles frutales, su llave de agua y toda de azotea. 
I m p o n d r á su dueño Lealtad n, 16í», La llave á la otra 
puerta 118, 1146 4-1 
E N E L C A R M E L O . 
A caballeros ó matrimonio sin niños se alquila la 
casita calle 11 número 89, entre 18 y 20, al paradero 
mismo, 1161 4-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas y una alta, á matrimonio sin 
niños ó scfiora sola. So' dan y toman referencias— 
Trocadero número 57, letra A . 
1080 10-31 
A M A R G U R A 69.—A personas de moralidad se 
-^"Xalquilan en esta cusa particular y de familia res-
peatble, dos magníficas babitaciones altas, con balcón 
á la calíe: también hay un bonito cuarto bajo, inte-
rior, que se da amueblado en dos centenes mensua-
les. 1121 4-31 
IJ róx imo á los muelles se alquila en tres centenes un local propio para escritorio ó depósito de mer-
cancías: también unas babitaciones en entresuelo, 
con vii.ta á la calle: informarán Inquisidor 25. 
1121 4-31 
S E V E N D E 
una casa en el Vedado, c a l l é i s , entre 12 y 14, en 
$5,500: otra Aramburo n, 16, en $2,300, y otras por 
diferentes pontos. San Rafael n. 88 darán razón. 
1061 4-29 
BO T I C A . — A quie LOS F A R M A C E U T I C O S Q U E ' i ran establecerse con un pequeño capital, pue-
den dirigirse á la Droguer ía del Sr. Sarrá, en donde 
le informarán de una botica bien situada, de poco 
costo y un buen diario. 1021 10-28 
S E V E N D E 
por no poderla asistir su dueño una tabaquer ía al por 
menor, con sus enseres, situada eu la calle de Luz, 
entre Inquisidor y Oficios. En la misma informarán. 
!(59 6-27 
S E V E N D E 
un establecimiento de bodega, calzada del Moríi n ú -
mero 244, barato por no poderlo atender BU dueño; 
en la misma informarán. 957 la-20 7d-27 
SE V E N D E N D O S E S T A N C I A S M U Y I N M E -diatas á Marianao, una de dos caballerías con ca-
sa y pozo, otra de una y media, esta no tiene casa: se 
venden juntas ó separadas: impondrán en Reina n ú -
mero 108. 570 15-15E 
S E A M 
S E V E N D E 
un bonito caballo de trote, de silla y maestro de co-
che. Oficios número 110 impondrán . 
1215 4-3 
E V E N D E N B A R A T O S : U N C A B A L L I T O 
. _ltrinitario de monta y tiro, una jaca de montn y 
tiro, los dos son de mucho gusto, un cabriolet y dos 
limoneras, Virtudes 11, 1218 4-3 
St 
S B V E N D E 
una jaquita buena caminadora, joven y mansa, color 
moro azul, propia para un niño. Informes, calle de 
Peña Pobre numero 5. 
1087 4-31 
C A B A L L O S . 
Por ausentarse su dueño, se venden ocho caballos 
nuevos, de cerca do ocbo cuartas, algunos maestros 
de coclíe, á propósito para un módico ó familia par t i -
eular por ser muy hermosos, son criollos y aclinata-
dos, hay dos de monta, á propósito para una persona 
de gusto. San Rafael n. 152. 1034 8-28 
PA J A R O S — P E R I Q U I T O S D E A U S T R A L I A , propios para crias, 50 parejas, y muchos canarios 
largos, todos cantadores, clarines, mirlos, oro péndu-
la, cardenalitos, capirotes, gilgueros, picadores y 
otros muchos, todos se venden por no poder atender-
los su dueño, todos casi regalados. Obispo 30. 
962 6 27 
S E V E N D E 
una hermosa chiva isleña, recién parida, y dos más 
próximas á lo mismo: en la bodega próxima á la quin-
ta L a Integridad, dan razón. 
912 8-26 
DE CiEEMJES. 
Se arrienda una finca de tres y media caballerías de tierra en Guajurayabo, cerca del paradero de las 
Minas, linda por el frente camino de Guajurayabo y 
por el fondo con el ex-ingenio J e s ú s María , Su duc 
ño San Ignacio n. 73. 1078 8-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Cerro número 604: impondrán San Ignacio 44 
altos, de 12 á 3. 1018 8-2.8 
En Merced número 59, á matrimonio sin niños ó so-ñoras , se ceden dos habitaciones con todo inde-
pendiente; no se admiten animales, tinas con plantas 
ni se abre la puerta después do las diez: garant ía dos 
meses en depósito. Son entresuelos. 
1138 4-1 
Se alquila la hermosa y bien situada casa de altos y bajos calle de San Rafael número 50, entro San 
Nicolás y Manrique, propia para una larga familia ó 
almacén de tahaco; en la misma impondrán y para 
tratar de su ajuste en Neptuo número 45 á todas ho-
ras.' 1U'9 8-1 
En cuatro centenes se alquila una casita alta in dependiente, en Crespo n, 10, cercado los baños, 
con gas y agua, sHa, comedor, tres cuartos y cocina. 
* E n los mismos altos á la derecha, impondráo . 
1109 4-31 
Arriendo de un potrero de diez caballerías cerca-das de piedras, con buena casa de vivienda de 
uiaiiipostcria, con seis cuartos y cocina independien-
te de la cusa, magníficos palmares, dos lagunas fér t i -
les y buenos pozos. Se cosecha bien el tabaco, café y 
produce niucbos plátanos; es nmgnílico para la crian-
za de reses y cerdos, l i ; da con el ingenio San Ju l i án 
y mtty < c oa do otros varior, ingenios, está situado en 
el término municipal de Alquízar y cuenta con bue-
nos caminos para trasladar los frutos al poblado: i n -
formarán de 10 á 3 de la tarde eu la calle de ¡a A -
margura 'uiraero 15, on Guanabacoa. 
1033 8-28 
Cí c alquilan con entrada y servicios independientes 
^ j l a s plantas altas y bajas de la casa Zanja núm. 55, 
con ocho habitaciones cada una; la casa número 13 de 
la calle de Rodriguez en J e sús del Monte y las plan-
tas bajas de la de Dragones n. 106 y Reina 37 en don-
de informarán de todas. 965 15-27 
C A S A D E F A M I L I A . 
San Rafael n, 1 ó Industria n . 125, se alquilan ha-
bitaciones altas con vista á la calle é interiores, con 
asistencia y EÍU ella: precios módicos. 
9'3 8-26 
AV I S O . V E N O I E N D O E L l U A 31 D E L A C -tual el contrato de arrendamiento de las cantinas 
situadas en los terrenos del Club Almendares, se ad-
miten proposiciones por las mismas de 8 á 10 en d i -
chos terrenos y de 12 á 4 en Mercaderes 28 altos. 
895 8-25 
T ) a u l a , esquinr á Oficios. Esta casa y sus departa-
XT montos y habitaciones con balcón á la calle, son 
sin duda alguna las más cómodas, más higiénicas y 
saludables de esta población y se alquilan con asis-
tencia ó sin ella. 712 15 20 
i M e t a M e c í i e i s 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E D E L Rayo, inmediato á l a Plaza del Vapor, con 4 cuar-
tos bajos y uno alto, sin grovámenes , con cloaca, on 
$4,500 oro libres para el vendedor; otra en Galiano, 
de alto y bajo, en $35,000: ocurran Aguacate 54, A l -
varez y Rodr íguez. 1219 4-3 
S E V E N D E 
Dos casas de esquina con bodegas en el barrio de 
Colon que producen buen alquiler. En 4,200 $ una 
casa acabada de fabricar en la Calzada de San L á z a -
ro, con sala, saleta, 3 hijos y uno alto. En 14,000 $ 
una gran casa en la Calzada de la Reina. Concordia 
87. 1230 4^3 
P a n a d e r í a , d u l c e r í a y v í v e r e s . 
Se desea vender este establecimiento y además una 
finca urbana: calle de San Nicolás n. 205, impondrán . 
1194 4d-2 4a-2 
CARPINTERIA. 
Se traspasa un taller do carpintería situado en pun-
to céntrico: tiene vida propia y reúne otras ventajas 
especiales: Dirigirse á Pedro Mallon, Amargura 12, 
altos. l i ;¡6 5d-31 5a-31 
S E V E N D E 
una jardinoi a casi nueva, con asiento delantero, pro-
pia para familia, y un caballo moro, 5 años, 6 diez 
dedos de alzada con arreos. I m p o n d r á n Campanario, 
n, 106. 1201 fr-2 
S E V E N D E 
espléndido piano de Erard, garantizado. Merced 
i ero 22. 855 8-24 
ijg Drflpeii F ítílierla. 
E N F E R M E D A D E S 
DEL PECHO 
S I 
£ ) H . M O R A L E S . 
No hay medicamento más eficaz y seguro para la 
tos y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dosis el 
paciente encuentra uu gran alivio y en breve su cu-
ración. 
De venta á una y dos pesetas plata. Farmacia de 
" S a r r á , " Teniente-Rey, 41, Habana, y en las pr inci-
pales de la Isla. 
V. 205 alt 4-3 F 
S E V E N D E N 
carriles de 16 y 50 libras por yarda, carrilera portátil 
y carritos p i ra caña de I ruedas. Concordia n. 9, es-
qnina á Aguila impondrán de 12 a l ü d-J día ó 5 4 8 
ce la noche. ] i 9 0 4-2 
MATERIALES PAR V E L 
1004 
22, T E N I E N T E R E Y . 
4-28 
E 
E V E N D E N 
sobre cuarenta tsneladas carriles gruesos con dos 
chuchos y cinco ranas, diez toneladas carriles delga-
dos, ciento dos tramos portáti l vía ancha y 180 gomas 
para muelles de carros. Informarán Cuba número 5, 
1178 5-2 




sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PIUVILISOIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
-Apartado 34G.—Habana. 
alt i - F 
E L T R A T A D O 
y sus ventajas, las hacemos á los señores ferreteros 
que quieran honrarnos con su visita, teniendo en co-
misión venta de hierro cnadrado y redondo de todas 
clases, tube r í a s para agua v gas, alambre de púas pa-
ra cercas, clavos de todas clases, planchuelas para hu-
rraduras, herraduras, clavos para herraduras, tejas do 
hierro galvanizado, alambre de telég-afos y teléfonos, 
carriles de 16 libras en yarda, tachos, etc. En la mis-
ma se compra cera, hierro, cobre y bronce, 
Henry 15, Hamel & Co,—Comerciante Comisionis-
ta, Mercaderes n, 2. Habana, 1035 0-28 
L a x a t i v o 
t o m a r 
A T K I N S Q N ' S 
El mas refinado de los perfmncB, Dulce como 
la roca misma, 1 ni l tado siempre, pero nunca 
igualado, 
ATIUNSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
Preferida alicraftlcs especialidades alema-
nas. Mas SII:IVÍ-, mns poraUtenta y mocho 
mas rcfri-pcimtc. K b cmplcud mas que la 
de ATKINSO.S' que os la mns fine 
Se l ia l lun en todas parte 
J . d. s , / L T Z c i r c s o K r , 
2 4 , O í d B o n c l S t r e e t , L o n d r e s , 
AVISO! Verduleras folamente con el rótulo 
azul y amarillo oacu'lo y la marca de 
f i l j r i c i , una "Rosa Manca" 
con U dirección completa. 
BfionuDKjni 
Q U I N I N A 
I Unica Aproliadu p.,r la Acadr.nua de Medic ina do Pana, para cntai tlebrca, debil idad, neuralgiaa, 
jaquecas, gota, reunaatismoa. (Pülvo y grauos.) — R u é Beaux-Arts. P A R I S » 
O J O . 
Se vende un Principe Alberto may cómodo y muy 
ligero y se puede ver en Campanario esquina á Ras-
tro n, 231 1183 4-2 -
GA N G A , — S E V E N D E U N C A R R O D E C U A -tro ruedas, de dos moses-de ii=o, propio para la 
venta en ambulancia, de ropas, peleter ía , loza, quin-
calla, cigarros, etc. En la calle de San J o s é mimo-
ro ICO, informarán ú todas horas, 
C 187 5-2D 
S E V E I S T D E N 
una buena volanta, un t í lbury ligero y un faetón muy 
fuerte: todo barato. Monte 268, esquina á Matadero, 
1071 4-2!) 
P A R A P A S E O . 
Siendo lo más moderno v elegante que se conoce. 
Importados por JOSE C A S l Z O . 
San Ignacio n. 37. 
8a 27 8d-28 
BE 1 E P T . - i t j í 
T71N M U Y B U E N USO SE V E N D E N LOS M U E -
J l ib l e s siguientes: un juego de sala en $30 oro, un 
jarrero $1.25, una mesa grande de mármol $4.25, 
una urna $4.25, dos sillones Eoina Ana $8.50, una 
mesita de centro $4.50. E n Soledad n. 8 se pueden 
ver. 1139 4-1 
S E V E N D E N 
una l á m p a r a de cristal de 6 luce?, un juego ''e ante-
sala de junco americano y varios muebles más. Pra-
do 82, informarán. 1134 4-1 
S E V E N D E 
un buró de ébano, un canastillero de palisandro, un 
láyabo ídem, un ropero caoba, un aparador y una 
mesa de meple, un bufete y otros varios objetos. I n -
formarán Luz 87. 1156 4-1 
POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -deu todos los muebles de una casa; cuartel de 
Madera, Pabe l lón del Secretario del Coronel. Pue-




\tnr8mmimro, Jaquesa, Malestar, Pesadez 
I gástrica, Congestiones, curados, úpreoenitioí 
( R ó t u l o a d j u n t o e n ^ c o l o r e s ) 
P A R I S : Fia X Í ^ Ü O ' V , y en todas las Farmacias-
* \ > | R I C O E N G A F E - N A , V E O B h O W i N A , C ' . K i T i r . ' m V CNCAftNADC1 b E K O L A 
^;tll ^ i rtwcfta e « £ i » w A L « £ « y 6 RceexfiRjeofti 5 
i r a s á i s a c i a * • & " ^ T l a a o 3 ^ o X « * - ^ Á l i « l ^ y a f c t t o * i 
j '¿xtrmm üaido», PasUUa*. Pildora». Esencia ¿t» Sola tostaba 
| ffnio'i* prodneios experüneularto» coa étlto «t» loa •it^di- t m u n VA 
j t í . S . Dcclorcs v l>UJjs.RoiN-BaiUMurz.. H u c i u u r ; . L H I H U N , H A u j s a . k t w m v . ' « te . , «o fe 
A - s s i a Í B , C I s r ú c í » , OcQ^a ie i iuc i io i iUi Ur |M v iilielUs. ffí-ob^oa {iKuií», tcisraiustu. ^ueíjatuV 
l . h - M a t t o n 
I S5 . ru<)Coqnl (Uéve ,rASMAOl / l idé lBA ICOdi PÜKtíCIA. - V 
F e r r u m n o s a 
CÓRCEGA 
L a m a r i c a e u H i e r r o y A c i d o c a r b ó n i c o , s in r iva l en tocias i;is A F E C C I O N E S ' 
procedente s d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
d e l a S A N G R E ó d e l a I N S U F Í G I E I - Í G I A d e la N Í I T R T G I O N 
E N - T O O A S L A S F A R M A C i A S 
UN J U E G O D E S A f . V C O M P L E T O $50; C N escaparate de caoba $28; un tinajero .$12; una 
consola Viona $5; una mesa de centro Viena $7; un 
espejo $6; un sofá Viena ,$5; una eama con mosqui-
tero $20 y 2 sillones $4, Acosta n, 86, 
1143 4-1 
PI A N O P L E Y E L L E l í I T l M O , — P o r ausentarse la familia, se vende en 17 onzas uno de siete octa-
vas, número 6, cuerdas oblicuas, en buen estado y 
magníücas voces, Belascoain Hote l Mi l i ta r , Pabel lón 
del capi tán Pe rú l , 1118 4- 31 
Ei N JESUS D E L M O N T E SE V E N D E O SE D A ¿en arrendamiento un h-rreno de 25 varas de fren-
te por 95 de fondo, situado en la parte más sana del 
barrio, da á tres calles, y tiene una casita de madera 
en mal estado. Informarán en la calzada de Luyanó 
n.'22, primera cuadra por Toyo, desde las ocbo d é l a 
mañana á la una de la tarde, todos los días. 
'J87 alt 10-27 
SE V E N D E C N A CASA E N T R E L A S C A L L E S Aguila. San Miguel, San Josó y San Nicolás, 16 
frente, 44 fondo, saleta, 2 ventanas, zaguán, cuatro 
grandes cuartos, saleta al fondo, un salón alto, caba-
lleriza para 2 caballos, cuarto de baño, agua de azo-
tea, lilire de gravamen ó se avisa al señor que ba be-
cbo oferta 14,000 oro boy se le da en 11,500 al p r i -
mero que Uegue sin corredor; hay otra en 10,000 oro 
de 2 venían;, . nueva con 7 babitaciones altas y bajas 
de azotea, libro de gravamen y agua redimida, punto 
bueno; razón Galiano 92, sastrería de 11 á 3. 
1010 alt 4-29 
I™ $350 O l í O SE V E N D E U N A A C l l E D I T A D A Liliodoga por tener que ausentarse su dncño de esta 
capital: n i f o m a r á n Cerro, calle de Zaragoza n. 22. 
1177 '1-2 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Cuir t i s . 
A M I S T A D 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
E n este acreditado e?tablecimiento so ban recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que so 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios, 
"ú'ay UH gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y oomoonen de todas clasas, 
1089 " 2fr-31 E 
P I A N 1 N O 
Se vende uno eu seis onzas que está en buen esta-
do, Egida esquina á Luz, barber ía . 
1110 4 31 
MU E B L E S . — P O R A U S E N T A R S E SE V E N -de uu pianino de Pleyel, escaparate francós de 
luna, otro de cedro, peinador, cama de hierro, m á -
quina de coser domóstico, accesorias: so pueden ver 
y ajusfarse de 12 á 5 tarde, O'Reilly 68 
1120 4-31 
I71N U N O D E L O S M E J O R E S P U N T O S D E liGu^nabacoa, á dos cuadras de los Escolapios y 
t re í del paradero, se venden dos casas, una grande y 
otra chica oon su accesoria; producen más del 1 p . g 
Informarán en Galiano 26. de ocho á diez de la ma-
ñana . 1168 4-1 
S E V E N D E 
una casilla acreditada de carne. (Minia número 99, 
esquina á Florida, 1152 6-1 
SE V E N D E N E N G U A N A B A C O A 7 CASAS. Dos en la calle de Cadenas en $1300 una; otra en 
$5000; una Candelaria $3000 se rebajan $500 de una 
capellania, otra en Venus Í1800; una en Concepción 
en $2300: otra en liertemati en $1350 y en Palo 
Blanco otra con 8 cuartos bajos y 3 altos, 100 varas 
de fondo, verdadera ganga en $2500 libres. Ocurran 
Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
1098 4-31 
V bonita casa-quinta, con tres solares, situada en 
uno de los mejores puntos y próxima á la linca, gana 
2\ onzas, se vendo el todo en $4000 ó cu menos can-
tidad, dividiendo los solares: calle 10, entro 9 y 11, 
bodega, t r a t a r án con su dueño, 
1093 6-31 
AL M A C E N D E V I V E R E S . SE V E N D E POR no poder su dueño asistirlo, que tiene que hacer 
encargo á otro, es de poco capital, está en buenas 
condiciones, es tá solo en esquina: su dueño vive ca l -
zada de Vives número 33, de 7 de la mañana , hasta 
6 de la tarde, sin intervención de corredor. 
1127 4-31 
T i U E N A O C A S I O N P A R A E L Q U E Q U I E R A 
Jjcstablccersc ó hacerse propietario: se venden va-
rios cafes con bil lar y cafetines, bodegas de todos 
precios, vidrieras de tabacos, fondas, casitas do $,1500 
que dan el uno por ciento libre: informes. Reina y 
Campanario, cafó, de 8 á 10 m a ñ a n a y de 12 á 4 tarde 
1123 4-31 
G V E N D E U N A 
inagníliea casa de tabla y tejas, con seis espacio-
sos cuartos, sala, comedor, cocina y un excelente 
portal, un gran patio y bonito j a rd ín ; se halla situada 
en la calle Real n, 28, esquina á San Antonio: infor-
mar-án de su precio y depiás pormenores en la misma, 
1122 7-31 
" T I N 2200$ U N A G R A N CASA D E A L T O Y bajo 
J l l í s i tuada en Guanabacoa inmediata al paradero, 
con 11 babilaciones, capaz para una gran familia, t o -
da de cantería; en 5000$ una gran casa en el Vedado, 
eu 5000$ una idem Habana, en 12000 una Idem en el 
barrio de Colón, en 12000$ una de zaguán inmediata 
á la iglesia de Belén. Concordia 87. 
1016 4-39 
ES T A N C I A . SE V E N D E M U Y P R O X I M A A la Habana, en la carretera, do 2.1 caballerías de 
tierra, con buena casa de mamposter ía , cercar., agua-
da, palmar, frutales, siemhras, animales y demás a-
peros: impondrán P e ñ a Pobre número 20, de 8 á 10 
de la m a ñ a n a y de -1 de la tarde en adelanto, 
1050 6-29 
(R A N G A S — S E V E N D E N DOS CASAS, U N A ITcn el barrio de Colón en $3,500 01-0, otra ca la 
callo de Egido $5,500, sin gravámenes ; y dos fondas, 
una es verdadera ganga, hace de 82 á $35 plata dia-
rios y so dá en $1,100 oro, bien surtida y aseada, A -
guacate 54, Alvarez y Rodr íguez. 1072 4-29 
Xj-aPior de Campanar io 
1G+, CAMPANARIO 164. 
Los nuevos dueños de este establecimiento anun-
cian al público un gran surtido de muebles, prendas 
y ropas; todo á precios de realización: en la misma 
se componen muebles, so cambian y compran todos 
los que se; p resen ten .—Graña y Baliamondo. 
1119 4-31 
Esoreto do Juventud 
P A R I S 
g&oreto de Jiwentud 
A G U A L A F E R R I E R E A O F . I T E U F E R R I É R S 
Pttro el Tocador. S s ^ ^ ^ ' - ^ T ^ f ' * ^ * Pura ios Cal-eVos. 
P O L V O L A F E R R I E R E E S E N C I A S D I V E R S A S 
Paca et Rostro. - í i ^ M : : á . \ : ; Í ^ - Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I C M f i m O Q S para consgrysr la Belleza del Kostro y del Cuerpo. 
Eepósltosjq li M§ipana.: g 0 3 3 B A S t R A , y ea las prisslpals: Períumerias y Rctogairiu íf la ISU ÚB COBA 
F r a n c i a 
Y rnu £. n, rv 
C/orósIs, Anemia, DeMldad 
G - u t a r e i c i o n L d e l a s j ^ i e l b r r e s i 
D £ > V # % f ttó? I 
tMicmbto da ¡i ^eaifmia ds ¿ZvllAai i i f . ' jnj , ?:oft;ar ta la gscinla ds :í;oroiai.-ia. 
La feliz róun io i i , eu esta prepai-aclon, de ios <iüs Iónicos por excellencla, 
e l QTysHTA y el EissiJaaao, eonsl l luyo nn precioso cnechcamento contra la 
C l o r ó s i g , C<»í«s'<>8 p a l i i l a * . A . u o m i a , F í o v . a b l a w a * . laa 
V o n t i t i t i i a l ü H e a d é b l l e a , ole. 
P A R Í S , tStMW & F O Ü B W l & K , 4 3 , c a l l e d'Ainsterdanv 
D c p o s f l a r i o ü en Ira Mlahafitl t JOSE B A R B A . 
UN A R M A R I T O C A O B A . DOS C A M A S DE una persona, una mesita y un guarda-comidas eu 
$^4 oro. Baler ía de la Reina. Pabel lón de la derecha. 
1070 4-29 
inodoros perfecciona-
dos. B A N A D E R A S de 
mármol , de porcelana 
y de hierro esmaltado. 
Aguamani les y L a v a -
bos de todas clases. 
Mosaicos y demás ma-
teriales de edifleación y ornato. Precios módicos. 
984 
E g i d o 4 y 6 . 
26-27 E 
S E V E N D E N 
os armatostes y enseres de una bodega, con ó sin ac-
ción al local. Informarán calle de Arsenal n, 2, 
842 8-24 
ARABAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O , 
4 9 , A g u i a r 4 9 -
C 227 1 - F 
LA E S T R E L L A D E ORO, Compostela 46, T e l é -fono 694.—Vendemos muebles de todas clases, y 
los mejores juegos de sala, de comedor y de cuarto á 
precios de ganga. Relojes y prendas de oro y b r i l l an -
tes al peso. Se compran, hacen y componen prendas, 
relojes y muebles,—Pardo y F e r n á n d e z . 
694 15-19 E 
Vidrieras metálicas 
do todas dimensiones, importadas por J o s é Cañizo. 
San Ignacio 37. 1160 26a-l 26d-lP 
FAUMACÉL'TICO DE Ia CLASE, PUOVJÍEÜOFI DE LOS UOSriTAÍ.XS DE PAR13 ' 
La P j m c r e a t í n a . a d m i i b la en ios \\csm tales ce Pavis, os e l n^as poderoso digestivo que f * ! 
se conoce. Posee la propiedad de úi^éOc y hacer asiinilables lo mismo las carnes q u e í l S H 
los cuerpos grasos, el pau, el a l m i d ó n y las f écu la s . Ks decir que los alimentos, seaápEm] 
¿Sií los que fueren, pueden ser digerido? por ta pancreatina s in el aux i l l l o del c s t ó m ' a g ó . K É l 
a r a Ora provenga la ¡u to lóranoia do lo.s a l imenlos , do la a l t e r a c i ó n ó falta total del jugoptpf . 
fciíl g á s t r i co , ora de la iaflamaclon 6 do ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intest ino 3 & n B H i 
j f f i a P U d o r a s de P a i i c r e a t i a a . do S í o f r c s n e d e s p u é s do comer d a r á n seinprc los mejores 
™ í a r e s u l t a d o s , los m é d i c o s las roeclan centra las s imúlen les a f é c c l o n e s : ;: ; 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , l A n e m i a , | G a s t r a l g i a s , 
í D i a r r e a , ]VSf>las digostiones. 
V ó m i t o s , 
Embarazo gást i ' i co , 
Disenter ia , 
Gastr i t i s , 
U lccrac ione í s cancerosaa, 
E n : ormedados del higado, 
Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vóvaitos propios del emharaiío en las muiero;-. 
P A N S R E A T O A D E F F i E S ^ i E en (r^rics, 3 á 4 cucharUas da pohos después de coiaer 
í t s a D S F R S S N E , Autor de la Peptona^ax'is^enlaspviíiüipaleaarmatiaídeUslranjcrc. 
antea J307, rué So.inf-Hoapx-* 
D E B E N S U É X I T O Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
i * A l o s o t i i d a d o s p a r t i o u l a r a a q u e r i g e n c u f a b r i c a c i ó n . 
2" A l a c a l i d a d I n a l t e r a b l e y é l a s u a v i d a d d e l p ^ r í u m s . 
p e n o c a m c s s P i m & e . F A L S Í F Í C A B S O T O S p í s o e s u o i r o s O F I Í Z A 
p a r a v l r i r c o n « u n e p t t U t e i o n , 
advortimos á los Consamidores para qno ao se dejen engaña;, 
IOS VEBDIDSROS PÜOOUCm SE VENDEN EN lOO'.S LES CASAS H0S0B4Bl.ES 0£ PERFUiiUU Y ÜROGUERÍA 
S » e r m a - r r a a i o a , c i é X ' a r l a e l C o - t é t l o a o U l u B t r a d o . 
f 
I P a l t a d e W u e r & a s , D i s p e p s i a s , 
C a l e n t u r a s , ' e t c . 
A n e m i a ? 
p - ^ V . r u ó S r o u o t . ca l o d r s las rarmaclas. 
SE VKNÜlfi E N $l ,00 ' i --JliO Ü N A GASA ¡Si-tuada á dos cuadras de la calzada del Monte, com-
puesta do sala, comedor con alacena, dos cuai-tos, 
patio, cocina y excusado. Tiene dos ventanas á la ca-
lle. Da más del uno por ciento. In formarán en Aguila 
121, bajos, entre San Itafael y S. J o s é . 
1018 4-29 . 
• Q E V E N D E U N A F I N C A COMPDEÍSTA D E 
^doscientas treinta y tres caliallerías de lien-a, que 
reúne las fnsjores condiciones para un central y t am-
bién para siembras de guineo, cacao y café; linda por 
el Ñ . en toda su extensión con la bahía do Devisa. A -
mis t ad íSOi . 1030 12 28 
uso TONICO o BEsmo 
- y l 
« S I QÜINIUM LABÁJtRAQUF es el nsimen, la condensación de todos los principios activos de la 
Qwiwa. Algunos gramos de Quinium producen el mismo efecto que muchos lUros de Quina. » 
(UOC1QUET, Vrüfcbor de la Escxiela de r n r m a o l a de Tar i s ) , 
« No vacilamos en afirmar qué el YJNO de QUINTUM L A B A B R A Q U E es el más eficaz y d más enér-
giso de los tónicos conocidas. » (Anuario de terapeúiicz del Doctor JAMAINJ. 
m « E l VINO de QUTNIUM de L A B A B B A Q U E es el más útil complemento de la Quin na en el trata-
miento de las Calenturas intermitentes. Sus efectos son particularmente de miar en las caí nluro,s antiguas 
de acceso y en la caquexia palúdica. » [Formular io del profeso; BOUOIIAKUAI-). 
r u é J acob I * . n t K í i l H : - A. CHAi.VJPiaW'/ * C'«, S u c " » -•- l O , r e a Jacob, P A R I S 
l ' S N d ü t ! » . T O D A S L A S F A U ^ * f ; ; / , K DK rdOÓK .-OS P A t S W 
P E I R F U M I S X A 
de l a J P a í x 
A , r ú a 
p r q a m ) p;;ra la br.rba 
V E I N T E R E C O M E N D A D O S 
de bnllena. -íi« r-n^'.-ni", Tmrtuviai i i i & n p a ü j r t t a a í - a á a . A l m i E ' j i a i i a cara e l p a ñ u e l o , A g u a de C o l o n i a E U B A . para el tocador, S a p o c e t l J a b ó n de tocador, con esperma _ 
de c o l o n i a ^ - P e ^ * » ¿ e " v ^ ^ v e r e n * ^ " « V l a o a para dar f resc i í ra y%nav idad al cut is . - S U l b o i f i e , cristalizado y ü u l d ó , para dar b r i l l a n t é z á los cabellos y a la I t rba ._ - Agua a t e n i e n s e y A 
i i u s t r á l ' para lavar la cabeza — Agua de C h i p r e v Agua de C e d r a t para el tocador. — Alcoholato de C o c h l e a r i a y de J B e r r o » para la boca. — Perlumes para .los paut 
H u s o , P r i m a v e r a l de » « p u » a , P a o - K o s a , j r i o k y , R i t a , S k i n e , B o c o c o , SUore ' s c a p r l o e , a X a r é c U a l e 9 a c h e M e , 
_ 3 lüS : H e l i o t r o p o 
Polvo do CipHalw* dar"blancura a l ' c ü t í s . l i a n H r í é m o n i e n a e , H y a r a l . 
Crema saponlna ( A m b r o s l i t l 
" r n s í 
b l a n c o , f r apo j - l a l 
Impt8 del ^Diario de la Marina," Kicla 89 
